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ÁREA DE MATEMÁTICA
Cada vez mais, os conhecimentos matemáticos tor-

nam-se imprescindíveis para as diversas ações humanas, 
das mais simples às mais complexas, o que faz com que a 
Matemática assuma um papel fundamental para o ple-
no acesso dos sujeitos à cidadania.

Como parte do conhecimento humano, a Matemá-
tica assume, em todas as etapas da Educação Básica, 
papel relevante na formação dos estudantes. Mas, para 
além de sua utilidade e de poder ser compreendida 
como uma linguagem, ela deve ser vista como ciência, 
com características próprias de pensar e de investigar a 
realidade, concorrendo para o desenvolvimento de ca-
pacidades fundamentais para a análise, compreensão e 
intervenção em diferentes contextos. 

O Currículo Paulista define as competências e habi-
lidades cognitivas e socioemocionais que devem ser 
asseguradas ao longo da escolaridade básica, concor-
rendo para a formação integral dos estudantes, com vis-
tas à construção de uma sociedade justa, democrática 
e inclusiva. 

Assim como na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), o Currículo Paulista tem como pressuposto pe-
dagógico a ideia de que todos podem aprender Mate-
mática, o que demanda investir no desenvolvimento da 
autoestima e autoconfiança dos estudantes. 

No Currículo Paulista, os conhecimentos matemáticos 
privilegiam tanto as especulações teóricas que integram 
o universo de objetos específicos da Matemática, quanto 
as aplicações práticas dos conhecimentos matemáticos 
no cotidiano ou nas demais áreas de conhecimento. 

As especulações teóricas contemplam os conceitos 
matemáticos expressos por meio de proposições que 
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subsidiam toda a estrutura da Matemática consideran-
do sua especificidade. As aplicações práticas remetem à 
ideia de aplicação imediata da Matemática, que pode 
ter início em uma situação que se deseja entender, no 
cotidiano, ou associada a outra área de conhecimen-
to, sendo possível envolver praticamente todas elas.  Essa 
perspectiva potencializa a contribuição dessa área para 
que os estudantes desenvolvam um senso crítico capaz 
de reconhecer, fazer leituras, analisar e opinar sobre os 
fatos e fenômenos com os quais se deparam na socieda-
de em que estão inseridos.

Nesse sentido, o Currículo Paulista apresenta habili-
dades que permitem a articulação horizontal e vertical 
dentro da própria área de Matemática e com as demais 
áreas do conhecimento, com vistas ao desenvolvimento 
de competências específicas. Dessa maneira, garante-se 
a progressão da aprendizagem entre as unidades temá-
ticas desenvolvidas no mesmo ano e entre as etapas do 
Ensino Fundamental – Anos Iniciais e os Anos Finais, bem 
como a continuidade das experiências dos estudantes, 
considerando suas especificidades. 

Tais competências específicas articulam-se às dez 
competências gerais da BNCC para assegurar aos estu-
dantes, ao longo da Educação Básica, as aprendizagens 
essenciais definidas neste currículo. 

O Currículo Paulista, em acordo com o proposto pela 
BNCC, incorpora essas competências como parte do de-
senvolvimento do conhecimento matemático dos seus 
estudantes.
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Competências Específicas de 
Matemática para o Ensino Fundamental

1.  Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, 
fruto das necessidades e preocupações de diferentes 
culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma 
ciência viva, que contribui para solucionar problemas 
científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas 
e construções, inclusive com impactos no mundo do 
trabalho.

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investiga-
ção e a capacidade de produzir argumentos convin-
centes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos 
para compreender e atuar no mundo.

3. Compreender as relações entre conceitos e procedi-
mentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmé-
tica, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e 
de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança 
quanto à própria capacidade de construir e aplicar co-
nhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoesti-
ma e a perseverança na busca de soluções.

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantita-
tivos e qualitativos presentes nas práticas sociais e cul-
turais, de modo a investigar, organizar, representar e 
comunicar informações relevantes, para interpretá-las e 
avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos 
convincentes.
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5.  Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive 
tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resol-
ver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de 
conhecimento, validando estratégias e resultados.

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, 
incluindo-se situações imaginadas, não diretamente 
relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expres-
sar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando 
diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na língua materna e 
outras linguagens para descrever algoritmos, como flu-
xogramas, e dados).

7.  Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobre-
tudo, questões de urgência social, com base em prin-
cípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, va-
lorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de 
grupos sociais, sem preconceito de qualquer natureza.

8.  Interagir com seus pares de forma cooperativa, traba-
lhando coletivamente no planejamento e desenvolvi-
mento de pesquisas para responder a questionamen-
tos e na busca de soluções para problemas, de modo 
a identificar aspectos consensuais ou não na discus-
são de uma determinada questão, respeitando o 
modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

 







MATEMÁTICA
ÁREA DE MATEMÁTICA 
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MATEMÁTICA
Na perspectiva assumida pelo Currículo Paulista, o en-

sino deve considerar a necessidade de vincular a escola 
e a vida, envolvendo todos os componentes curriculares. 
Por isso, um dos compromissos do Ensino Fundamental no 
componente Matemática, é o desenvolvimento do Le-
tramento Matemático dos estudantes.

Letramento Matemático aqui considerado como pro-
posto na BNCC,

[...] definido como as competências e habili-
dades de raciocinar, representar, comunicar 
e argumentar matematicamente, de modo a 
favorecer o estabelecimento de conjecturas, 
a formulação e a resolução de problemas em 
uma variedade de contextos, utilizando con-
ceitos, procedimentos, fatos e ferramentas ma-
temáticas. (BRASIL, 2017, p.264)

O desenvolvimento do Letramento Matemático – que 
se dá ao longo da escolarização – envolve diferentes 
aspectos. 

No que se refere à comunicação, ao se deparar com 
um desafio, os estudantes se sentem estimulados a reco-
nhecer e compreender uma situação-problema cons-
truindo um modelo mental da situação, o que levará à 
compreensão, ao esclarecimento e à formulação de 
um problema. Ao encontrar uma solução, os estudan-
tes precisarão apresentar, explicar ou justificar, ou seja, 
“matematizar”: transcrever um problema do mundo real 
para a linguagem matemática, além de interpretar ou 
avaliar um resultado matemático em relação ao proble-
ma original. 
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Outro aspecto é a representação de objetos matemá-
ticos, por meio de tabelas, gráficos, diagramas, fluxogra-
mas, figuras, equações, materiais concretos, na proposi-
ção ou resolução de problemas. Envolve o raciocínio e a 
argumentação, favorecendo que os estudantes desen-
volvam o pensamento lógico e a capacidade de justifi-
car e fazer inferência sobre uma informação ou solução 
de problemas. 

O Letramento Matemático supõe, ainda, que os es-
tudantes possam desenvolver estratégias para formular 
problemas e não apenas para a resolução de problemas.

Raciocinar matematicamente oportuniza desenvolver 
algumas formas de pensar muito próprias da Matemáti-
ca, dentre as quais destacam-se o pensar indutivo, o de-
dutivo, o espacial e o não determinístico. Essas diferentes 
formas de pensar contribuem para que os estudantes 
aprendam a raciocinar a partir das evidências que en-
contram em suas explorações e investigações e do que 
já sabem que é verdade. Aprendam, ainda, a reconhe-
cer as características de uma ideia aceitável em Mate-
mática, desenvolvendo raciocínios cada vez mais sofisti-
cados, tais como análise, prova, avaliação, explicação, 
inferência, justificativa e generalização, dependendo da 
situação-problema que enfrentam.

Em um ambiente que valoriza a comunicação mate-
mática, esse desenvolvimento se dá quando esses estu-
dantes debatem pontos de vista, explicam e justificam 
a resolução de um problema, uma inferência, ou uma 
regularidade identificada; deduzem e justificam estraté-
gias usadas e conclusões obtidas; adaptam o conheci-
do ao desconhecido; transferem uma aprendizagem de 
um contexto para outro; provam que algo é verdadeiro 
ou refutam uma hipótese, buscando um contraexemplo 
para uma conclusão falsa, entre outras possibilidades.
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O Letramento Matemático requer o uso de linguagem 
simbólica, formal e técnica, e operações envolvendo a 
compreensão, interpretação e resolução de expressões 
simbólicas dentro de um contexto matemático, bem 
como saber fazer uso de instrumentos de medida, de cal-
cular e das tecnologias digitais.

Para o desenvolvimento do Letramento Matemático, 
é necessário levar em consideração a resolução de pro-
blemas, investigação, desenvolvimento de projetos e 
modelagem.

A Resolução de Problemas é uma atividade central no 
ensino e na aprendizagem de Matemática porque favo-
rece não apenas que os estudantes articulem e refinem 
seu pensamento, mas também que percebam diferentes 
perspectivas para enfrentar uma dada situação. A pos-
sibilidade de enfrentar um desafio promove a reflexão e 
a valorização de formas pessoais de resolução, o uso da 
criatividade na busca de uma estratégia que modele e 
resolva a situação enfrentada, a convivência com dife-
rentes pontos de vista, bem como o ajuste consciente, 
por cada um, de suas próprias estratégias. Isso contribui 
para que as soluções propostas sejam as mais eficientes 
e precisas, propicia persistência, capacidade de refletir, 
investigar, questionar e observar – elementos característi-
cos do pensar crítico.

O caminho da Resolução de Problemas como estra-
tégia metodológica tem a perspectiva de tornar os es-
tudantes ativos no processo de aprendizagem, uma vez 
que um problema é o ponto de partida para a constru-
ção de novos conhecimentos. Desenvolver um trabalho 
em conjunto entre estudantes e professores de forma 
colaborativa, por meio de problemas que sejam compa-
tíveis com os conhecimentos dos estudantes, possibilita 
oportunidades para a organização do pensamento lógi-
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co. Dessa forma, contribui-se para o desenvolvimento da 
Competência 8, referente à interação entre os estudan-
tes, num trabalho coletivo, de forma cooperativa.

Se a resolução de problemas for associada à utilização 
das tecnologias, materiais manipuláveis e jogos, então 
amplia-se o potencial do desenvolvimento do raciocínio 
crítico, o estímulo à investigação, à criatividade, às des-
cobertas, à imaginação, à intuição, trazendo para as au-
las de Matemática o prazer de aprender.

A necessidade de os cidadãos compreenderem os 
fenômenos que os cercam, a partir de questionamentos 
e/ou investigação, aponta para o trabalho pedagógico 
com a Modelagem Matemática. A partir de uma situa-
ção prática, os estudantes podem utilizar modelos ma-
temáticos para responder aos questionamentos inicial-
mente propostos. Isto exige intuição e criatividade para 
a interpretação do problema e proposição de soluções 
não somente para uma situação particular, mas que po-
dem ser suporte para resolução de novos problemas, se-
jam de ordem prática ou teórica. 

Com a Modelagem Matemática, o objeto de conhe-
cimento passa a ter concretude, pois o modelo matemá-
tico concretiza o que era abstrato, o que pode tornar a 
aprendizagem mais significativa.  

Os jogos auxiliam na socialização dos estudantes, es-
timulam o trabalho em equipe, a busca da cooperação 
mútua, ou seja, estimulam a interação entre os pares. Da 
mesma maneira, como os jogos estabelecem regras que 
representam limites, isto concorre para que eles apren-
dam a respeitar as inúmeras soluções para uma mesma 
situação, além de questionar os seus erros e acertos.

Outro aspecto que merece atenção no Currículo Pau-
lista é a interdisciplinaridade. O trabalho interdisciplinar 
pode criar nos estudantes a motivação para aprender 
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algo a partir de questões e problemas complexos, o 
que propicia que realizem conexões entre as áreas do 
conhecimento e seus respectivos componentes curricu-
lares, bem como demonstrem criatividade, ampliem a 
atenção a problemas do entorno e outros, despertando 
a atenção e levando a uma maior compreensão dos 
objetos de conhecimento. Isso tudo propicia o desenvol-
vimento da Competência 2, possibilitando o espírito de 
investigação e a capacidade de produzir argumentos 
convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemá-
ticos para compreender e atuar no mundo. 

Um recurso pedagógico importante a ser utilizado no 
componente são as Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação.  É fundamental o diálogo com as novas tec-
nologias no processo de aprendizagem, uma vez que elas 
fazem parte dos diferentes contextos dos estudantes - fa-
miliar, social e cultural. Além disso, elas influenciam a leitura 
de mundo e os comportamentos sociais, desde a utilização 
das tecnologias até a comunicação e produção de con-
teúdos digitais. Na Matemática, a inserção das tecnologias 
digitais está prevista na Competência 5, que prevê a utili-
zação dos processos e ferramentas matemáticas, inclusive 
tecnologias digitais, para modelar e resolver problemas do 
cotidiano, sociais e de outras áreas de conhecimento. 

 
UNIDADES TEMÁTICAS

O Currículo Paulista de Matemática agrupa as habili-
dades a serem desenvolvidas ao longo do Ensino Funda-
mental em cinco unidades temáticas: Números, Álgebra, 
Geometria, Grandezas e Medidas, Probabilidade e Esta-
tística, como proposto pela BNCC.

As unidades temáticas reúnem um conjunto de ideias 
fundamentais, tais como: - Equivalência, presente nos es-
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tudos dos números racionais, equações, áreas ou volu-
mes e em outros objetos de conhecimento;  

- Ordem, está presente nos conjuntos numéricos, na 
construção de algoritmos e em outros procedimentos, 
como sequências e organização; 

- Proporcionalidade, que contempla o raciocínio ana-
lógico, comparações quando se trata de frações, razões 
e proporções, semelhança de figuras, grandezas direta-
mente proporcionais, entre outros; 

- Aproximação, que está articulada com a realização 
de cálculos aproximados, como estimativas e outros utili-
zados no dia a dia;

- Variação, conceito associado ao estudo das formas 
de crescimento e decrescimento, taxas de variação num 
dado contexto, como por exemplo, financeiro; 

- Interdependência, associada à ideia de funções 
com ou sem uso de fórmulas, por exemplo, ligada à ideia 
de “se p, então, q”, sendo uma sentença matemática 
mais recorrente; 

- Representação, associada à percepção e represen-
tação do espaço, de formas geométricas existentes ou 
imaginadas; também associada aos números, às opera-
ções e à interdependência.

Essas ideias articuladas perpassam todas as unidades 
temáticas, descritas a seguir. 

NÚMEROS

O ensino de Números tem como finalidade desenvol-
ver o pensamento numérico, o que, além de desenvolver 
conhecimentos sobre os números e suas relações, en-
volve a compreensão das operações e seus resultados, 
reconhecendo o significado ao operar com um número 
para obter outros.
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A ideia de contagem permeia todos os anos, aprofun-
dando a progressão das habilidades ano a ano. Desenvol-
ver o trabalho com o Sistema de Numeração Decimal, por 
exemplo, deverá passar também pela exploração do que 
os estudantes já conhecem, nos Anos Iniciais, ampliando 
para outros campos, segundo as relações entre eles. 

Reconhecer as diversas funções sociais do número, ou 
seja, entender que um mesmo número pode ter significados 
diferentes dependendo do contexto em que está inserido, 
articula-se com o letramento matemático para o desenvol-
ver habilidades de leitura, da escrita e da ordenação.

Essa abordagem envolve a valorização do raciocínio 
intuitivo, que deve ser desenvolvido desde a Educação 
Infantil até os Anos Finais. Nesse processo, deve-se consi-
derar o cálculo numérico com estimativas, estabelecendo 
a ordem de grandeza dos números; também deve-se va-
lorizar o raciocínio estruturado aditivo e o cálculo mental, 
assim como o cálculo numérico proporcional e a aproxi-
mação, atendendo à Competência 2, que trata de de-
senvolver o raciocínio e processos, como a investigação e 
a capacidade de produzir argumentos convincentes.

Para uma abordagem significativa, é possível recor-
rer à história da Matemática, pois a necessidade de 
medir e de contar revela os usos dos números naturais 
e a justificativa da ampliação para outros conjuntos 
numéricos. A ideia de números se apresenta desde os 
tempos pré-históricos, por meio de marcas em ossos e 
desenhos em paredes de cavernas, marcando os pri-
meiros registros numéricos.

 As pesquisas apontam registros numéricos por meio 
de traços, grupos formados de cinco elementos e, cami-
nhando um pouco mais na história, a criação de sistemas 
numéricos com base em regras e combinação de símbo-
los. Essa abordagem concorre para o desenvolvimento 
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da Competência 1, que trata de reconhecer que a Ma-
temática é uma ciência humana, fruto das necessidades 
e preocupações de diferentes culturas, em diferentes 
momentos históricos, e é uma ciência viva. 

No Currículo Paulista tem relevância o fato de que as 
relações entre as operações aritméticas são contempla-
das com habilidades que integram álgebra e aritméti-
ca, uma vez que as propriedades fundamentais entre as 
operações inversas são essenciais para os procedimentos 
de cálculo, em particular, de cálculo mental. 

A compreensão dessas relações nos Anos Iniciais per-
mitirá que elas sejam utilizadas em cálculos algébricos 
nos Anos Finais. A investigação de regularidades também 
está contemplada nas habilidades a serem desenvolvi-
das, com ou sem o uso da calculadora. Essa compreen-
são será útil para que os estudantes possam resolver pro-
blemas diversos. 

Justificar os procedimentos utilizados na solução de pro-
blemas e analisar as relações observadas é essencial para 
que os estudantes tenham consciência de suas aprendiza-
gens, bem como desenvolvam as competências gerais e 
da área, associadas ao Letramento Matemático. 

Outro recurso possível, é a utilização de jogos que ati-
vem o cálculo mental, o cálculo estimado, o raciocínio 
e ampliem os desafios propostos para os estudantes, ao 
longo de toda escolarização.

Dessa forma, é possível observar o desenvolvimento da 
Competência 8, referente à interação dos estudantes com 
seus pares, num trabalho coletivo, de forma cooperativa.

ÁLGEBRA

Álgebra é um dos temas da Matemática que de-
senvolve a capacidade de abstração e generalização 
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que auxilia na resolução de problemas e tem como fi-
nalidade,

[...] o desenvolvimento de um tipo especial de 
pensamento algébrico – que é essencial para 
utilizar modelos matemáticos na compreensão, 
representação e análise de relações e estrutu-
ras matemáticas, fazendo uso de letras e outros 
símbolos. (BRASIL, 2017, p.268)

O Currículo Paulista contempla a Álgebra desde os 
Anos Iniciais. A necessidade de atuar no desenvolvimento 
do pensamento algébrico, bem como na compreensão 
dos conceitos algébricos e na capacidade de usar suas 
representações em situações novas, por vezes inespera-
das, reforça a importância do ensino da álgebra desde 
os Anos Iniciais, ampliando-se a cada ano, até chegar 
aos registros com letras. O aprendizado da Álgebra con-
tribui para a compreensão das propriedades e generali-
zações, para ampliar a capacidade de abstração, o que 
promove “saltos” cognitivos no raciocínio matemático. 

O raciocínio proporcional é considerado uma das 
bases do pensamento algébrico, envolvendo processos 
mentais como analisar, estabelecer relações e compa-
rações entre grandezas e quantidades, argumentar e ex-
plicar relações proporcionais e compreender as relações 
multiplicativas. 

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, o objetivo da 
proporcionalidade está em desenvolver o pensamento 
algébrico, o que significa: observar um fato ou relação, 
identificar um padrão, algo que se repete, generalizar 
esse padrão e fazer deduções a partir dessa generaliza-
ção, sem o uso de letras, com ênfase na maneira de pen-
sar. Assim, nos problemas de proporcionalidade, é preci-
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so entender a situação e identificar que a relação entre 
as grandezas envolvidas é de um tipo especial. Uma vez 
identificado que se trata de uma relação proporcional 
direta, é preciso usar esse conhecimento e fazer alguma 
generalização, usando a relação identificada. Por exem-
plo, se x dobra, então y dobra ou, se x cai pela metade, 
y cai pela metade, ainda que usando, nesse argumento, 
as grandezas x e y presentes no problema que está sendo 
resolvido pelos estudantes. 

Finalmente, a partir da relação construída entre as 
grandezas, a estratégia de resolução ou o cálculo ne-
cessário para responder ao problema é a dedução final. 
É desse processo de generalizações contínuas que nasce 
o pensamento algébrico, essencial para utilizar modelos 
matemáticos na compreensão, representação e análise 
de relações quantitativas de grandezas e, também, de 
situações e estruturas matemáticas.

Nos Anos Finais, as atividades envolvendo Álgebra de-
vem retomar, aprofundar e ampliar o que foi estudado 
nos Anos Iniciais. Nessa etapa, os estudantes deverão 
compreender os diferentes significados das variáveis nu-
méricas em uma expressão: estabelecer uma generaliza-
ção de uma propriedade; investigar a regularidade de 
uma sequência numérica; indicar um valor desconheci-
do em uma sentença algébrica; estabelecer a variação 
entre duas grandezas. Para tanto, é necessário que os es-
tudantes estabeleçam conexões entre incógnita e equa-
ção e variável e função. 

Os aspectos aqui tratados relacionam-se ao desen-
volvimento da Competência 6, que entre outros pontos, 
aborda o enfrentamento de situações-problema em va-
riados contextos, inclusive em situações imaginadas, não 
diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitá-
rio. Os estudantes devem saber expressar suas respostas e 
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sintetizar conclusões, usando diferentes registros e lingua-
gens, como por exemplo, usar a linguagem matemática 
para descrever uma sentença matemática, a partir de 
um texto na língua materna.

Quando se trata do ensino de Álgebra, há que se ob-
servar que existe uma relação de natureza algébrica en-
tre o pensamento e a linguagem. A linguagem da álge-
bra é expressão do pensamento matemático.

GEOMETRIA

A Geometria é um campo importante da Matemá-
tica que serve de instrumento para outras áreas do co-
nhecimento. Seu estudo deve propiciar aos estudantes 
a compreensão do mundo em que vive, e desenvolver 
a capacidade de descrever, representar, localizar-se; es-
tudar sua posição e deslocamentos; identificar formas e 
relações entre elementos de figuras planas e espaciais, 
desenvolvendo, assim, o pensamento geométrico.

Em relação ao desenvolvimento de habilidades de 
percepção espacial, entre as quais destacam-se a me-
mória visual (a capacidade de recordar um objeto que 
não está mais no campo de visão, relacionando suas 
características com outros objetos), a percepção de fi-
guras planas (diz respeito ao ato de focalizar uma figura 
específica em um quadro de estímulos visuais) e a discri-
minação visual (a capacidade de distinguir semelhanças 
e diferenças entre objetos; a classificação de formas e 
objetos e suas propriedades dependem da habilidade 
de isolar caraterísticas comuns ou únicas que permitem a 
comparação por semelhança ou diferença).

As habilidades de percepção espacial apoiam pro-
cessos cognitivos relacionados à leitura e à escrita. Além 
disso, capacidades de localização espacial e o desen-
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volvimento de altas habilidades matemáticas também 
se relacionam à ampliação da percepção espacial. O 
desenvolvimento dessa habilidade pode se dar por meio 
da proposição de atividades geométricas problematiza-
doras, que envolvam experimentação e investigação, e 
manipulação de materiais. 

Para tanto, espera-se que os estudantes, ao final dos 
Anos Iniciais, já estabeleçam pontos de referência para a 
localização e o deslocamento de objetos, construam re-
presentações de espaços conhecidos e estimem distân-
cias; que identifiquem características de formas geomé-
tricas bidimensionais e tridimensionais e, ainda, associem 
figuras espaciais a suas planificações e vice-versa.

Nos Anos Finais, o ensino da Geometria deve ser vis-
to como consolidação e ampliação das aprendizagens, 
enfatizando as transformações geométricas e amplia-
ções ou reduções de figuras geométricas planas. Os 
estudantes devem ser capazes de identificar elementos 
dessas figuras, de forma a desenvolver os conceitos de 
congruência e semelhança, necessários para se obter 
triângulos congruentes ou semelhantes. Essas aprendiza-
gens contribuem para a formação do raciocínio hipoté-
tico-dedutivo.

GRANDEZAS E MEDIDAS

Desde as primeiras civilizações, houve a necessidade 
de realizar medidas, tornando-a uma linguagem impor-
tante à realização da prática do comércio. Desde o ato 
de comprar e vender, a demarcar territórios, entre outros.

Os sistemas de medidas se desenvolveram de modo 
específico para cada sociedade, mas com o tempo, 
houve a necessidade de padronizá-los, em consequên-
cia da expansão comercial entre os povos, bem como 
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do desenvolvimento das ciências. Assim, por exemplo, 
quando as partes do corpo humano foram utilizadas 
como padrões para medir, surgiram os instrumentos não 
convencionais de medida: palmo, polegada, braço. 
Como esses instrumentos variavam muito, surge a neces-
sidade de fixar unidades de medidas.

A noção de medição de uma grandeza a partir de 
outra, de mesma natureza, tomada como unidade, im-
plica saber quantas vezes a unidade escolhida cabe na 
grandeza a ser medida. Dessa maneira, surge o concei-
to de número, agora tratado como o resultado da com-
paração entre as grandezas; ou seja, a ideia de número 
como a proporção de uma grandeza em relação à ou-
tra. Ao verificar os possíveis resultados da medição entre 
as grandezas, é possível obter dois tipos de resultados: os 
números racionais e os números irracionais. 

 No dia a dia, o uso das medidas é inevitável, seja de 
forma exata ou aproximada. Os diversos usos do ato de 
medir, muitas vezes de forma inconsciente, estão no coti-
diano das pessoas, como por exemplo, estimar o tempo 
para sair de um determinado local e chegar a outro, ob-
servar a temperatura para planejar o dia ou uma viagem 
– o que destaca a função social e a relevância de desen-
volver as habilidades propostas nessa unidade temática.

Em relação ao sistema monetário, o trabalho no Ensino 
Fundamental abre a possibilidade de os estudantes es-
tabelecerem relações entre as moedas que circulam no 
país e em outros países, mas é preciso priorizar o sistema 
monetário brasileiro, e, a partir desse, estabelecer as re-
lações das trocas, compreender situações que envolvem 
valores de mercadorias, comparar e estimar valores, o 
que pode dar sustentação à tomada de decisões sobre 
consumo, a definição de metas em seu projeto de vida, 
entre outras possibilidades.
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Quanto às medidas utilizadas na informática, o es-
tudo dessa unidade amplia avaliação, pelos estudan-
tes, da capacidade de computadores, desenvolvendo 
unidades como bit, byte, kilobyte, megabyte, gigabyte 
ou terabytes, medidas associadas à capacidade de 
armazenamento de informações da memória de um 
computador, por exemplo, ou à velocidade de pro-
cessamento de informações, quando a elas se associa 
uma unidade de tempo. 

As abordagens feitas nesta unidade temática contri-
buem para o desenvolvimento da Competência 1 que 
reconhece a Matemática como uma ciência humana, 
fruto das necessidades e preocupações de diferentes 
culturas:  medir ou mensurar territórios e ocupações; fazer 
as relações entre as diferentes moedas que circulam nos 
países; observar o processo de construção de medidas 
desde as não convencionais até a construção do Siste-
ma Internacional de Medidas. Esses são exemplos de que 
a Matemática é uma ciência viva, que contribui para so-
lucionar problemas científicos e tecnológicos e para ali-
cerçar descobertas e construções que têm impactos no 
mundo do trabalho. 

Para tanto, espera-se que ao concluir o ciclo dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, os estudantes re-
conheçam que medir é comparar uma grandeza com 
uma unidade e, assim, possam expressar o resultado da 
comparação por meio de um número, além de resolver 
problemas oriundos de situações cotidianas, que envol-
vam as grandezas: comprimento, massa, tempo, tem-
peratura, área, capacidade e volume, sem uso de fór-
mulas. Ao abordar o sistema monetário, espera-se que 
os estudantes resolvam situações de compra e venda 
e que desenvolvam atitudes éticas e responsáveis em 
relação ao consumo.
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Para os Anos Finais, espera-se que os estudantes re-
conheçam e calculem, por meio de expressões, compri-
mento, área (quadriláteros, triângulos e círculos), volume 
(prismas e de cilindros) e abertura de ângulo, grandezas 
associadas a figuras geométricas; que consigam resolver 
problemas envolvendo essas grandezas e estabeleçam 
relações entre elas e entre grandezas não geométricas 
(densidade, velocidade, energia, potência, entre outras). 
A linguagem utilizada na informática faz parte do con-
texto social em que os estudantes estão inseridos, o que 
torna importante sua abordagem nas aulas de Matemá-
tica para que compreendam os significados matemáti-
cos das medidas utilizadas na tecnologia informatizada.

O estudo das medidas contribui para a ampliação da 
noção de número, a aplicação de noções geométricas 
e a construção do pensamento algébrico.

O desenvolvimento das habilidades previstas para essa 
unidade temática contempla a Competência 3, que tra-
ta da compreensão das relações entre conceitos e pro-
cedimentos dos diferentes campos da Matemática e de 
outras áreas de conhecimento. 

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

Parte das informações trazidas pela mídia é apresenta-
da em forma de tabelas e gráficos - portanto, é indispen-
sável, para o Letramento Matemático, que os estudantes 
desenvolvam os conhecimentos necessários para a leitura 
e interpretação de dados e, ainda, saibam construir uma 
tabela ou um gráfico que melhor represente os dados.

O desenvolvimento das habilidades dessa unidade 
temática concorre para a consolidação da Competên-
cia 4, referente às observações sistemáticas de aspectos 
quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais 
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e culturais, de modo a investigar, organizar, representar 
e comunicar informações relevantes, para interpretá-las 
e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos 
convincentes.

O trabalho com a coleta e organização de dados deve 
ser realizado desde os Anos Iniciais, a partir do planejamen-
to de uma pesquisa, por exemplo, considerando assuntos 
de interesse dos estudantes, estimulando assim, a leitura, a 
interpretação e a construção de tabelas e gráficos para a 
comunicação e representação dos dados.

Para que os estudantes se tornem bons leitores de 
dados, eles devem saber muito mais do que fazer e ler 
gráficos: deve aprender a trabalhar com as ferramentas 
estatísticas e com a inferência, para entender que dados 
são números com um contexto (e não somente números). 

A expectativa para os Anos Finais é que os estudantes 
saibam planejar e construir relatórios de pesquisas estatís-
ticas descritivas, incluindo medidas de tendência central 
e construção de tabelas e gráficos. As pesquisas devem 
abordar assuntos de caráter relevantes, bem como a 
preocupação com a população a ser pesquisada, le-
vando em conta a necessidade ou não de usar técnicas 
de amostragem.

O ensino da Probabilidade envolve resolução de pro-
blemas de contagem e compreensão do princípio mul-
tiplicativo, o que favorece os estudantes a lidarem com 
situações que envolvam diferentes tipos de agrupamen-
tos; favorece também o desenvolvimento do raciocínio 
combinatório e, assim, a compreensão de que muitos 
dos acontecimentos do cotidiano são de natureza alea-
tória. As noções de acaso e incerteza que se manifes-
tam intuitivamente podem ser exploradas em situações 
em que os estudantes realizam experimentos e obser-
vam eventos.
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O estudo das noções de probabilidade abordadas 
no Ensino Fundamental desde os Anos Iniciais propõe um 
trabalho centrado na compreensão de que há eventos 
certos, impossíveis e prováveis, permitindo o desenvolvi-
mento da noção de aleatoriedade e da compreensão 
de que nem todos os fenômenos são determinísticos.

Nos Anos Finais, o estudo é ampliado e aprofundado 
de forma a aprimorar a capacidade de compreensão 
dos elementos do espaço amostral, associados aos pro-
blemas de contagem, e a permitir a realização, pelos es-
tudantes, de atividades que envolvem os experimentos 
aleatórios realizados.

Ao abordar a unidade temática Probabilidade e Es-
tatística é possível fazer conexões com a própria Mate-
mática (intradisciplinaridade), bem como com as outras 
áreas do conhecimento (interdisciplinaridade) e com a 
transposição desta no cotidiano, visando à formação éti-
ca do estudante.

 
ORGANIZADOR CURRICULAR 

A configuração do Organizador Curricular do Currí-
culo Paulista, para Matemática, contempla as unidades 
temáticas, as habilidades, os objetos de conhecimento 
para cada ano do Ensino Fundamental.

Os objetos de conhecimento ora apresentam o con-
ceito, ora o procedimento, ou seja, um meio para que 
as habilidades sejam desenvolvidas. Cada objeto de co-
nhecimento é mobilizado em uma ou mais habilidades.

As habilidades apontam o que deve ser ensinado em 
relação aos objetos de conhecimento. Os verbos utiliza-
dos explicitam os processos cognitivos envolvidos nas ha-
bilidades, sendo estes elementos centrais para o desen-
volvimento das competências.



E
N

S
I

N
O

 
F

U
N

D
A

M
E

N
T

A
L

328

UNIDADES  
TEMÁTICAS AN

O

HABILIDADES CURRÍCULO PAULISTA OBJETOS DE CONHECIMENTO

Números 1º

(EF01MA01) Utilizar números naturais 
como indicador de quantidade ou de ordem 
em diferentes situações cotidianas e reco-
nhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim 
código de identificação.

Contagem de rotina. 
Contagem ascendente e des-
cendente. 
Reconhecimento de números 
no contexto diário: indicação 
de quantidades, indicação de 
ordem ou indicação de código 
para a organização de infor-
mações.

Números 1º

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou 
aproximada, utilizando diferentes estraté-
gias como o pareamento e outros agrupa-
mentos.

Quantificação de elementos 
de uma coleção: estimativas, 
contagem um a um, pareamen-
to ou outros agrupamentos e 
comparação.

Números 1º

(EF01MA03) Estimar e comparar quanti-
dades de objetos de dois conjuntos (no 
mínimo 20 elementos), por estimativa e/
ou por correspondência (um a uma, dois a 
dois) para indicar “tem mais”, “tem menos” 
ou “tem a mesma quantidade”

Quantificação de elementos 
de uma coleção: estimativas, 
contagem um a um, pareamen-
to ou outros agrupamentos e 
comparação.

Números 1º

(EF01MA04) Contar a quantidade de obje-
tos de coleções de no mínimo 20 unidades 
e apresentar o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em situações de seu 
interesse, como jogos, brincadeiras, mate-
riais da sala de aula, entre outros.

Leitura, escrita e comparação 
de números naturais; 
Reta numérica.

Números 1º
(EF01MA05) Comparar números naturais 
de até duas ordens em situações cotidia-
nas, com e sem suporte da reta numérica.

Leitura, escrita e comparação 
de números naturais (até 100); 
Reta numérica.

Números 1º

(EF01MA06) Construir fatos básicos da 
adição e da subtração e utilizá-los em pro-
cedimentos de cálculos mentais, escritos e 
para a resolução de problemas.

Construção de fatos básicos da 
adição e da subtração.

Números 1º

(EF01MA07) Compor e decompor núme-
ros de duas ou mais ordens, por meio de 
diferentes adições e subtrações, com ou 
sem o uso de material manipulável, contri-
buindo para a compreensão do sistema de 
numeração decimal e o desenvolvimento de 
estratégias de cálculo.

Composição e decomposição 
de números naturais.
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Números 1º

(EF01MA08) Resolver e elaborar situa-
ções-problema de adição e subtração, com 
significados de juntar, acrescentar, separar 
e retirar, com o suporte de imagens e/ou 
material manipulável, utilizando estratégias 
e formas de registro pessoais.

Problemas envolvendo diferen-
tes significados da adição e da 
subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar).

Números 1º (EF01MA23*) Explorar as ideias da multi-
plicação e da divisão de modo intuitivo.

Noção de multiplicação e 
divisão

Álgebra 1º

(EF01MA09) Organizar e ordenar objetos 
do cotidiano ou representações por figuras, 
por meio de atributos, tais como cor, forma 
e medida.

Padrões figurais e numéricos: 
investigação de regularidades 
ou padrões em sequências.

Álgebra 1º

(EF01MA10) Descrever, após o reconheci-
mento e a explicitação de um padrão (ou 
regularidade), os elementos ausentes em 
sequências recursivas de números naturais, 
objetos ou figuras.

Sequências recursivas: obser-
vação de regras usadas utili-
zadas em seriações numéricas 
(mais 1, mais 2, menos 1, 
menos 2, por exemplo).

Geometria 1º

(EF01MA11) Descrever a localização de pes-
soas e de objetos no espaço em relação à 
sua própria posição, utilizando termos como 
à direita, à esquerda, em frente, atrás.

Localização de objetos e de 
pessoas no espaço, utilizando 
diversos pontos de referência e 
vocabulário apropriado.

Geometria 1º

(EF01MA12) Descrever a localização de 
pessoas e de objetos no espaço segundo 
um dado ponto de referência, compreen-
dendo que, para a utilização de termos 
que se referem à posição, como direita, 
esquerda, em cima, em baixo, é necessário 
explicitar-se o referencial.

Localização de objetos e de 
pessoas no espaço, utilizando 
diversos pontos de referência e 
vocabulário apropriado.

Geometria 1º

(EF01MA13) Relacionar figuras geométri-
cas espaciais (cones, cilindros, esferas e 
blocos retangulares) a objetos cotidianos 
do mundo físico.

Figuras geométricas espaciais: 
reconhecimento e relações com 
objetos familiares do mundo 
físico

Geometria 1º

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras 
planas (círculo, quadrado, retângulo e 
triângulo) em desenhos apresentados em 
diferentes disposições ou em contornos de 
faces de sólidos geométricos.

Figuras geométricas planas: 
reconhecimento do formato 
das faces de figuras geométri-
cas espaciais

Grandezas 
e medidas

1º

(EF01MA15) Comparar comprimentos, 
capacidades ou massas, utilizando ter-
mos como mais alto, mais baixo, mais 
comprido, mais curto, mais grosso, mais 
fino, mais largo, mais pesado, mais leve, 
cabe mais, cabe menos, entre outros, para 
ordenar objetos de uso cotidiano.

Medidas de comprimento, 
massa e capacidade: compara-
ções e unidades de medida não 
convencionais
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Grandezas 
e medidas

1º

(EF01MA16) Relatar em linguagem verbal 
ou não verbal sequência de acontecimen-
tos relativos a um dia, utilizando, quando 
possível, os horários dos eventos.

Medidas de tempo: unidades 
de medida de tempo e suas 
relações 

Grandezas 
e medidas

1º

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar 
períodos do dia, dias da semana e meses 
do ano, utilizando calendário, quando 
necessário.

Medidas de tempo: unidades de 
medida de tempo, suas rela-
ções e o uso do calendário

Grandezas 
e medidas

1º

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma 
data, apresentando o dia, o mês e o ano, 
e indicar o dia da semana de uma data, 
consultando calendários.

Medidas de tempo: unidades de 
medida de tempo, suas rela-
ções e o uso do calendário

Grandezas 
e medidas

1º

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar 
valores de moedas e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para resolver situações 
simples do cotidiano do estudante.

Sistema monetário brasileiro: 
reconhecimento de cédulas e 
moedas.

Probabi-
lidade e 
estatística

1º

(EF01MA20) Classificar eventos envolven-
do o acaso, tais como “acontecerá com 
certeza”, “talvez aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações do cotidiano.

Noção de acaso.

Probabi-
lidade e 
estatística

1º (EF01MA21) Ler dados expressos em tabe-
las e em gráficos de colunas simples.

Leitura de tabelas e de gráficos 
de colunas simples.

Probabi-
lidade e 
estatística

1º

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolven-
do até duas variáveis categóricas de seu 
interesse e organizar dados por meio de 
representações pessoais.

Coleta e organização de infor-
mações. 
Registros pessoais para co-
municação de informações 
coletadas.

Números 2º

(EF02MA01) Comparar, ordenar e registrar 
números naturais (até a ordem de cente-
nas) pela compreensão de características 
do sistema de numeração decimal (valor 
posicional e função do zero).

Leitura, escrita, comparação e 
ordenação de números de até 
três ordens pela compreensão 
de características do sistema 
de numeração decimal (valor 
posicional e papel do zero).

Números 2º

(EF02MA02) Fazer estimativas por meio de 
estratégias diversas a respeito da quanti-
dade de objetos de coleções e registrar o 
resultado da contagem de no mínimo 100 
objetos.

Leitura, escrita, comparação e 
ordenação de números de até 
três ordens pela compreensão 
de características do sistema 
de numeração decimal (valor 
posicional e papel do zero).

Números 2º

(EF02MA03) Comparar quantidades de 
objetos de dois conjuntos, por estimativa 
e/ou por correspondência (um a um, dois 
a dois, entre outros), para indicar “tem 
mais”, “tem menos” ou “tem a mesma 
quantidade”, indicando, quando for o caso, 
quantos a mais e quantos a menos.

Leitura, escrita, comparação e 
ordenação de números de até 
três ordens pela compreensão 
de características do sistema 
de numeração decimal (valor 
posicional e papel do zero).
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Números 2º

(EF02MA04) Compor e decompor núme-
ros naturais de três ou mais ordens, com 
suporte de material manipulável, por meio 
de diferentes adições.

Composição e decomposição 
de números naturais (até 
1000).

Números 2º
(EF02MA05) Construir fatos básicos da 
adição e subtração e utilizá-los no cálculo 
mental ou escrito.

Construção de fatos fundamen-
tais da adição e da subtração.

Números 2º

(EF02MA06) Resolver e elaborar situações-
-problema de adição e de subtração, envol-
vendo números de até três ordens, com os 
significados de juntar, acrescentar, separar, 
retirar, utilizando estratégias pessoais ou 
convencionais.

Problemas envolvendo diferen-
tes significados da adição e da 
subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar).

Números 2º

(EF02MA24*) Construir fatos básicos da 
multiplicação e divisão e utilizá-los em 
procedimentos de cálculo para resolver 
problemas.

Noção da multiplicação e 
divisão.

Números 2º

(EF02MA07) Resolver e elaborar situações-
-problema de adição de parcelas iguais, por 
meio de estratégias e formas de registro 
pessoais, utilizando ou não suporte de ima-
gens e/ou material manipulável, levando a 
construção do significado da multiplicação.

Problemas envolvendo adição 
de parcelas iguais (multipli-
cação).

Números 2º

(EF02MA08) Resolver e elaborar situa-
ções-problema envolvendo dobro, metade, 
triplo e terça parte, com o suporte de 
imagens ou material manipulável, utilizando 
estratégias pessoais.

Problemas envolvendo signifi-
cados de dobro, metade, triplo 
e terça parte.

Álgebra 2º

(EF02MA09) Construir sequências de nú-
meros naturais em ordem crescente ou de-
crescente a partir de um número qualquer, 
utilizando uma regularidade estabelecida.

Construção de sequências 
repetitivas e de sequências 
recursivas.

Álgebra 2º

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou 
regularidade) de sequências repetitivas e de 
sequências recursivas, por meio de pala-
vras, símbolos ou desenhos.

Identificação de regularidade 
de sequências e determinação 
de elementos ausentes na 
sequência.

Álgebra 2º

(EF02MA11) Descrever os elementos 
ausentes em sequências repetitivas e em 
sequências recursivas de números naturais, 
objetos ou figuras.

Identificação de regularidade 
de sequências e determinação 
de elementos ausentes na 
sequência.
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Geometria 2º

(EF02MA12) Identificar e registrar, em lin-
guagem verbal ou não verbal, a localização 
e os deslocamentos de pessoas e de obje-
tos no espaço, considerando mais de um 
ponto de referência, e indicar as mudanças 
de direção e de sentido.

Localização e movimentação de 
pessoas e objetos no espaço, 
segundo pontos de referência, 
e indicação de mudanças de 
direção e sentido.

Geometria 2º

(EF02MA13) Esboçar roteiros a ser segui-
dos ou plantas de ambientes familiares, 
assinalando entradas, saídas e alguns 
pontos de referência.

Esboço de roteiros e de plantas 
simples.

Geometria 2º

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e com-
parar figuras geométricas espaciais (cubo, 
bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro 
e esfera), relacionando-as com objetos do 
mundo físico, por meio de registros.

Figuras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, pirâ-
mide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento e caracterís-
ticas.

Geometria 2º

(EF02MA15) Reconhecer, comparar e 
nomear figuras planas (círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo), por meio de carac-
terísticas comuns, em desenhos apresen-
tados em diferentes disposições ou em 
sólidos geométricos.

Figuras geométricas planas 
(círculo, quadrado, retângulo 
e triângulo): reconhecimento e 
características.

Grandezas 
e medidas

2º

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar 
comprimentos de lados de salas (incluindo 
contorno) e de polígonos, utilizando unida-
des de medida não padronizadas e padro-
nizadas (metro, centímetro e milímetro) e 
instrumentos adequados.

Medida de comprimento: 
unidades não padronizadas e 
padronizadas (metro, centíme-
tro e milímetro).

Grandezas 
e medidas

2º

(EF02MA17) Estimar, medir, comparar e 
registrar capacidade e massa, utilizando 
estratégias pessoais e unidades de medida 
não padronizadas ou padronizadas (litro, 
mililitro, grama e quilograma).

Medida de capacidade e de 
massa: unidades de medida 
não convencionais e conven-
cionais (litro, mililitro, cm³, 
grama e quilograma).

Grandezas 
e medidas

2º

(EF02MA18) Indicar a duração de inter-
valos de tempo entre duas datas, como 
dias da semana e meses do ano, utilizando 
calendário, para planejamentos e organiza-
ção de agenda.

Medidas de tempo: intervalo de 
tempo, uso do calendário, leitu-
ra de horas em relógios digitais 
e ordenação de datas.

Grandezas 
e medidas

2º

(EF02MA19) Medir a duração de um inter-
valo de tempo por meio de relógio digital 
e registrar o horário do início e do fim do 
intervalo.

Medidas de tempo: intervalo de 
tempo, uso do calendário, leitu-
ra de horas em relógios digitais 
e ordenação de datas.

Grandezas 
e medidas

2º

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de 
valores entre moedas e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para resolver situações 
cotidianas.

Sistema monetário brasileiro: 
reconhecimento de cédulas 
e moedas e equivalência de 
valores.
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Probabi-
lidade e 
estatística

2º

(EF02MA21) Classificar resultados de 
eventos cotidianos aleatórios como “pouco 
prováveis”, “muito prováveis”, “imprová-
veis” e “impossíveis”.

Análise da ideia de aleatório em 
situações do cotidiano.

Probabi-
lidade e 
estatística

2º

(EF02MA22) Comparar informações de 
pesquisas apresentadas por meio de ta-
belas de dupla entrada e em gráficos de 
colunas simples ou barras, para melhor 
compreender aspectos da realidade pró-
xima.

Coleta, classificação e repre-
sentação de dados em tabelas 
simples e de dupla entrada e 
em gráficos de colunas.

Probabi-
lidade e 
estatística

2º

(EF02MA23) Realizar pesquisa escolhen-
do até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados 
em listas, tabelas e gráficos de colunas 
simples.

Coleta, classificação e repre-
sentação de dados em tabelas 
simples e de dupla entrada e 
em gráficos de colunas.

Números 3º

(EF03MA01) Ler, escrever e comparar 
números naturais até a ordem de unidade 
de milhar, estabelecendo relações entre os 
registros numéricos a partir das regularida-
des do sistema de numeração decimal e em 
língua materna.

Leitura, escrita, comparação e 
ordenação de números naturais 
de quatro ordens.

Números 3º

(EF03MA02) Identificar características do 
sistema de numeração decimal, utilizando a 
composição e a decomposição de número 
natural de até quatro ordens.

Composição e decomposição 
de números naturais.

Números 3º
(EF03MA03) Construir e utilizar fatos bási-
cos da adição, subtração e da multiplicação 
para o cálculo mental ou escrito.

Construção de fatos funda-
mentais da adição, subtração e 
multiplicação. 
Reta numérica.

Números 3º

(EF03MA04) Estabelecer a relação entre nú-
meros naturais e pontos da reta numérica 
para utilizá-la na ordenação dos números 
naturais e, também na construção de fatos 
da adição e da subtração, relacionando-os 
com deslocamentos para a direita ou para 
a esquerda.

Construção de fatos funda-
mentais da adição, subtração e 
multiplicação

Números 3º

(EF03MA05) Utilizar diferentes procedi-
mentos de cálculo mental e escrito para 
resolver problemas significativos envolven-
do adição, subtração e multiplicação com 
números naturais.

Procedimentos de cálculo 
(mental e escrito) com núme-
ros naturais: adição, subtração 
e multiplicação.
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Números 3º
(EF03MA29*) Construir, utilizar e desenvol-
ver estratégias diversas para o cálculo das 
quatro operações.

Procedimentos de cálculo 
(mental e escrito) com núme-
ros naturais: adição, subtração, 
multiplicação e divisão.

Números 3º

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas 
de adição e subtração com os significados 
de juntar, acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar quantidades, utilizan-
do diferentes estratégias de cálculo exato 
ou aproximado, incluindo cálculo mental.

Problemas envolvendo 
significados da adição e da 
subtração: juntar, acrescentar, 
separar, retirar, comparar e 
completar quantidades.

Números 3º

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas 
de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) com 
os significados de adição de parcelas iguais 
e elementos apresentados em disposição 
retangular, utilizando diferentes estratégias 
de cálculo e registros.

Problemas envolvendo dife-
rentes significados da multipli-
cação e da divisão: adição de 
parcelas iguais, configuração 
retangular, repartição em par-
tes iguais e medida.

Números 3º

(EF03MA08) Resolver e elaborar proble-
mas de divisão de um número natural por 
outro (até 10), com resto zero e com resto 
diferente de zero, com os significados de 
repartição equitativa e de medida, por meio 
de estratégias e registros pessoais.

Problemas envolvendo dife-
rentes significados da multipli-
cação e da divisão: adição de 
parcelas iguais, configuração 
retangular, repartição em par-
tes iguais e medida.

Números 3º

(EF03MA09) Associar o quociente de uma 
divisão com resto zero de um número natu-
ral por 2, 3, 4, 5 e 10 às ideias de metade, 
terça, quarta, quinta e décima partes.

Significados de metade, terça 
parte, quarta parte, quinta parte 
e décima parte.

Álgebra 3º

(EF03MA10) Identificar regularidades em 
sequências ordenadas de números natu-
rais, resultantes da realização de adições 
ou subtrações sucessivas, por um mesmo 
número, descrever uma regra de forma-
ção da sequência e determinar elementos 
faltantes ou seguintes.

Identificação e descrição de 
regularidades em sequências 
numéricas recursivas.

Álgebra 3º

(EF03MA11) Compreender a ideia de igual-
dade para escrever diferentes sentenças de 
adições ou de subtrações de dois números 
naturais que resultem na mesma soma ou 
diferença.

Relação de igualdade.

Geometria 3º

(EF03MA12) Descrever e representar, por 
meio de esboços de trajetos ou utilizando 
croquis e maquetes, a movimentação de 
pessoas ou de objetos no espaço, incluindo 
mudanças de direção e sentido, com base 
em diferentes pontos de referência.

Localização e movimentação: 
representação de objetos e 
pontos de referência.
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Geometria 3º

(EF03MA13) Associar figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera) a objetos do mundo 
físico e nomear essas figuras.

Figuras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, pirâ-
mide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento, análise de 
características e planificações.

Geometria 3º

(EF03MA14) Descrever características de 
algumas figuras geométricas espaciais 
(prismas retos, pirâmides, cilindros, 
cones), relacionando-as com suas planifi-
cações.

Figuras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, pirâ-
mide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento, análise de 
características e planificações.

Geometria 3º

(EF03MA15) Classificar e comparar figuras 
planas (triângulo, quadrado, retângulo, 
trapézio e paralelogramo) em relação a 
seus lados (quantidade, posições relativas 
e comprimento) e vértices.

Figuras geométricas planas 
(triângulo, quadrado, retângulo, 
trapézio e paralelogramo): 
reconhecimento e análise de 
características.

Geometria 3º

(EF03MA16) Reconhecer figuras congruen-
tes, usando sobreposição e desenhos em 
malhas quadriculadas ou triangulares, 
incluindo o uso de tecnologias digitais.

Congruência de figuras geomé-
tricas planas.

Grandezas 
e medidas

3º
(EF03MA17) Reconhecer que o resultado 
de uma medida depende da unidade de 
medida utilizada.

Significado de medida e de 
unidade de medida.

Grandezas 
e medidas

3º

(EF03MA18) Escolher a unidade de medida 
e o instrumento mais apropriado para 
medições de comprimento, tempo e capa-
cidade.

Significado de medida e de 
unidade de medida.

Grandezas 
e medidas

3º

(EF03MA19) Estimar, medir e comparar 
comprimentos, utilizando unidades de me-
dida não padronizadas e padronizadas mais 
usuais (metro, centímetro e milímetro) e 
diversos instrumentos de medida.

Medidas de comprimento 
(unidades não convencionais 
e convencionais): registro, 
instrumentos de medida, esti-
mativas e comparações.

Grandezas 
e medidas

3º

(EF03MA20) Estimar e medir capacidade 
e massa, utilizando unidades de medida 
não padronizadas e padronizadas mais 
usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e 
miligrama), reconhecendo-as em leitura de 
rótulos e embalagens, entre outros.

Medidas de capacidade e de 
massa (unidades não conven-
cionais e convencionais): regis-
tro, estimativas e comparações.

Grandezas 
e medidas

3º
(EF03MA21) Comparar, visualmente ou por 
superposição, áreas de faces de objetos, de 
figuras planas ou de desenhos.

Comparação de áreas por 
superposição.
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Grandezas 
e medidas

3º

(EF03MA22) Ler e registrar medidas e 
intervalos de tempo, utilizando relógios 
(analógico e digital) para informar os ho-
rários de início e término de realização de 
uma atividade e sua duração.

Medidas de tempo: leitura de 
horas em relógios digitais e 
analógicos, duração de eventos 
e reconhecimento de relações 
entre unidades de medida de 
tempo.

Grandezas 
e medidas

3º

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais 
e em relógios analógicos e reconhecer a 
relação entre hora e minutos e entre minuto 
e segundos.

Medidas de tempo: leitura de 
horas em relógios digitais e 
analógicos, duração de even-
tos e reconhecimento de rela-
ções entre unidades de medida 
de tempo.

Grandezas 
e medidas

3º

(EF03MA24) Resolver e elaborar situações-
-problema que envolvam a comparação e 
a equivalência de valores monetários do 
sistema brasileiro em situações de compra, 
venda e troca.

Sistema monetário brasileiro: 
estabelecimento de equivalên-
cias de um mesmo valor na 
utilização de diferentes cédulas 
e moedas.

Probabi-
lidade e 
estatística

3º

(EF03MA25) Identificar, em eventos fa-
miliares aleatórios, todos os resultados 
possíveis, estimando os que têm maiores 
ou menores chances de ocorrência.

Análise da ideia de acaso em 
situações do cotidiano: espaço 
amostral.

Probabi-
lidade e 
estatística

3º

(EF03MA26) Resolver situações-problema 
cujos dados estão apresentados em tabelas 
de dupla entrada, gráficos de barras ou de 
colunas.

Leitura, interpretação e repre-
sentação de dados em tabelas 
de dupla entrada e gráficos de 
barras.

Probabi-
lidade e 
estatística

3º

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar 
dados apresentados em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de barras ou de colunas, 
envolvendo resultados de pesquisas sig-
nificativas, utilizando termos como maior 
e menor frequência, apropriando-se desse 
tipo de linguagem para compreender 
aspectos da realidade sociocultural signi-
ficativos.

Leitura, interpretação e repre-
sentação de dados em tabelas 
de dupla entrada e gráficos de 
barras.

Probabi-
lidade e 
estatística

3º

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo 
variáveis categóricas em um universo de até 
50 elementos, organizar os dados coletados 
utilizando listas, tabelas simples e represen-
tá-los em gráficos de colunas simples, com 
e sem uso de tecnologias digitais.

Coleta, classificação e repre-
sentação de dados referentes a 
variáveis categóricas, por meio 
de tabelas e gráficos.

Números 4º

(EF04MA01A) Ler, escrever e ordenar 
números naturais, com pelo menos três 
ordens, observando as regularidades do 
sistema de numeração decimal. 

Sistema de numeração decimal: 
leitura, escrita, comparação e 
ordenação de números naturais 
de no mínimo cinco ordens.
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Números 4º

(EF04MA01B) Reconhecer números na-
turais de 5 ordens ou mais, e utilizar as 
regras do sistema de numeração decimal, 
para leitura, escrita comparação e ordena-
ção no contexto diário. 

Sistema de numeração decimal: 
leitura, escrita, comparação 
e ordenação de números na-
turais.

Números 4º

(EF04MA02) Mostrar, por decomposição e 
composição, que todo número natural pode 
ser escrito por meio de adições e multi-
plicações por múltiplos de dez, para com-
preender o sistema de numeração decimal 
e desenvolver estratégias de cálculo.

Composição e decomposição 
de um número natural, por 
meio de adições e multiplica-
ções por múltiplos de 10.

Números 4º

(EF04MA03) Resolver e elaborar situa-
ções-problema com números naturais 
envolvendo adição e subtração, utilizando 
estratégias diversas, como cálculo mental e 
algoritmos, além de fazer estimativas e/ou 
arredondamento do resultado.  

Propriedades das operações 
para o desenvolvimento de 
diferentes estratégias de cálcu-
lo com números naturais, com 
diferentes significados para 
adição e subtração. 

Números 4º

(EF04MA04A) Calcular o resultado de adi-
ções e subtrações, bem como entre multi-
plicações e divisões de números naturais, 
para ampliar e desenvolver as estratégias 
de cálculo.

Propriedades das operações 
para o desenvolvimento de 
diferentes estratégias de cálcu-
lo com números naturais.

Números 4º

(EF04MA04B) Utilizar as relações entre 
adição e subtração, bem como entre multi-
plicação e divisão, para ampliar e desenvol-
ver as estratégias de cálculo.

Propriedades das operações 
para o desenvolvimento de 
diferentes estratégias de cál-
culo com números naturais na 
resolução de situações-pro-
blema. 

Números 4º
(EF04MA05) Utilizar as propriedades das 
operações para desenvolver estratégias de 
cálculo.

Propriedades das operações 
para o desenvolvimento de 
diferentes estratégias de cál-
culo com números naturais, 
observando as regularidades 
das propriedades.

Números 4º

(EF04MA06A) Resolver e elaborar situa-
ções-problema envolvendo diferentes signi-
ficados da multiplicação: adição de parcelas 
iguais, organização retangular, utilizando 
estratégias diversas, como cálculo por 
estimativa, cálculo mental e algoritmos.

Problemas envolvendo dife-
rentes significados da multipli-
cação e da divisão: adição de 
parcelas iguais e configuração 
retangular.
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Números 4º

(EF04MA06B) Resolver e elaborar situa-
ções-problema envolvendo diferentes 
significados da multiplicação: combinatória 
e proporcionalidade, utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.

Problemas envolvendo diferen-
tes significados da multiplica-
ção e da divisão: combinatória 
e proporcionalidade.

Números 4º

(EF04MA07) Resolver e elaborar situações-
-problema de divisão cujo divisor tenha 
no máximo dois algarismos, envolvendo 
os significados de repartição equitativa e 
de medida, utilizando estratégias diversas, 
como cálculo aproximado (estimativa e/
ou arredondamento), cálculo mental e 
algoritmos.

Problemas envolvendo dife-
rentes significados da multipli-
cação e da divisão: adição de 
parcelas iguais, configuração 
retangular, proporcionalidade, 
repartição equitativa e medida.

Números 4º

(EF04MA08) Resolver, com o suporte 
de imagem e/ou material manipulável, 
problemas simples de contagem, como a 
determinação do número de agrupamentos 
possíveis ao se combinar cada elemento 
de uma coleção com todos os elementos 
de outra, utilizando estratégias e formas de 
registro pessoais.

Problemas de contagem.  

Números 4º

(EF04MA09A) Reconhecer as frações 
unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 
1/10 e 1/100) na representação fracionária 
e decimal como unidades de medida meno-
res do que uma unidade, utilizando a reta 
numérica como recurso. 

Números racionais: frações 
unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 
1/4, 1/5, 1/10 e 1/100).

Números 4º
(EF04MA09B) Ler números racionais de 
uso frequente, na representação fracionária 
e decimal.

Números racionais: frações 
unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 
1/4, 1/5, 1/10 e 1/100).

Números 4º

(EF04MA10A) Reconhecer que as regras do 
sistema de numeração decimal podem ser 
estendidas para a representação decimal de 
um número racional e relacionar décimos e 
centésimos com a representação do sis-
tema monetário brasileiro, estabelecendo 
relações entre representação fracionária 
e representação decimal de um número 
racional.

Números racionais: represen-
tação decimal para escrever 
valores do sistema monetário 
brasileiro.
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Números 4º

(EF04MA10B) Reconhecer, comparar que 
as regras do sistema de numeração decimal 
podem ser estendidas para a representação 
decimal de um número racional e relacionar 
décimos e centésimos com a representação 
do sistema monetário brasileiro.

Números racionais: relações 
entre representação fracionária 
e decimal, reconhecer a repre-
sentação decimal para escrever 
valores do sistema monetário 
brasileiro.

Álgebra 4º

(EF04MA11) Identificar regularidades em 
sequências numéricas compostas por 
múltiplos de um número natural, comple-
tando sequências numéricas pela observa-
ção de uma dada regra de formação dessa 
sequência.

Sequência numérica recursiva 
formada por múltiplos de um 
número natural.

Álgebra 4º

(EF04MA12) Reconhecer, por meio de 
investigações, que há grupos de números 
naturais para os quais as divisões por um 
determinado número resultam em restos 
iguais, identificando regularidades.

Sequência numérica recursiva 
formada por números que 
deixam o mesmo resto ao ser 
divididos por um mesmo nú-
mero natural diferente de zero.

Álgebra 4º

(EF04MA13) Reconhecer, por meio de in-
vestigações, utilizando a calculadora quan-
do necessário, as relações inversas entre 
as operações de adição e de subtração e de 
multiplicação e de divisão, para aplicá-las 
na resolução de problemas, dominando 
estratégias de verificação e controle de 
resultados pelo uso do cálculo mental e/ou 
da calculadora.

Relações entre adição e sub-
tração e entre multiplicação e 
divisão.

Álgebra 4º

(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por 
meio de exemplos, que a relação de igual-
dade existente entre dois termos perma-
nece quando se adiciona ou se subtrai um 
mesmo número a cada um desses termos.

Propriedades da igualdade.

Álgebra 4º

(EF04MA15) Determinar o número desco-
nhecido que torna verdadeira uma igualda-
de que envolve as operações fundamentais 
com números naturais.

Propriedades da igualdade.

Geometria 4º

(EF04MA16A) Descrever deslocamentos 
e localização de pessoas e de objetos no 
espaço, por meio de malhas quadriculadas 
e representações como desenhos, mapas, 
planta baixa e croquis, empregando termos 
como direita e esquerda, mudanças de 
direção e sentido.

Localização e movimentação: 
pontos de referência, direção e 
sentido.
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Geometria 4º

(EF04MA16B) Descrever, interpretar e 
representar a posição ou a movimentação, 
deslocamentos e localização de pessoas e 
de objetos no espaço, por meio de malhas 
quadriculadas e representações como dese-
nhos, mapas, planta baixa e croquis, em-
pregando termos como direita e esquerda, 
mudanças de direção e sentido, intersecção, 
transversais, paralelas e perpendiculares.

Localização, movimentação e 
representação: pontos de refe-
rência, direção e sentido: para-
lelismo e perpendicularismo.

Geometria 4º

(EF04MA17A) Associar prismas e pirâmi-
des a suas planificações e analisar, nomear 
e comparar seus atributos, estabelecendo 
relações entre as representações planas e 
espaciais, identificando regularidades nas 
contagens de faces, vértices e arestas no 
caso dos prismas e das pirâmides.

Figuras geométricas espaciais 
(prismas e pirâmides): reco-
nhecimento, representações, 
planificações e características.

Geometria 4º
(EF04MA17B) Identificar as regularidades 
nas contagens de faces, vértices e arestas 
no caso dos prismas e das pirâmides.

Figuras geométricas espaciais 
(prismas e pirâmides): reco-
nhecimento, representações e 
características.

Geometria 4º

(EF04MA18) Reconhecer ângulos retos e 
não retos em figuras poligonais com o uso 
de dobraduras, esquadros ou softwares de 
geometria.

Ângulos retos e não retos: uso 
de dobraduras, esquadros e/ou 
softwares.

Geometria 4º

(EF04MA19) Reconhecer simetria de 
reflexão em figuras e em pares de figuras 
geométricas planas e utilizá-la na constru-
ção de figuras congruentes, com o uso de 
malhas quadriculadas e/ou de softwares de 
geometria.

Simetria de reflexão.

Grandezas 
e medidas

4º

(EF04MA20) Medir e estimar compri-
mentos (incluindo perímetros), massas e 
capacidades, utilizando unidades de medida 
padronizadas mais usuais, e recorrendo a 
instrumentos.

Medidas de comprimento, mas-
sa e capacidade: estimativas, 
utilização de instrumentos de 
medida e de unidades de medi-
da convencionais mais usuais.

Grandezas 
e medidas

4º

(EF04MA21) Medir, comparar e estimar 
área de figuras planas desenhadas em 
malha quadriculada, pela contagem dos 
quadradinhos ou de metades de quadradi-
nho, reconhecendo que duas figuras com 
formatos diferentes podem ter a mesma 
medida de área.

Áreas de figuras construídas 
em malhas quadriculadas.
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Grandezas 
e medidas

4º

(EF04MA22) Ler, reconhecer e registrar 
medidas e intervalos de tempo em horas, 
minutos e segundos em situações rela-
cionadas ao cotidiano, como informar os 
horários de início e término de realização 
de uma tarefa e sua duração, realizando 
conversões simples e resolvendo proble-
mas utilizando unidades de tempo.

Medidas de tempo: leitura de 
horas em relógios digitais e 
analógicos, duração de eventos 
e relações entre unidades de 
medida de tempo.

Grandezas 
e medidas

4º

(EF04MA23A) Ler informações e reconhe-
cer temperatura como grandeza e o grau 
Celsius como unidade de medida a ela 
associada e utilizá-lo em comparações de 
temperaturas de um dia, uma semana ou 
um mês.

Medidas de temperatura em 
grau Celsius: construção de grá-
ficos para indicar a variação da 
temperatura (mínima e máxima) 
medida em um dado dia ou em 
uma semana ou em um mês.

Grandezas 
e medidas

4º

(EF04MA23B) Ler informações e reco-
nhecer temperatura como grandeza e o 
grau Celsius como unidade de medida a 
ela associada e utilizá-lo em comparações 
de temperaturas em diferentes regiões do 
Brasil ou no exterior ou, ainda, em discus-
sões que envolvam problemas relacionados 
ao aquecimento global.

Medidas de temperatura em 
grau Celsius: construção de 
gráficos para indicar a variação 
da temperatura (mínima e 
máxima) medida em um dado 
dia em diferentes contextos.

Grandezas 
e medidas

4º

(EF04MA24) Registrar as temperaturas 
máxima e mínima diárias, em locais do 
cotidiano e de outros contextos, e elaborar 
gráficos de colunas com as variações diá-
rias da temperatura, utilizando, se possível, 
planilhas eletrônicas.

Medidas de temperatura em 
grau Celsius: coleta de dados 
e construção de gráficos para 
indicar a variação da tempe-
ratura (mínima e máxima) 
medida em um dado dia ou em 
uma semana.

Grandezas 
e medidas

4º

(EF04MA25) Resolver e elaborar situações-
-problema que envolvam compra e venda 
e formas de pagamento, utilizando termos 
como troco e desconto, enfatizando o con-
sumo ético, consciente e responsável.

Situações-problema utilizando 
o sistema monetário brasileiro.

Probabi-
lidade e 
estatística

4º

(EF04MA26) Identificar, entre eventos alea-
tórios cotidianos, aqueles que têm maior 
chance de ocorrência, reconhecendo ca-
racterísticas de resultados mais prováveis, 
sem utilizar frações, explorando a ideia de 
probabilidade e combinatória em situações-
-problema simples.

Análise de chances de eventos 
aleatórios.
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Probabi-
lidade e 
estatística

4º

(EF04MA27) Ler, interpretar e analisar 
dados apresentados em tabelas simples ou 
de dupla entrada e em gráficos de colunas 
ou pictóricos, com base em informações 
das diferentes áreas do conhecimento, e 
produzir texto com a síntese de sua análise.

Leitura, interpretação e repre-
sentação de dados em tabelas 
de dupla entrada, gráficos de 
colunas simples e agrupadas, 
gráficos de barras e colunas e 
gráficos pictóricos.

Probabi-
lidade e 
estatística

4º

(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo 
variáveis categóricas e numéricas e organi-
zar dados coletados por meio de tabelas e 
gráficos de colunas simples ou agrupadas, 
com e sem uso de tecnologias digitais.

Diferenciação entre variáveis 
categóricas e variáveis numé-
ricas; 
Coleta, classificação e repre-
sentação de dados de pesquisa 
realizada.

Números 5º

(EF05MA01) Ler, escrever e ordenar nú-
meros naturais no mínimo até a ordem das 
centenas de milhar com compreensão das 
principais características do sistema de 
numeração decimal.

Sistema de numeração decimal: 
leitura, escrita e ordenação de 
números naturais. 

Números 5º

(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar núme-
ros racionais positivos na forma decimal 
com compreensão das principais caracte-
rísticas do sistema de numeração decimal, 
utilizando, como recursos, a composição e 
decomposição e a reta numérica.

Números racionais expressos 
na forma decimal e sua repre-
sentação na reta numérica.

Números 5º

(EF05MA03) Identificar e representar fra-
ções (menores e maiores que a unidade), 
associando-as ao resultado de uma divisão 
ou à ideia de parte de um todo, utilizando a 
reta numérica como recurso.

Representação fracionária 
dos números racionais: re-
conhecimento, significados, 
leitura e representação na reta 
numérica.

Números 5º

(EF05MA04A) Identificar diferentes escritas 
nas representações fracionária e decimal 
com o apoio em representações gráficas, 
identificando as frações equivalentes.   

Comparação e ordenação de 
números racionais na represen-
tação fracionária e decimal utili-
zando a noção de equivalência.

Números 5º

(EF05MA04B) Produzir diferentes escritas 
nas representações fracionária e decimal 
com o apoio em representações gráficas, 
identificando as frações equivalentes.   

Comparação e ordenação de 
números racionais na represen-
tação fracionária e decimal utili-
zando a noção de equivalência.

Números 5º

(EF05MA05) Comparar e ordenar números 
racionais positivos (representações fracio-
nária e decimal), relacionando-os a pontos 
na reta numérica.

Comparação e ordenação de nú-
meros racionais na representação 
decimal e na fracionária utilizando 
a noção de equivalência
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Números 5º

(EF05MA06) Associar as representações 
10%, 25%, 50%, 75% e 100% respec-
tivamente à décima parte, quarta parte, 
metade, três quartos e um inteiro, para 
calcular porcentagens, utilizando estraté-
gias pessoais, cálculo mental e calculadora, 
em contextos de educação financeira, entre 
outros.

Cálculo de porcentagens e 
representação fracionária.

Números 5º

(EF05MA07) Resolver e elaborar situa-
ções-problema de adição e subtração   
com números naturais e com números 
racionais, cuja representação decimal seja 
finita, utilizando estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo mental e 
algoritmos.   

 
Situações-problema: adição e 
subtração de números naturais 
e números racionais cuja repre-
sentação decimal é finita.

Números 5º

(EF05MA08) Resolver e elaborar situações- 
problema de multiplicação e divisão envol-
vendo números naturais e números racio-
nais cuja representação decimal é finita 
(com multiplicador natural e divisor natural 
e diferente de zero), utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.

 
Situações-problema: multiplica-
ção e divisão envolvendo nú-
meros naturais e racionais cuja 
representação decimal é finita 
por números naturais.

Números 5º

(EF05MA09) Resolver e elaborar situa-
ções-problema simples de contagem en-
volvendo o princípio multiplicativo, como a 
determinação do número de agrupamentos 
possíveis ao se combinar cada elemento de 
uma coleção com todos os elementos de 
outra coleção, por meio de diagramas de 
árvore ou por tabelas. 

Problemas de contagem, 
combinando elementos de uma 
coleção com todos os elemen-
tos de outra coleção.  

Álgebra 5º

(EF05MA10) Concluir, por meio de investi-
gações, que a relação de igualdade existente 
entre dois membros permanece ao adicio-
nar, subtrair, multiplicar ou dividir cada um 
desses membros por um mesmo número, 
para construir a noção de equivalência.

Propriedades da igualdade e 
noção de equivalência.

Álgebra 5º

(EF05MA11) Resolver e elaborar situa-
ções-problema cuja conversão em sen-
tença matemática seja uma igualdade com 
uma operação em que um dos termos é 
desconhecido.

Propriedades da igualdade e 
noção de equivalência.
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Álgebra 5º

(EF05MA12) Resolver situações-problema 
que envolvam variação de proporciona-
lidade direta entre duas grandezas, para 
associar a quantidade de um produto ao 
valor a pagar, alterar as quantidades de 
ingredientes de receitas, ampliar ou reduzir 
escala em mapas, entre outros.

Grandezas diretamente propor-
cionais 
Problemas envolvendo a parti-
ção de um todo em duas partes 
proporcionais.

Álgebra 5º

(EF05MA13) Resolver situações-problema 
envolvendo a partilha de uma quantidade 
em duas partes desiguais, tais como dividir 
uma quantidade em duas partes, de modo 
que uma seja o dobro da outra, com com-
preensão da ideia de razão entre as partes e 
delas com o todo.

Grandezas diretamente propor-
cionais 
Problemas envolvendo a parti-
ção de um todo em duas partes 
proporcionais. Divisão desigual

Geometria 5º

(EF05MA14) Utilizar e compreender dife-
rentes representações para a localização de 
objetos no plano, como mapas, células em 
planilhas eletrônicas e coordenadas geo-
gráficas, a fim de desenvolver as primeiras 
noções de coordenadas cartesianas.

Plano cartesiano: coordenadas 
cartesianas (1º quadrante) e 
representação de deslocamen-
tos no plano cartesiano.

Geometria 5º

(EF05MA15A) Interpretar, descrever e 
representar a localização ou movimentação 
de objetos no plano cartesiano (1º quadran-
te), utilizando coordenadas cartesianas, 
indicando mudanças de direção e de senti-
do e giros.

Plano cartesiano: coordenadas 
cartesianas (1º quadrante) e 
representação de deslocamen-
tos no plano cartesiano.

Geometria 5º

(EF05MA15B) Construir itinerários para 
representar a localização ou movimentação 
de objetos no plano cartesiano (1º quadran-
te), utilizando coordenadas cartesianas, 
indicando mudanças de direção e de senti-
do e giros.

Plano cartesiano: coordenadas 
cartesianas (1º quadrante) e 
representação de deslocamen-
tos no plano cartesiano.

Geometria 5º

(EF05MA16) Associar figuras espaciais a 
suas planificações (prismas, pirâmides, 
cilindros e cones) e analisar, nomear e 
comparar seus atributos.

Figuras geométricas espaciais: 
reconhecimento, representa-
ções, planificações e caracte-
rísticas.

Geometria 5º

(EF05MA17) Reconhecer, nomear e compa-
rar polígonos, considerando lados, vértices 
e ângulos, e desenhá-los, utilizando mate-
rial de desenho ou tecnologias digitais.

Figuras geométricas planas: 
características, representações 
e ângulos.
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Geometria 5º

(EF05MA18) Reconhecer a congruência 
dos ângulos e a proporcionalidade entre os 
lados correspondentes de figuras poligo-
nais em situações de ampliação e de redu-
ção em malhas quadriculadas e/ou com o 
uso de tecnologias digitais.

Ampliação e redução de figuras 
poligonais em malhas quadri-
culadas: reconhecimento da 
congruência dos ângulos e da 
proporcionalidade dos lados 
correspondentes.

Grandezas 
e medidas

5º

(EF05MA19) Resolver e elaborar situações-
-problema envolvendo medidas de diferen-
tes grandezas como comprimento, massa, 
tempo, temperatura, capacidade e área, 
reconhecendo e utilizando medidas como o 
metro quadrado e o centímetro quadrado, 
recorrendo a transformações adequadas 
entre as unidades mais usuais em contex-
tos socioculturais. 

Medidas de comprimento, área, 
massa, tempo, temperatura e 
capacidade: utilização de uni-
dades convencionais e relações 
entre as unidades de medida 
mais usuais.

Grandezas 
e medidas

5º

(EF05MA20) Concluir, por meio de inves-
tigações, que figuras de perímetros iguais 
podem ter áreas diferentes e que, também, 
figuras que têm a mesma área podem ter 
perímetros diferentes.

Áreas e perímetros de figuras 
poligonais: algumas relações.

Grandezas 
e medidas

5º

(EF05MA21) Reconhecer volume como 
grandeza associada a sólidos geométricos 
e medir volumes por meio de empilhamen-
to de cubos, utilizando, preferencialmente, 
objetos concretos.

Noção de volume.

Probabi-
lidade e 
estatística

5º

(EF05MA22) Apresentar todos os possíveis 
resultados de um experimento aleatório, 
estimando se esses resultados são igual-
mente prováveis ou não, explorando a ideia 
de probabilidade em situações-problema 
simples.

Espaço amostral: análise de 
chances de eventos aleatórios.

Probabi-
lidade e 
estatística

5º

(EF05MA23) Determinar a probabilidade 
de ocorrência de um resultado em eventos 
aleatórios, quando todos os resultados 
possíveis têm a mesma chance de ocorrer 
(equiprováveis).

Cálculo de probabilidade de 
eventos equiprováveis.

Probabi-
lidade e 
estatística

5º

(EF05MA24) Analisar e Interpretar   dados 
estatísticos apresentados em textos, tabe-
las (simples ou de dupla entrada) e gráficos 
(colunas agrupadas ou linhas), referentes 
a outras áreas do conhecimento ou a ou-
tros contextos, como saúde e trânsito, e 
produzir textos com o objetivo de sintetizar 
conclusões.

Leitura, coleta, classificação 
interpretação e representação 
de dados em tabelas de dupla 
entrada, gráfico de colunas 
agrupadas, gráficos pictóricos 
e gráfico de linhas.
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Probabi-
lidade e 
estatística

5º

(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo 
variáveis categóricas e numéricas, organi-
zar dados coletados por meio de tabelas, 
gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, 
com e sem uso de tecnologias digitais, e 
apresentar texto escrito sobre a finalidade 
da pesquisa e a síntese dos resultados.

Leitura, coleta, classificação 
interpretação e representação 
de dados em tabelas de dupla 
entrada, gráfico de colunas 
agrupadas, gráficos pictóricos 
e gráfico de linhas.

Números 6º

(EF06MA01) Identificar, comparar, ordenar, 
números naturais e números racionais cuja 
representação decimal é finita, dizendo 
quais são, fazendo uso da reta numérica 
para localizar os números.

Sistema de numeração decimal: 
características, leitura, escrita 
e comparação de números 
naturais e de números racionais 
representados na forma decimal.

Números 6º

(EF06MA02) Reconhecer o sistema de 
numeração decimal como fruto de um 
processo histórico, percebendo seme-
lhanças e diferenças com outros sistemas 
de numeração, de modo a sistematizar 
suas principais características (base, valor 
posicional e função do zero), utilizando, 
inclusive, a composição e decomposição de 
números naturais e números racionais em 
sua representação decimal.

Sistema de numeração decimal: 
características, leitura, escrita 
e comparação de números 
naturais e de números racio-
nais representados na forma 
decimal.

Números 6º

(EF06MA03) Solucionar e propor problemas 
que envolvam cálculos (mentais ou escritos, 
exatos ou aproximados) com números natu-
rais, por meio de estratégias pessoais, com 
compreensão dos processos neles envolvi-
dos com e sem uso de calculadora.

Operações (adição, subtração, 
multiplicação, divisão e poten-
ciação) com números naturais; 
Divisão euclidiana.

Números 6º
(EF06MA04A) Reconhecer um fluxograma 
a partir da sua estrutura e de seus elemen-
tos.

Fluxograma para determinar 
a paridade de um número 
natural. 
Múltiplos e divisores de um nú-
mero natural. Números primos 
e compostos.

Números 6º
(EF06MA04B) Ler e interpretar um fluxo-
grama, reconhecendo seus benefícios para 
a compreensão de um dado contexto.

Fluxograma para determinar 
a paridade de um número 
natural. 
Múltiplos e divisores de um nú-
mero natural. Números primos 
e compostos.

Números 6º

(EF06MA04C) Construir algoritmo em 
linguagem natural e representá-lo por 
fluxograma que indique a resolução de um 
problema simples (por exemplo, se um 
número natural qualquer é par).

Fluxograma para determinar 
a paridade de um número 
natural. 
Múltiplos e divisores de um nú-
mero natural. Números primos 
e compostos.
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Números 6º

(EF06MA05) Classificar números naturais 
em primos e compostos, estabelecer 
relações entre números, expressas pelos 
termos “é múltiplo de”, “é divisor de”, “é 
fator de”, e estabelecer, por meio de inves-
tigações, critérios de divisibilidade por 2, 3, 
4, 5, 6, 8, 9, 10, 100 e 1000.

Fluxograma para determinar 
a paridade de um número 
natural. 
Múltiplos e divisores de um nú-
mero natural. Números primos 
e compostos.

Números 6º

(EF06MA06) Resolver e elaborar situações-
-problema que envolvam as ideias de múlti-
plo e de divisor, reconhecendo os números 
primos, múltiplos e divisores.

Fluxograma para determinar 
a paridade de um número 
natural. 
Múltiplos e divisores de um 
número natural Números pri-
mos e compostos.

Números 6º

(EF06MA07) Compreender, comparar e 
ordenar frações associadas às ideias de 
partes de inteiros e resultado de divisão, 
identificando frações equivalentes.

Frações: significados (parte/
todo, quociente), equivalência, 
comparação; cálculo da fração 
de um número natural; adição e 
subtração de frações.

Números 6º

(EF06MA08) Reconhecer que os números 
racionais positivos podem ser expressos 
nas formas fracionária e decimal, estabe-
lecer relações entre essas representações, 
passando de uma representação para outra, 
e relacioná-los a pontos na reta numérica.

Frações: significados (parte/
todo, quociente), equivalência, 
comparação; cálculo da fração 
de um número natural; adição e 
subtração de frações.

Números 6º

(EF06MA09) Resolver e elaborar situa-
ções-problema que envolvam o cálculo da 
fração de uma quantidade e cujo resultado 
seja um número natural, com e sem uso de 
calculadora.

Frações: significados (parte/
todo, quociente), equivalência, 
comparação; cálculo da fração 
de um número natural; adição e 
subtração de frações.

Números 6º

(EF06MA10) Resolver e elaborar situa-
ções-problema que envolvam adição ou 
subtração com números racionais positivos 
na representação fracionária.

Frações: significados (parte/
todo, quociente), equivalência, 
comparação; cálculo da fração 
de um número natural; adição e 
subtração de frações.

Números 6º

(EF06MA11) Resolver e elaborar situações-
-problema com números racionais positi-
vos na representação decimal, envolvendo 
as quatro operações fundamentais e a po-
tenciação, por meio de estratégias diversas, 
utilizando estimativas e arredondamentos 
para verificar a razoabilidade de respostas, 
com e sem uso de calculadora.

Operações (adição, subtra-
ção, multiplicação, divisão e 
potenciação) com números 
racionais.

Números 6º
(EF06MA12) Fazer estimativas de quantida-
des e aproximar números para múltiplos da 
potência de 10 mais próxima.

Aproximação de números para 
múltiplos de potências de 10.
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Números 6º

(EF06MA13) Resolver e elaborar situações-
-problema que envolvam porcentagens, 
com base na ideia de proporcionalidade, 
sem fazer uso da “regra de três”, utilizando 
estratégias pessoais, cálculo mental e 
calculadora, em contextos de educação 
financeira, entre outros.

Cálculo de porcentagens por 
meio de estratégias diversas, 
sem fazer uso da “regra de 
três”.

Álgebra 6º

(EF06MA14) Reconhecer que a relação 
de igualdade matemática não se altera ao 
adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir os 
seus dois membros por um mesmo nú-
mero e utilizar essa noção para determinar 
valores desconhecidos na resolução de 
problemas.

Propriedades da igualdade.

Álgebra 6º

(EF06MA15) Resolver e elaborar situa-
ções-problema que envolvam a partilha de 
uma quantidade em duas partes desiguais, 
envolvendo relações aditivas e multiplica-
tivas, bem como a razão entre as partes e 
entre uma das partes e o todo.

Problemas que tratam da parti-
ção de um todo em duas partes 
desiguais, envolvendo razões 
entre as partes e entre uma das 
partes e o todo.

Geometria 6º

(EF06MA16A) Associar pares ordenados de 
números a pontos do plano cartesiano do 
1º quadrante, em situações como a locali-
zação dos vértices de um polígono.

Plano cartesiano: associação 
dos vértices de um polígono a 
pares ordenados.

Geometria 6º

(EF06MA16B) Representar pares ordena-
dos de números a pontos do plano carte-
siano do 1º quadrante, em situações como 
a localização dos vértices de um polígono.

Plano cartesiano:  representa-
ção dos vértices de um polígo-
no a pares ordenados.

Geometria 6º

(EF06MA17) Quantificar e estabelecer re-
lações entre o número de vértices, faces e 
arestas de prismas e pirâmides, em função 
do seu polígono da base, para resolver pro-
blemas e desenvolver a percepção espacial.

Prismas e pirâmides: planifi-
cações e relações entre seus 
elementos (vértices, faces e 
arestas).

Geometria 6º

(EF06MA18) Reconhecer, nomear e compa-
rar polígonos, considerando lados, vértices 
e ângulos, e classificá-los em regulares e 
não regulares, tanto em suas representa-
ções no plano como em faces de poliedros.

Polígonos: classificações quan-
to ao número de vértices, às 
medidas de lados e ângulos e 
ao paralelismo e perpendicula-
rismo dos lados.

Geometria 6º
(EF06MA19) Identificar características dos 
triângulos e classificá-los em relação às 
medidas dos lados e dos ângulos.

Polígonos: classificações quan-
to ao número de vértices, às 
medidas de lados e ângulos e 
ao paralelismo e perpendicula-
rismo dos lados.
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Geometria 6º

(EF06MA20) Identificar características dos 
quadriláteros, classificá-los em relação a 
lados e a ângulos e reconhecer a inclusão e 
a intersecção de classes entre eles.

Polígonos: classificações quan-
to ao número de vértices, às 
medidas de lados e ângulos e 
ao paralelismo e perpendicula-
rismo dos lados.

Geometria 6º

(EF06MA21) Construir figuras planas 
semelhantes em situações de ampliação e 
de redução, com o uso de malhas quadri-
culadas, plano cartesiano ou tecnologias 
digitais.

Construção de figuras seme-
lhantes: ampliação e redução 
de figuras planas em malhas 
quadriculadas.

Geometria 6º

(EF06MA22) Utilizar instrumentos, como 
réguas e esquadros, ou softwares para 
representações de retas paralelas e perpen-
diculares e construção de quadriláteros, 
entre outros.

Construção de retas paralelas e 
perpendiculares e quadriláteros 
fazendo uso de réguas, esqua-
dros e softwares.

Geometria 6º

(EF06MA23) Construir algoritmo para 
resolver situações passo a passo (como na 
construção de dobraduras ou na indicação 
de deslocamento de um objeto no plano 
segundo pontos de referência e distâncias 
fornecidas etc).

Construção de retas paralelas 
e perpendiculares, fazendo 
uso de réguas, esquadros e 
softwares.

Grandezas 
e medidas

6º

(EF06MA24) Resolver e elaborar situa-
ções-problema que envolvam as grandezas 
comprimento, massa, tempo, temperatura, 
área (triângulos e retângulos), capacidade 
e volume (sólidos formados por blocos 
retangulares), sem uso de fórmulas, inse-
ridos, sempre que possível, em contextos 
oriundos de situações reais e/ou relaciona-
das às outras áreas do conhecimento.

Situações-problema sobre 
medidas envolvendo grandezas 
como comprimento, massa, 
tempo, temperatura, área, 
capacidade e volume.

Grandezas 
e medidas

6º
(EF06MA25A) Reconhecer a abertura do 
ângulo como grandeza associada às figuras 
geométricas.

Ângulos: noção, usos e medida.

Grandezas 
e medidas

6º

(EF06MA25B) Reconhecer a abertura do 
ângulo como grandeza associada às figuras 
geométricas, reconhecendo giros e voltas, 
de 90°, 180° e 360°.

Ângulos: noção, usos e medida.

Grandezas 
e medidas

6º

(EF06MA26) Resolver situações-proble-
ma que envolvam a noção de ângulo em 
diferentes contextos e em situações reais, 
como ângulo de visão.

Ângulos: noção, usos e medida.

Grandezas 
e medidas

6º
(EF06MA27) Determinar medidas da aber-
tura de ângulos, por meio de transferidor e/
ou tecnologias digitais.

Ângulos: noção, usos e medida.
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Grandezas 
e medidas

6º
(EF06MA28) Interpretar, descrever e dese-
nhar plantas baixas simples de residências 
e vistas aéreas.

Plantas baixas e vistas aéreas.

Grandezas 
e medidas

6º

(EF06MA29) Analisar e descrever mu-
danças que ocorrem no perímetro e na 
área de um quadrado ao se ampliarem ou 
reduzirem, igualmente, as medidas de seus 
lados, para compreender que o perímetro é 
proporcional à medida do lado, o que não 
ocorre com a área.

Perímetro de um quadrado 
como grandeza proporcional à 
medida do lado.

Probabi-
lidade e 
estatística

6º

(EF06MA30) Calcular a probabilidade de 
um evento aleatório, expressando-a por 
número racional (forma fracionária, deci-
mal e percentual) e comparar esse número 
com a probabilidade obtida por meio de 
experimentos sucessivos, reconhecendo e 
aplicando o conceito de razão em diversos 
contextos. (proporcionalidade, escala, 
velocidade, porcentagem etc.)

Cálculo de probabilidade como 
a razão entre o número de 
resultados favoráveis e o total 
de resultados possíveis em um 
espaço amostral equiprovável. 
Cálculo de probabilidade por 
meio de muitas repetições de 
um experimento (frequências 
de ocorrências e probabilidade 
frequentista).

Probabi-
lidade e 
estatística

6º

(EF06MA31) Identificar e diferenciar as 
variáveis e suas frequências e os elementos 
constitutivos (título, eixos, legendas, fontes 
e datas) em diferentes tipos de gráfico.

Leitura e interpretação de 
tabelas e gráficos (de colunas 
ou barras simples ou múltiplas) 
referentes a variáveis categóri-
cas e variáveis numéricas.

Probabi-
lidade e 
estatística

6º

(EF06MA32) Interpretar e resolver situações 
que envolvam dados de pesquisas sobre con-
textos ambientais, sustentabilidade, trânsito, 
consumo responsável, entre outros, apresen-
tadas pela mídia em tabelas e em diferentes 
tipos de gráficos e redigir textos escritos com 
o objetivo de sintetizar conclusões.

Leitura e interpretação de 
tabelas e gráficos (de colunas 
ou barras simples ou múltiplas) 
referentes a variáveis categóri-
cas e variáveis numéricas.

Probabi-
lidade e 
estatística

6º

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de 
pesquisa referente a práticas sociais es-
colhidas pelos estudantes e fazer uso de 
planilhas eletrônicas para registro, repre-
sentação e interpretação das informações, 
em tabelas, vários tipos de gráficos e texto.

Coleta de dados, organização e 
registro. 
Construção de diferentes tipos 
de gráficos para representá-los 
e interpretação das informações.

Probabi-
lidade e 
estatística

6º

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver 
fluxogramas simples, identificando as re-
lações entre os objetos representados (por 
exemplo, posição de cidades considerando 
as estradas que as unem, hierarquia dos 
funcionários de uma empresa etc.).

Diferentes tipos de representa-
ção de informações: gráficos e 
fluxogramas.
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Números 7º

(EF07MA01) Resolver e elaborar situações-
-problema com números naturais, envolven-
do as noções de divisor e de múltiplo, poden-
do incluir máximo divisor comum ou mínimo 
múltiplo comum, por meio de estratégias 
diversas, sem a aplicação de algoritmos.

Múltiplos e divisores de um 
número natural.

Números 7º

(EF07MA02) Resolver e elaborar situações-
-problema que envolvam porcentagem, como 
os que lidam com acréscimos e decréscimos 
simples, utilizando estratégias pessoais, 
cálculo mental e calculadora no contexto de 
educação financeira, entre outros.

Cálculo de porcentagens e de 
acréscimos e decréscimos 
simples.

Números 7º

(EF07MA03) Ler, comparar e ordenar 
números inteiros em diferentes contextos, 
incluindo o histórico, associá-los a pontos 
da reta numérica e utilizá-los em situações 
que envolvam adição e subtração.

Números inteiros: usos, his-
tória, ordenação, associação 
com pontos da reta numérica e 
operações.

Números 7º
(EF07MA04) Resolver e elaborar situações-
-problema que envolvam operações com 
números inteiros.

Números inteiros: usos, his-
tória, ordenação, associação 
com pontos da reta numérica e 
operações.

Números 7º
(EF07MA05) Ler, interpretar e resolver 
um mesmo problema utilizando diferentes 
algoritmos.

Fração e seus significados: 
como parte de inteiros, resulta-
do da divisão, razão e operador.

Números 7º

(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções 
de um grupo de problemas que têm a mes-
ma estrutura podem ser obtidas utilizando 
os mesmos procedimentos.

Fração e seus significados: 
como parte de inteiros, resulta-
do da divisão, razão e operador.

Números 7º
(EF07MA07) Representar por meio de um 
fluxograma os passos utilizados para resol-
ver um grupo de problemas.

Fração e seus significados: 
como parte de inteiros, resulta-
do da divisão, razão e operador.

Números 7º

(EF07MA08) Ler, compreender, comparar 
e ordenar frações associadas às ideias de 
partes de inteiros, resultado da divisão, 
razão e operador.

Fração e seus significados: 
como parte de inteiros, resulta-
do da divisão, razão e operador.

Números 7º

(EF07MA09) Utilizar, na resolução de proble-
mas, a associação entre razão e fração, como 
a fração 2/3 para expressar a razão de duas 
partes de uma grandeza para três partes da 
mesma ou três partes de outra grandeza.

Fração e seus significados: 
como parte de inteiros, resulta-
do da divisão, razão e operador.
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Números 7º
(EF07MA10) Ler, comparar e ordenar 
números racionais em diferentes contextos 
e associá-los a pontos da reta numérica.

Números racionais na re-
presentação fracionária e na 
decimal: usos, ordenação e 
associação com pontos da reta 
numérica e operações.

Números 7º

(EF07MA11) Compreender e utilizar a mul-
tiplicação e a divisão de números racionais, 
a relação entre elas e suas propriedades 
operatórias.

Números racionais na re-
presentação fracionária e na 
decimal: usos, ordenação e 
associação com pontos da reta 
numérica e operações.

Números 7º
(EF07MA12) Resolver e elaborar situações-
-problema que envolvam as operações com 
números racionais.

Números racionais na re-
presentação fracionária e na 
decimal: usos, ordenação e 
associação com pontos da reta 
numérica e operações.

Álgebra 7º

(EF07MA13) Compreender a ideia de variá-
vel, representada por letra ou símbolo, para 
expressar relação entre duas grandezas, 
diferenciando-a da ideia de incógnita.

Linguagem algébrica: variável e 
incógnita.

Álgebra 7º

(EF07MA14) Classificar sequências em 
recursivas e não recursivas, reconhecendo 
que o conceito de recursão está presente 
não apenas na matemática, mas também 
nas artes e na literatura.

Linguagem algébrica: variável e 
incógnita.

Álgebra 7º
(EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica 
para expressar regularidades encontradas 
em sequências numéricas.

Linguagem algébrica: variável 
e incógnita

Álgebra 7º

(EF07MA16) Reconhecer se duas expres-
sões algébricas obtidas para descrever a 
regularidade de uma mesma sequência 
numérica são ou não equivalentes.

Equivalência de expressões 
algébricas: identificação da 
regularidade de uma sequência 
numérica.

Álgebra 7º

(EF07MA17) Resolver e elaborar situações-
-problema que envolvam variação de pro-
porcionalidade direta e de proporcionalida-
de inversa entre duas grandezas, utilizando 
sentença algébrica para expressar a relação 
entre elas.

Problemas envolvendo grande-
zas diretamente proporcionais 
e grandezas inversamente 
proporcionais.

Álgebra 7º

(EF07MA18) Resolver e elaborar situações-
-problema que possam ser representados 
por equações polinomiais de 1º grau, redu-
tíveis à forma ax + b = c, fazendo uso das 
propriedades da igualdade.

Equações polinomiais de 1º 
grau.
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Geometria 7º

(EF07MA19) Localizar no plano cartesiano 
pontos (coordenadas) que representam os 
vértices de um polígono e realizar trans-
formações desses polígonos, decorrentes 
da multiplicação das coordenadas de seus 
vértices por um número inteiro.

Transformações geométricas 
de polígonos no plano cartesia-
no: multiplicação das coorde-
nadas por um número inteiro 
e obtenção de simétricos em 
relação aos eixos e à origem.

Geometria 7º
(EF07MA20) Reconhecer e representar, no 
plano cartesiano, o simétrico de figuras em 
relação aos eixos e à origem.

Transformações geométricas 
de polígonos no plano cartesia-
no: multiplicação das coorde-
nadas por um número inteiro 
e obtenção de simétricos em 
relação aos eixos e à origem.

Geometria 7º

(EF07MA21) Reconhecer e construir figu-
ras obtidas por simetrias de translação, 
rotação e reflexão, usando instrumentos 
de desenho ou softwares de geometria 
dinâmica e vincular esse estudo a represen-
tações planas de obras de arte, elementos 
arquitetônicos, entre outros.

Simetrias de translação, rota-
ção e reflexão

Geometria 7º

(EF07MA22) Construir circunferências, 
utilizando compasso, reconhecê-las como 
lugar geométrico e utilizá-las para fazer 
composições artísticas e resolver proble-
mas que envolvam objetos equidistantes.

A circunferência como lugar 
geométrico

Geometria 7º

(EF07MA23) Verificar relações entre os 
ângulos formados por retas paralelas corta-
das por uma transversal, com e sem uso de 
softwares de geometria dinâmica.

Relações entre os ângulos 
formados por retas paralelas 
interceptadas por uma trans-
versal.

Geometria 7º

(EF07MA24) Construir triângulos, usando 
régua e compasso, reconhecer a condição 
de existência do triângulo quanto à medida 
dos lados, utilizar transferidor para medir 
os ângulos internos e verificar que a soma 
das medidas dos ângulos internos de um 
triângulo é 180°.

Triângulos: construção, condi-
ção de existência e soma das 
medidas dos ângulos internos.

Geometria 7º

(EF07MA25) Reconhecer as condições de 
existência dos triângulos e suas aplicações 
em diversas situações práticas, como na 
construção de estruturas arquitetônicas 
(telhados, estruturas metálicas e outras) ou 
nas artes plásticas.

Triângulos: construção, condi-
ção de existência e soma das 
medidas dos ângulos internos.

Geometria 7º

(EF07MA26) Descrever, por escrito e por 
meio de um fluxograma, um algoritmo para 
a construção de um triângulo qualquer, 
conhecidas as medidas dos três lados.

Triângulos: construção, condi-
ção de existência e soma das 
medidas dos ângulos internos.
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Geometria 7º

(EF07MA27) Calcular medidas de ângulos 
internos de polígonos regulares, sem o uso 
de fórmulas, e estabelecer relações entre 
ângulos internos e externos de polígonos, 
preferencialmente vinculadas à construção 
de mosaicos e de ladrilhamentos.

Polígonos regulares: quadrado 
e triângulo equilátero.

Geometria 7º

(EF07MA28) Descrever, por escrito e por 
meio de um fluxograma, um algoritmo 
para a construção de um polígono regular 
(como quadrado e triângulo equilátero), 
conhecida a medida de seu lado.

Polígonos regulares: quadrado 
e triângulo equilátero.

Grandezas 
e medidas

7º

(EF07MA29) Resolver e elaborar situa-
ções-problema que envolvam medidas de 
grandezas inseridos em contextos oriundos 
de situações cotidianas ou de outras áreas 
do conhecimento, reconhecendo que toda 
medida empírica é aproximada.

Problemas envolvendo medi-
ções.

Grandezas 
e medidas

7º

(EF07MA30) Resolver e elaborar situações-
-problemas de cálculo de medida do volu-
me de blocos retangulares, envolvendo as 
unidades usuais (metro cúbico, decímetro 
cúbico e centímetro cúbico).

Cálculo de volume de blocos 
retangulares, utilizando unida-
des de medida convencionais 
mais usuais.

Grandezas 
e medidas

7º
(EF07MA31) Estabelecer expressões de 
cálculo de área de triângulos e de quadri-
láteros.

Equivalência de área de figuras 
planas: cálculo de áreas de 
figuras que podem ser de-
compostas por outras, cujas 
áreas podem ser facilmente 
determinadas como triângulos 
e quadriláteros.

Grandezas 
e medidas

7º

(EF07MA32) Resolver e elaborar situa-
ções-problemas de cálculo de medida 
de área de figuras planas que podem ser 
decompostas por quadrados, retângulos 
e/ou triângulos, utilizando a equivalência 
entre áreas.

Equivalência de área de figuras 
planas: cálculo de áreas de 
figuras que podem ser de-
compostas por outras, cujas 
áreas podem ser facilmente 
determinadas como triângulos 
e quadriláteros.

Grandezas 
e medidas

7º

(EF07MA33) Estabelecer o número π como 
a razão entre a medida de uma circunfe-
rência e seu diâmetro, para compreender e 
resolver problemas, inclusive os de nature-
za histórica.

Medida do comprimento da 
circunferência.

Probabi-
lidade e 
estatística

7º

(EF07MA34) Planejar e realizar experimen-
tos aleatórios ou simulações que envolvem 
cálculo de probabilidades ou estimativas 
por meio de frequência de ocorrências.

Experimentos aleatórios: 
espaço amostral e estimativa 
de probabilidade por meio de 
frequência de ocorrências.
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Probabi-
lidade e 
estatística

7º

(EF07MA35) Compreender, em contextos 
significativos, o significado de média esta-
tística como indicador da tendência de uma 
pesquisa, calcular seu valor e relacioná-lo, 
intuitivamente, com a amplitude do conjun-
to de dados.

Estatística: média e amplitude 
de um conjunto de dados.

Probabi-
lidade e 
estatística

7º

(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa 
envolvendo tema da realidade social, iden-
tificando a necessidade de ser censitária 
ou de usar amostra, e interpretar os dados 
para comunicá-los por meio de relatório 
escrito, tabelas e gráficos, com o apoio de 
planilhas eletrônicas.

Pesquisa amostral e pesquisa 
censitária. Planejamento de 
pesquisa, coleta e organização 
dos dados, construção de ta-
belas e gráficos e interpretação 
das informações.

Probabi-
lidade e 
estatística

7º

(EF07MA37) Ler, interpretar e analisar 
dados apresentados em gráfico de setores 
divulgados pela mídia e compreender quan-
do é possível ou conveniente sua utilização.

Gráficos de setores: interpreta-
ção, pertinência e construção 
para representar conjunto de 
dados.

Números 8º

(EF08MA01) Efetuar cálculos com potên-
cias de expoentes inteiros e aplicar esse 
conhecimento na representação de núme-
ros em notação científica.

Notação científica.

Números 8º

(EF08MA02) Resolver e elaborar situações-
-problema usando a relação entre potencia-
ção e radiciação, para representar uma raiz 
como potência de expoente fracionário.

Potenciação e radiciação.

Números 8º

(EF08MA03) Resolver e elaborar situações-
-problema de contagem cuja resolução 
envolve a aplicação do princípio multipli-
cativo.

O princípio multiplicativo da 
contagem.

Números 8º

(EF08MA04) Resolver e elaborar situações-
-problema, envolvendo cálculo de por-
centagens, incluindo o uso de tecnologias 
digitais.

Porcentagens.

Números 8º
(EF08MA05) Reconhecer e utilizar proce-
dimentos para a obtenção de uma fração 
geratriz para uma dízima periódica.

Dízimas periódicas: fração 
geratriz.

Álgebra 8º

(EF08MA06) Resolver e elaborar situações-
-problema que envolvam cálculo do valor 
numérico de expressões algébricas, utili-
zando as propriedades das operações.

Valor numérico de expressões 
algébricas.

Álgebra 8º
(EF08MA07) Associar uma equação linear 
de 1º grau com duas incógnitas a uma reta 
no plano cartesiano.

Associação de uma equação 
linear de 1º grau a uma reta no 
plano cartesiano.
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Álgebra 8º

(EF08MA08) Resolver e elaborar situações-
-problema que possam ser representados 
por sistemas de equações de 1º grau com 
duas incógnitas e interpretá-los, utilizando, 
inclusive, o plano cartesiano como recurso.

Sistema de equações de 1º 
grau: resolução algébrica e 
representação no plano carte-
siano.

Álgebra 8º

(EF08MA09) Resolver e elaborar, com e 
sem uso de tecnologias, situações-pro-
blema que possam ser representados por 
equações de 2º grau do tipo ax² = b.

Equação de 2º grau do tipo    
ax² = b.

Álgebra 8º

(EF08MA10) Identificar a regularidade de 
uma sequência numérica ou figural não 
recursiva e construir um algoritmo por 
meio de um fluxograma que permita indicar 
os números ou as figuras seguintes.

Sequências recursivas e não 
recursivas.

Álgebra 8º

(EF08MA11) Identificar a regularidade de uma 
sequência numérica recursiva e construir um 
algoritmo por meio de um fluxograma que 
permita indicar os números seguintes.

Sequências recursivas e não 
recursivas.

Álgebra 8º

(EF08MA12) Identificar a natureza da 
variação de duas grandezas, diretamente, 
inversamente proporcionais ou não pro-
porcionais, expressando a relação existente 
por meio de sentença algébrica e represen-
tá-la no plano cartesiano.

Variação de grandezas: dire-
tamente proporcionais, inver-
samente proporcionais ou não 
proporcionais.

Álgebra 8º

(EF08MA13) Resolver e elaborar situações-
-problema que envolvam grandezas direta-
mente ou inversamente proporcionais, por 
meio de estratégias variadas.

Variação de grandezas: dire-
tamente proporcionais, inver-
samente proporcionais ou não 
proporcionais.

Geometria 8º
(EF08MA14) Demonstrar propriedades de 
quadriláteros por meio da identificação da 
congruência de triângulos.

Congruência de triângulos e de-
monstrações de propriedades 
de quadriláteros.

Geometria 8º

(EF08MA15) Construir, utilizando instrumen-
tos de desenho ou softwares de geometria 
dinâmica, mediatriz, bissetriz, ângulos de 
90°, 60°, 45° e 30° e polígonos regulares.

Construções geométricas: 
ângulos de 90°, 60°, 45° e 30° 
e polígonos regulares.

Geometria 8º

(EF08MA16) Descrever, por escrito e por 
meio de um fluxograma, um algoritmo 
para a construção de um hexágono regular 
de qualquer área, a partir da medida do 
ângulo central e da utilização de esquadros 
e compasso.

Construções geométricas: 
ângulos de 90°, 60°, 45° e 30° 
e polígonos regulares.

Geometria 8º
(EF08MA17) Conhecer e aplicar os concei-
tos de mediatriz e bissetriz como lugares 
geométricos na resolução de problemas.

Mediatriz e bissetriz como luga-
res geométricos: construção e 
problemas.
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Geometria 8º

(EF08MA18) Reconhecer e construir figuras 
obtidas por composições de transformações 
geométricas (translação, reflexão e rotação), 
com o uso de instrumentos de desenho ou 
de softwares de geometria dinâmica.

Transformações geométricas: 
simetrias de translação, refle-
xão e rotação.

Grandezas 
e medidas

8º

(EF08MA19) Resolver e elaborar situações-
-problema que envolvam medidas de área 
de figuras geométricas, utilizando expres-
sões de cálculo de área (quadriláteros, 
triângulos e círculos), em situações como 
determinar medida de terrenos.

Área de figuras planas; 
Área do círculo e comprimento 
de sua circunferência.

Grandezas 
e medidas

8º

(EF08MA20) Reconhecer a relação entre 
um litro e um decímetro cúbico e a relação 
entre litro e metro cúbico, para resolver 
problemas de cálculo de capacidade de 
recipientes.

Volume de cilindro reto 
Medidas de capacidade.

Grandezas 
e medidas

8º

(EF08MA21) Resolver e elaborar situa-
ções-problema que envolvam o cálculo do 
volume de recipiente cujo formato é o de 
um cilindro reto.

Volume de cilindro reto 
Medidas de capacidade.

Probabi-
lidade e 
estatística

8º

(EF08MA22) Calcular a probabilidade 
de eventos, com base na construção do 
espaço amostral, utilizando o princípio 
multiplicativo, e reconhecer que a soma 
das probabilidades de todos os elementos 
do espaço amostral é igual a 1.

Princípio multiplicativo da 
contagem; 
Soma das probabilidades de 
todos os elementos de um 
espaço amostral.

Probabi-
lidade e 
estatística

8º

(EF08MA23) Identificar o tipo adequado de 
gráfico para representar um conjunto de 
dados de uma pesquisa ou expressar deter-
minada informação.

Gráficos de barras, colunas, 
linhas ou setores e seus ele-
mentos constitutivos e adequa-
ção para determinado conjunto 
de dados.

Probabi-
lidade e 
estatística

8º

(EF08MA24) Reconhecer e classificar as 
frequências de uma variável contínua de 
uma pesquisa em classes, de modo que 
resumam os dados de maneira adequada 
para a tomada de decisões.

Organização dos dados de uma 
variável contínua em classes.

Probabi-
lidade e 
estatística

8º

(EF08MA25) Obter os valores de medidas 
de tendência central de uma pesquisa 
estatística (média, moda e mediana) com 
a compreensão de seus significados e 
relacioná-los com a dispersão de dados, 
indicada pela amplitude.

Medidas de tendência central e 
de dispersão.
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Probabi-
lidade e 
estatística

8º

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferen-
tes naturezas (física, ética ou econômica), 
que justificam a realização de pesquisas 
amostrais e não censitárias, e reconhecer 
que a seleção da amostra pode ser feita de 
diferentes maneiras (amostra casual sim-
ples, sistemática e estratificada).

Pesquisas censitária ou amos-
tral. 
Planejamento e execução de 
pesquisa amostral.

Probabi-
lidade e 
estatística

8º

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa 
amostral, selecionando uma técnica de 
amostragem adequada, e escrever relatório 
que contenha os gráficos apropriados para 
representar os conjuntos de dados, desta-
cando aspectos como as medidas de ten-
dência central, a amplitude e as conclusões.

Pesquisas censitária ou amos-
tral. 
Planejamento e execução de 
pesquisa amostral.

Números 9º

(EF09MA01) Reconhecer que, uma vez 
fixada uma unidade de comprimento, exis-
tem segmentos de reta cujo comprimento 
não é expresso por número racional (como 
as medidas de diagonais de um polígono e 
alturas de um triângulo, quando se toma a 
medida de cada lado como unidade).

Necessidade dos números reais 
para medir qualquer segmento 
de reta; Números irracionais: 
reconhecimento e localização 
de alguns na reta numérica.

Números 9º

(EF09MA02) Reconhecer um número 
irracional como um número real cuja repre-
sentação decimal é infinita e não periódica, 
e estimar a localização de alguns deles na 
reta numérica.

Necessidade dos números reais 
para medir qualquer segmento 
de reta; 
Números irracionais: reconhe-
cimento e localização de alguns 
na reta numérica.

Números 9º
(EF09MA03) Efetuar cálculos com números 
reais, inclusive potências com expoentes 
fracionários.

Potências com expoentes 
negativos e fracionários.

Números 9º

(EF09MA04) Resolver e elaborar situações-
-problema com números reais, inclusive 
em notação científica, envolvendo diferen-
tes operações.

Números reais: notação científi-
ca e problemas.

Números 9º

(EF09MA05) Resolver e elaborar situações-
-problema que envolvam porcentagens, 
com a ideia de aplicação de percentuais 
sucessivos e a determinação das taxas 
percentuais, preferencialmente com o uso 
de tecnologias digitais, no contexto da 
educação financeira.

Porcentagens: problemas que 
envolvem cálculo de percen-
tuais sucessivos.

Álgebra 9º

(EF09MA06) Compreender as funções como 
relações de dependência unívoca entre duas 
variáveis e suas representações numérica, 
algébrica e gráfica e utilizar esse conceito 
para analisar situações que envolvam rela-
ções funcionais entre duas variáveis.

Funções: representações nu-
mérica, algébrica e gráfica.
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Álgebra 9º

(EF09MA07) Resolver situações-problema 
que envolvam a razão entre duas grandezas 
de espécies diferentes, como velocidade e 
densidade demográfica.

Razão entre grandezas de 
espécies diferentes.

Álgebra 9º

(EF09MA08) Resolver e elaborar situa-
ções-problema que envolvam relações de 
proporcionalidade direta e inversa entre 
duas ou mais grandezas, inclusive escalas, 
divisão em partes proporcionais e taxa 
de variação, em contextos socioculturais, 
ambientais e de outras áreas.

Grandezas diretamente propor-
cionais e grandezas inversa-
mente proporcionais.

Álgebra 9º

(EF09MA09) Compreender os processos 
de fatoração de expressões algébricas, com 
base em suas relações com os produtos 
notáveis, para resolver e elaborar proble-
mas que possam ser representados por 
equações polinomiais do 2º grau.

Expressões algébricas: fatora-
ção e produtos notáveis; 
Resolução de equações polino-
miais do 2º grau por meio de 
fatorações.

Geometria 9º
(EF09MA10) Demonstrar relações simples 
entre os ângulos formados por retas para-
lelas cortadas por uma transversal.

Demonstrações de relações 
entre os ângulos formados por 
retas paralelas interceptadas 
por uma transversal.

Geometria 9º

(EF09MA24*) Identificar e calcular as rela-
ções de proporcionalidade dos segmentos 
determinados por retas paralelas cortadas 
transversais (teorema de Tales).

Retas paralelas cortadas por 
transversais: teoremas de pro-
porcionalidade e verificações 
experimentais.

Geometria 9º

(EF09MA11) Resolver problemas por meio 
do estabelecimento de relações entre arcos, 
ângulos centrais e ângulos inscritos na 
circunferência, fazendo uso, inclusive, de 
softwares de geometria dinâmica.

Relações entre arcos e ângu-
los na circunferência de um 
círculo.

Geometria 9º
(EF09MA12) Reconhecer as condições 
necessárias e suficientes para que dois 
triângulos sejam semelhantes.

Semelhança de triângulos.

Geometria 9º

(EF09MA13) Demonstrar relações métricas 
do triângulo retângulo, entre elas o teorema 
de Pitágoras, utilizando, inclusive, a seme-
lhança de triângulos.

Relações métricas no triângulo 
retângulo. 
Teorema de Pitágoras: verifica-
ções experimentais e demons-
tração.

Geometria 9º
(EF09MA14) Resolver e elaborar situa-
ções-problema de aplicação do teorema de 
Pitágoras.

Relações métricas no triângulo 
retângulo. 
Teorema de Pitágoras: ve-
rificações experimentais e 
demonstração.

Geometria 9º

(EF09MA15) Descrever, por escrito e por 
meio de um fluxograma, um algoritmo para 
a construção de um polígono regular cuja 
medida do lado é conhecida, utilizando ré-
gua e compasso, como também softwares.

Polígonos regulares.
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Geometria 9º

(EF09MA16) Determinar o ponto médio de 
um segmento de reta e a distância entre 
dois pontos quaisquer, dadas as coorde-
nadas desses pontos no plano cartesiano, 
sem o uso de fórmulas, e utilizar esse 
conhecimento para calcular, por exemplo, 
medidas de perímetros e áreas de figuras 
planas construídas no plano.

Distância entre pontos no plano 
cartesiano.

Geometria 9º

(EF09MA17) Reconhecer vistas ortogo-
nais de figuras espaciais e aplicar esse 
conhecimento para desenhar objetos em 
perspectiva.

Vistas ortogonais de figuras 
espaciais.

Grandezas 
e medidas

9º

(EF09MA18) Reconhecer e empregar 
unidades usadas para expressar medidas 
muito grandes ou muito pequenas, tais 
como distância entre planetas e sistemas 
solares, tamanho de vírus ou de células, 
capacidade de armazenamento de compu-
tadores, entre outros.

Unidades de medida para medir 
distâncias muito grandes e 
muito pequenas; 
Unidades de medida utilizadas 
na informática.

Grandezas 
e medidas

9º

(EF09MA19) Resolver e elaborar situa-
ções-problema que envolvam medidas de 
volumes de prismas e de cilindros retos, 
inclusive com uso de expressões de cálcu-
lo, em situações cotidianas.

Volume de prismas e cilindros.

Probabi-
lidade e 
estatística

9º

(EF09MA20) Reconhecer, em experimentos 
aleatórios, eventos independentes e depen-
dentes e calcular a probabilidade de sua 
ocorrência, nos dois casos.

Análise de probabilidade de 
eventos aleatórios: eventos 
dependentes e independentes.

Probabi-
lidade e 
estatística

9º

(EF09MA21) Ler, interpretar, analisar e 
identificar, em gráficos divulgados pela 
mídia, os elementos que podem induzir, às 
vezes propositadamente, erros de leitura, 
como escalas inapropriadas, legendas não 
explicitadas corretamente, omissão de 
informações importantes (fontes e datas), 
entre outros.

Análise de gráficos divulgados 
pela mídia: elementos que 
podem induzir a erros de leitura 
ou de interpretação.

Probabi-
lidade e 
estatística

9º

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico 
mais adequado (colunas, setores, linhas), 
com ou sem uso de planilhas eletrônicas, 
para apresentar um determinado conjunto 
de dados, destacando aspectos como as 
medidas de tendência central.

Leitura, interpretação e repre-
sentação de dados de pesquisa 
expressos em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de colunas 
simples e agrupadas, gráficos 
de barras e de setores e gráfi-
cos pictóricos.

Probabi-
lidade e 
estatística

9º

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa 
amostral envolvendo tema da realidade 
social e comunicar os resultados por meio 
de relatório contendo avaliação de medidas 
de tendência central e da amplitude, tabelas 
e gráficos adequados, construídos com o 
apoio de planilhas eletrônicas.

Planejamento e execução de 
pesquisa amostral e apresenta-
ção de relatório.
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AREA DE CIÊNCIAS DA 
NATUREZA

O conhecimento científico e tecnológico intervém no 
modo de vida e na forma como a sociedade se orga-
niza contemporaneamente. Isto exige investir na forma-
ção de um sujeito transformador do seu meio, que reflita, 
proponha, argumente e aja com base em fundamentos 
científicos e tecnológicos, de modo intencional e cons-
ciente, em todos os âmbitos da vida humana. Portanto, 
ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da 
Natureza tem um compromisso com o desenvolvimento 
do Letramento Científico, que envolve a capacidade de 
compreender e interpretar o mundo (natural, social e tec-
nológico), mas também de transformá-lo com base nos 
aportes teóricos e processuais das ciências.

Nessa perspectiva, por meio de um olhar articulado de 
diversos campos do saber, a área pretende assegurar aos 
estudantes o acesso à diversidade de conhecimentos 
científicos produzidos ao longo da história, bem como a 
aproximação gradativa aos principais processos, práticas 
e procedimentos da Investigação Científica.

No Currículo Paulista, as habilidades da área estão rela-
cionadas de modo a construir e consolidar conhecimen-
tos, desde a Educação Infantil, passando pelo Ensino Fun-
damental, até o Ensino Médio, com vistas ao Letramento 
Científico, na perspectiva anteriormente explicitada. 

Para o desenvolvimento dessas habilidades, alguns 
princípios são fundamentais.  O primeiro deles ressalta a 
necessidade de considerar o contexto das aprendizagens 
da área. A construção e a consolidação do conhecimen-
to científico devem, sempre que possível, estabelecer re-
lação com as experiências vivenciadas pelos estudantes 
nos diversos espaços que constituem sua vida e seu coti-
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diano. Isso implica a necessidade de fundamentar e cor-
relacionar os conhecimentos construídos ao conhecimen-
to científico, de modo que os estudantes possam constituir 
estruturas explicativas importantes para significar aquilo 
que aprendem e criar condições para que possam validar 
o conhecimento científico envolvido em sua experiência 
escolar. É necessário, ainda que progressivamente, que 
possam apropriar-se da Linguagem Científica.

Na área de Ciências da Natureza, valorizar a expe-
riência de aprendizagem de cada estudante implica 
conceber o ensino por meio da investigação. Trata-se de 
desenvolver as aprendizagens, recorrendo aos procedi-
mentos de investigação em todos os anos da Educação 
Básica, sendo este outro princípio orientador da área. 

A investigação pressupõe a observação, a análise de 
evidências e proposição de hipóteses na definição de 
um problema, a experimentação, a construção de mo-
delos, entre outros processos e métodos. 

Nesse exercício investigativo podem ser desenvolvidos 
o pensamento crítico, a criatividade, a responsabilidade e 
a autonomia, bem como aprofundar as relações interpes-
soais. O estudante experimenta, pesquisa, levanta hipóteses 
científicas, testa essas hipóteses, aprende a problematizar, 
argumentar e olhar criticamente para todos os fenômenos 
(naturais ou sociais), para si mesmo e para o outro.

Cabe ressaltar que, segundo a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), adotar os procedimentos de 
investigação não significa realizar atividades seguindo, 
necessariamente, um conjunto de etapas predefinidas, 
tampouco restringe-se à mera manipulação de objetos 
ou realização de experimentos em laboratório. É impres-
cindível que os estudantes sejam progressivamente esti-
mulados e apoiados na proposição de situações a serem 
investigadas, no planejamento e na realização colabo-
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rativa de atividades investigativas, bem como no com-
partilhamento e na comunicação dos resultados dessas 
investigações. Além disso, é desejável que aprendam a 
valorizar erros e acertos desses processos, assim como 
possam propor intervenções orientadas pelos resultados 
obtidos, com foco na melhoria da qualidade de vida in-
dividual e coletiva, da saúde, da sustentabilidade e/ou 
na resolução de problemas cotidianos.

Dessa maneira, os estudantes podem consolidar e am-
pliar as concepções sobre fatos e fenômenos da nature-
za de modo a compreender melhor o ambiente, numa 
perspectiva ecológica e social, considerando os aspec-
tos econômicos e políticos que se articulam e se manifes-
tam no âmbito local e global. Da mesma forma, podem 
avaliar os impactos ambientais nas áreas do trabalho, da 
tecnologia, da produção de energia, da sustentabilida-
de, da urbanização e do campo.

 Sendo assim, em relação aos procedimentos de inves-
tigação, o ensino de Ciências deve promover situações 
nas quais os estudantes possam:
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PROCEDIMENTOS DE INVESTIGAÇÃO

Definição de 
Problemas

• Observar o mundo a sua volta e fazer perguntas;

• Analisar demandas, delinear problemas e planejar inves-
tigações;

• Propor hipóteses.

Levantamento, 
Análise e Repre-
sentação

• Planejar e realizar atividades de campo (experimentos, 
observações, leituras, visitas, ambientes virtuais etc.);

• Desenvolver e utilizar ferramentas, inclusive digitais, 
para coleta, análise e representação de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, gráficos, quadros, diagramas, ma-
pas, modelos, representações de sistemas, fluxogramas, 
mapas conceituais, simulações, aplicativos etc.);

• Avaliar a informação (validade, coerência e adequação ao 
problema formulado);

• Elaborar explicações e/ou modelos;

• Associar explicações e/ou modelos à evolução histórica 
dos conhecimentos científicos envolvidos;

• Selecionar e construir argumentos com base em evidên-
cias, modelos e/ou conhecimentos científicos;

• Aprimorar seus saberes e incorporar, gradualmente, e de 
modo significativo, o conhecimento científico;

• Desenvolver soluções para problemas cotidianos usando 
diferentes ferramentas, inclusive digitais.

Comunicação

• Organizar e/ou extrapolar conclusões;

• Relatar informações de forma oral, escrita ou multimo-
dal;

• Apresentar, de forma sistemática, dados e resultados de 
investigações;

• Participar de discussões de caráter científico com cole-
gas, professores, familiares e comunidade em geral;

• Considerar contra-argumentos para rever processos 
investigativos e conclusões.

Intervenção

• Implementar soluções e avaliar sua eficácia para resolver 
problemas cotidianos;

• Desenvolver ações de intervenção para melhorar a quali-
dade de vida individual, coletiva e socioambiental.
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Os procedimentos de investigação devem considerar 
também o modo como o conhecimento científico foi 
construído ao longo do tempo, sendo produto de rela-
ções históricas, sociais e culturais – outro princípio orien-
tador da área. 

Conhecer a História das Ciências permite compreen-
der diferentes narrativas, perspectivas e atores, valorizan-
do as múltiplas experiências humanas em uma reflexão 
que considere o contexto dos fenômenos, fatos, evidên-
cias e registros, desmistificando estereótipos e valorizando 
a construção do conhecimento em sua temporalidade. 

Considerando que o Currículo Paulista referencia-se na 
Educação Integral - que busca o desenvolvimento pleno 
do estudante -  as situações de aprendizagem da área 
de Ciências da Natureza devem mobilizar conhecimen-
tos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas 
cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para re-
solver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 
exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 

Sendo indissociáveis o desenvolvimento cognitivo e o 
socioemocional, é desejável que a prática pedagógica 
contemple esses aspectos de maneira integrada. Nesse 
sentido, o desenvolvimento dos procedimentos de inves-
tigação, descritos no quadro anterior, por meio de meto-
dologias ativas que promovam situações de interação, 
autoria e protagonismo, representam oportunidades 
para o desenvolvimento das habilidades pretendidas.

Vale ressaltar que a perspectiva da Educação Integral, 
com vistas ao desenvolvimento pleno, requer novos olha-
res sobre a prática pedagógica, de modo que o conhe-
cimento seja tratado de maneira relacional e vinculado 
ao contexto do estudante. Isto só é possível a partir de 
mediações comprometidas com a construção coletiva 
do conhecimento, em espaços de interação, debate e 
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expressão de ideias e ações que permitam a experimen-
tação e a significação de conceitos, valores e atitudes.

Nessa direção, na área de Ciências da Natureza, os 
objetos de conhecimento, em sua especificidade, são 
tratados em diálogo com as atitudes e valores condizen-
tes com os princípios defendidos no Currículo Paulista, 
conforme se observa nas competências, a seguir.

Competências Específicas de Ciências 
da Natureza para o Ensino Fundamental

1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendi-
mento humano, e o conhecimento científico como provi-
sório, cultural e histórico.

2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explica-
tivas das Ciências da Natureza, bem como dominar pro-
cessos, práticas e procedimentos da investigação científi-
ca, de modo a sentir segurança no debate de questões 
científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do 
trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a cons-
trução de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

3. Analisar, compreender e explicar características, fenôme-
nos e processos relativos ao mundo natural, social e tec-
nológico (incluindo o digital), como também as relações 
que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade 
para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções (in-
clusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das 
Ciências da Natureza.
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4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais 
e culturais da Ciência e de suas tecnologias para propor 
alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, in-
cluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho.

5. Construir argumentos com base em dados, evidências e in-
formações confiáveis e negociar e defender ideias e pon-
tos de vista que promovam a consciência socioambiental e 
o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando 
a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem pre-
conceitos de qualquer natureza.

6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de in-
formação e comunicação para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver 
problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, signi-
ficativa, reflexiva e ética.

7.  Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-es-
tar, compreendendo-se na diversidade humana, fazendo-se 
respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimen-
tos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias.

8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, res-
ponsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 
recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza 
para tomar decisões frente a questões científico-tecnoló-
gicas e socioambientais e a respeito da saúde individual 
e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários.





CIÊNCIAS 
ÁREA DE CIÊNCIAS 
DA NATUREZA 
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CIÊNCIAS
Desenvolver competências específicas e habilidades 

de Ciências na formação de crianças e jovens cidadãos 
é formá-los para investigar e compreender fenômenos e 
processos e para se posicionarem de modo crítico-reflexi-
vo, possibilitando-lhes intervirem e atuarem em um mun-
do em constante mudança.

Nesse sentido, ensinar e aprender Ciências na contem-
poraneidade implica considerar os diversos processos de 
transformação dos fenômenos naturais e os decorren-
tes da ação humana, ao longo do tempo, aprimorar e 
ampliar as habilidades/conhecimentos dos estudantes, 
mobilizando-as para o enfrentamento adequado desse 
contexto em transformação.

No Ensino Fundamental os conhecimentos estão or-
ganizados em torno de situações e questões proble-
matizadoras, que se relacionam com o contexto do 
estudante, tendo como ponto de partida o conheci-
mento de si e do mundo em diferentes perspectivas. A 
curiosidade, a indagação, a interatividade na busca 
de soluções e/ou respostas a diversas situações e di-
ferentes contextos – sempre considerando as vivências 
dos estudantes - são fundamentais para a construção 
do conhecimento científico. Prevalece o entendimen-
to de Ciência não neutra, que influencia e é influencia-
da por aspectos de constituição das identidades hu-
manas, nas dimensões históricas, econômicas, sociais 
e culturais. 

O professor de Ciências, no Ensino Fundamental, deve 
estimular o estudante a assumir uma posição reflexiva 
frente às situações do cotidiano, para que possa cons-
truir argumentos, defender e negociar pontos de vista, 
de maneira ética e empática, e fundamentando-se no 
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conhecimento científico, com base em fatos, evidências 
e informações confiáveis.

Nesse sentido, para orientar a ação do professor, o Cur-
rículo Paulista de Ciências privilegia o desenvolvimento 
de procedimentos e atitudes, expressas nas habilidades, 
que permitam ao estudante interpretar os fenômenos de 
forma que ultrapasse as explicações do senso comum, 
sem deixar de valorizar as experiências pessoais, fomen-
tando o respeito, a autonomia, a responsabilidade, a fle-
xibilidade, a resiliência e a determinação.

As habilidades e os objetos de 
conhecimento

O Currículo Paulista de Ciências organiza as habilida-
des e os objetos de conhecimento em três unidades te-
máticas que se repetem ao longo do Ensino Fundamen-
tal: Matéria e energia, Vida e evolução e Terra e Universo.

A unidade temática Matéria e energia promove o 
desenvolvimento de habilidades que têm como objeto 
os conhecimentos sobre os materiais e suas transforma-
ções, a exploração de diferentes fontes e tipos de utili-
zação da energia e suas implicações na vida cotidiana, 
a natureza da matéria e as diferentes matrizes e usos da 
energia, envolvendo as características que demarcam 
a constituição do território. Os fenômenos devem ser 
compreendidos em diferentes escalas, com a devida 
contextualização. 

Vale salientar que, durante os Anos Iniciais, os estudan-
tes experimentam o meio onde vivem e os objetos que 
utilizam cotidianamente, o que permite explorar os co-
nhecimentos na interação com este ambiente mais pró-
ximo. Já nos Anos Finais, é possível instigar os estudantes a 
construir modelos explicativos e a se apoiar no conheci-
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mento científico para explicar fenômenos, avaliar modos 
de produção e refletir sobre o consumo de recursos e os 
hábitos sustentáveis.

Na unidade temática Vida e evolução, os objetos 
de conhecimento relacionam-se à vida como fenôme-
no natural e social, de modo que os estudantes possam 
compreender processos associados à manutenção da 
vida e à biodiversidade no planeta Terra, assim como 
a fundamentação científica desses fenômenos à luz da 
evolução. Desse modo, são organizadas habilidades as-
sociadas ao estudo dos seres vivos - incluindo os seres 
humanos -, dos ecossistemas, das interações entre seres 
vivos e entre estes e o ambiente e da interferência dos 
seres humanos nessas relações. A unidade, também, or-
ganiza habilidades associadas ao estudo do corpo hu-
mano, que promovem a percepção sobre o corpo - a 
partir de si e dos outros -, bem como a compreensão da 
integração entre os sistemas que o compõem, e de que 
sua manutenção e funcionamento dependem desse 
conjunto. A Saúde é contemplada no conjunto de habi-
lidades, na perspectiva da promoção e manutenção da 
saúde individual e coletiva. 

Nos Anos Iniciais, na abordagem dessa unidade temá-
tica, valoriza-se o cuidado com o corpo, a manutenção 
da saúde individual e coletiva, apoiando-se nas ideias e 
representações construídas na Educação Infantil, para 
ampliar conhecimentos e desenvolver atitudes de respei-
to e acolhimento às diferenças. Nos Anos Finais, prevê-
-se a continuidade destas ações, ampliando os conhe-
cimentos e a relação dos estudantes com o ambiente, 
consigo e com os outros.

As habilidades a serem desenvolvidas na unidade te-
mática Terra e Universo, estão associadas à compreen-
são do sistema Terra, Sol, Lua e de suas características, 
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assim como as de outros corpos celestes, envolvendo a 
construção de descrições e explicações sobre suas di-
mensões, composição, localização e movimentos e for-
ças que atuam entre e sobre eles. 

A unidade prevê o desenvolvimento de habilidades 
associadas ao estudo do céu, do planeta Terra e dos fe-
nômenos celestes e da manutenção da vida nas zonas 
habitáveis. Os conhecimentos que as distintas culturas 
construíram sobre a Terra e o céu, devem ser reconhe-
cidos enquanto manifestações, representações e narra-
tivas de outros povos, reconhecendo outras formas de 
conceber o mundo, de modo a valorizar a pluralidade 
de conhecimentos. 

Nos Anos Iniciais, a curiosidade dos estudantes pelos 
fenômenos celestes pode ser o ponto de partida para 
explorar atividades de observação do céu, a fim de esti-
mular o desenvolvimento do pensamento espacial, que 
será ampliado e aprofundado nos Anos Finais com o uso 
de modelos explicativos e discussões acerca da posição 
do nosso planeta e do papel da espécie humana no Uni-
verso. Também se promove, nos Anos Finais, a compreen-
são do planeta como um sistema amplo, no qual ocor-
rem diferentes fenômenos, o que permite discutir ainda os 
princípios da sustentabilidade socioambiental.

É importante que o professor esteja atento à propo-
sição de situações problematizadoras que permitam o 
desenvolvimento de processos cognitivos de diferentes 
graus de complexidade, segundo as características dos 
estudantes e do ano que cursam. O estudante pode es-
tar em diferentes estágios de desenvolvimento em rela-
ção ao previsto para o ano ou em relação à sua turma. 
Isso requer o planejamento de atividades que promovam 
a progressão, incluindo meios de apoiar aqueles que ain-
da não conseguiram o domínio esperado da habilidade.
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Cabe ainda lembrar que não há desenvolvimento das 
habilidades sem objetos de conhecimento, tradicional-
mente expressos em conteúdos. No caso do Currículo 
Paulista de Ciências, esse desenvolvimento deve se dar 
pelo viés da investigação cujos procedimentos foram 
aqui explicitados. Destaque-se, ainda, a necessidade de 
acompanhamento continuo dessas aprendizagens, se-
gundo um processo de avaliação crítica e reflexiva que 
ofereça elementos que permitam a revisão da prática 
docente e a consolidação da aprendizagem de todos 
os estudantes. 

UNIDADES 
TEMÁTICAS AN

O

HABILIDADES CURRÍCULO PAULISTA
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

Matéria e 
energia 1º

(EF01CI01A) Reconhecer e comparar as características 
dos objetos de seu uso cotidiano e identificar os mate-
riais de que são feitos.  
(EF01CI01B) Identificar os modos de descarte/desti-
nação dos objetos de uso cotidiano e como podem ser 
usados e reaproveitados de forma consciente e susten-
tável. 

Características 
dos materiais 
Materiais e 
ambiente 

Vida e 
evolução 1º

(EF01CI02) Localizar, nomear e representar as partes 
do corpo humano, por meio de desenhos, aplicativos, 
softwares e/ou modelos tridimensionais e explicar as 
funções de cada parte.

Corpo humano

Vida e 
evolução 1º

(EF01CI03A)  Identificar hábitos de higiene do corpo e 
discutir as razões pelas quais lavar as mãos antes de 
comer, escovar os dentes, limpar os olhos, o nariz e as 
orelhas,  são medidas de prevenção, necessárias para a 
manutenção da saúde. 
(EF01CI03B) Associar a saúde coletiva aos hábitos de 
higiene, como ação preventiva ou de manutenção da 
qualidade de vida dos indivíduos.

Corpo humano 
Saúde

Vida e 
evolução 1º

(EF01CI04) Comparar as características físicas entre os 
colegas, reconhecendo a diversidade e a importância da 
valorização, do acolhimento e do respeito às diferenças.

Corpo humano

Terra e 
Universo 1º

(EF01CI05) Identificar e nomear diferentes escalas de 
tempo: os períodos diários (manhã, tarde, noite) e a 
sucessão de dias, semanas, meses e anos.

Escalas de 
tempo
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Terra e 
Universo 1º

(EF01CI06) Selecionar exemplos de como a sucessão 
de dias e noites orienta o ritmo de atividades diárias de 
seres humanos e de outros seres vivos.

Escalas de 
tempo

Matéria e 
energia 2º

(EF02CI01) Identificar de que materiais os objetos 
utilizados no dia a dia são feitos (metal, madeira, vidro, 
entre outros), como são utilizados e pesquisar informa-
ções relacionadas ao uso destes objetos no passado.

Propriedades e 
usos dos ma-
teriais

Matéria e 
energia 2º

(EF02CI02) Propor o uso de diferentes materiais para a 
construção de objetos de uso cotidiano, tendo em vista 
algumas propriedades desses materiais (flexibilidade, 
dureza, transparência etc.).

Propriedades e 
usos dos ma-
teriais

Matéria e 
energia 2º

(EF02CI03) Identificar possíveis situações de risco e 
discutir os cuidados necessários à prevenção de aci-
dentes tais como os relacionados a objetos cortantes e 
inflamáveis, eletricidade, produtos de limpeza, medica-
mentos, condições climáticas, entre outros.

Propriedades e 
usos dos ma-
teriais 
Prevenção de 
acidentes do-
mésticos

Vida e 
evolução 2º

(EF02CI04) Observar e descrever características de 
plantas e animais (tamanho, forma, cor, fase da vida 
e local onde se desenvolvem) que fazem parte de seu 
cotidiano e relacioná-las ao ambiente em que vivem.

Seres vivos no 
ambiente

Vida e 
evolução 2º

(EF02CI05) Investigar em diferentes ambientes do seu 
cotidiano ou da sua região a importância da água e da 
luz para a manutenção da vida e dos seres vivos.

Seres vivos no 
ambiente

Vida e 
evolução 2º

(EF02CI06) Identificar as principais partes de uma planta 
(raiz, caule, folhas, flores e frutos) e a função desempe-
nhada por cada uma delas, e analisar as relações entre 
as plantas, o ambiente e os demais seres vivos.

Seres vivos no 
ambiente

Terra e 
Universo 2º

(EF02CI07A) Observar e registrar a posição do Sol no 
céu relacionando-a às atividades realizadas ao longo do 
dia. 
(EF02CI07B) Observar e registrar tamanho, forma e 
posição da sombra projetada de um objeto e descrever 
suas mudanças em relação as posições do Sol em 
diversos horários do dia.

Movimento 
aparente do Sol 
no céu

Terra e 
Universo 2º

(EF02CI08) Observar, registrar e comparar o efeito da 
radiação solar (aquecimento e reflexão) em diferentes 
tipos de superfície (água, areia, solo, superfícies escura, 
clara e metálica, etc.).

O Sol como 
fonte de luz e 
calor

Matéria e 
energia 3º

(EF03CI01) Produzir diferentes sons a partir da vibração 
dos objetos e identificar variáveis (material de que são 
feitos, tamanho, forma) que influem nesse fenômeno.

Produção de 
som
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Matéria e 
energia 3º

(EF03CI02) Experimentar e descrever o que ocorre com 
a passagem da luz através de objetos transparentes 
(copos, janelas de vidro, lentes, prismas, água, etc.), no 
contato com superfícies polidas (espelhos) e na inter-
secção com objetos opacos (paredes, pratos, pessoas e 
outros objetos de uso cotidiano).                            

Efeitos da luz 
nos materiais

Matéria e 
energia 3º

(EF03CI03A) Identificar e discutir hábitos individuais 
necessários para a manutenção da saúde auditiva e 
visual em termos de som e luz. 
(EF03CI03B) Reconhecer condições ambientais prejudi-
ciais à saúde auditiva e visual. 

Produção de 
som 
Efeitos da luz 
nos materiais 
Saúde auditiva e 
visual

Vida e 
evolução 3º

(EF03CI04) Identificar características sobre o modo de 
vida (hábitos alimentares, reprodução, locomoção, entre 
outros) dos animais do seu cotidiano comparando-os 
aos de outros ambientes. 

Características e 
desenvolvimen-
to dos animais

Vida e 
evolução 3º

(EF03CI06) Comparar alguns animais e organizar grupos 
com base em características observáveis (presença de 
penas, pelos, escamas, bico, garras, antenas, patas, etc.).

Características e 
desenvolvimen-
to dos animais

Vida e 
evolução 3º

(EF03CI05) Identificar, comparar e comunicar as altera-
ções de características que ocorrem desde o nascimen-
to e em diferentes fases da vida dos animais, inclusive 
os seres humanos.

Características e 
desenvolvimen-
to dos animais

Terra e 
Universo 3º

(EF03CI07) Identificar características da Terra (como 
seu formato geoide, a presença de água, solo, etc.), com 
base na observação, manipulação e comparação das 
diferentes formas de representação do planeta (mapas, 
globos, fotografias etc.) incluindo os aspectos culturais 
de diferentes povos.

Características 
da Terra 
Observação do 
céu

Terra e 
Universo 3º

(EF03CI08A) Observar e registrar os períodos diários 
(dia e/ou noite) em que o Sol, demais estrelas, Lua e 
planetas estão visíveis no céu. 
(EF03CI08B) identificar e descrever como os ciclos diá-
rios e os corpos celestes são representados em diferen-
tes culturas valorizando a construção do conhecimento 
científico ao longo da história humana. 
(EF03CI08C) Reconhecer como os avanços tecnológicos 
(lunetas, telescópios, mapas, entre outros) possibilitam 
a compreensão científica sobre o céu.

Características 
da Terra 
Observação do 
céu

Terra e 
Universo 3º

(EF03CI09) Classificar diferentes amostras de solo do 
entorno da escola e reconhecer suas características 
como cor, textura, cheiro, tamanho das partículas, 
permeabilidade, etc.

Características 
da Terra 
Usos do solo
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Matéria e 
energia 4º

(EF04CI01) Identificar misturas na vida diária, com base 
em suas propriedades físicas observáveis, reconhecen-
do sua composição.

Misturas

Matéria e 
energia 4º

(EF04CI02) Investigar as transformações que ocorrem 
nos materiais quando expostos a diferentes condições 
(aquecimento, resfriamento, luz e umidade), registrando 
as evidências observadas em experimentos e diferen-
ciando os resultados obtidos. 

Transformações 
reversíveis e não 
reversíveis

Matéria e 
energia 4º

(EF04CI03) Concluir que algumas mudanças causa-
das por aquecimento ou resfriamento são reversíveis 
(como as mudanças de estado físico da água) e outras 
não (como a queima de materiais, etc.) e reconhecer a 
existência em fenômenos no cotidiano. 

Misturas 
Transformações 
reversíveis e não 
reversíveis

Vida e 
evolução 4º

(EF04CI04) Analisar e construir cadeias alimentares 
simples, reconhecendo a posição ocupada pelos seres 
vivos nessas cadeias e o papel do Sol como fonte pri-
mária de energia na produção de alimentos.

Cadeias alimen-
tares simples 
Microrganismos

Vida e 
evolução 4º

(EF04CI05) Descrever e associar o ciclo da matéria e o 
fluxo de energia que se estabelecem entre os compo-
nentes vivos e não vivos de um ecossistema.

Cadeias alimen-
tares simples 
Microrganismos

Vida e 
evolução 4º

(EF04CI06) Reconhecer a participação de fungos e 
bactérias no processo de decomposição bem como a 
importância ambiental desse processo.

Cadeias alimen-
tares simples 
Microrganismos

Vida e 
evolução 4º

(EF04CI07) Explicar a participação de microrganismos 
na produção de alimentos, combustíveis, medicamen-
tos, entre outros.

 
Microrganismos

Vida e 
evolução 4º

(EF04CI08) Propor, a partir do conhecimento das for-
mas de transmissão de alguns microrganismos (vírus, 
bactérias e protozoários), atitudes e medidas adequadas 
para prevenção de doenças a eles associadas.

Microrganismos 
Saúde

Vida e 
evolução 4º

(EF04CI12*) Identificar as atitudes de prevenção rela-
cionadas a algumas patologias infectocontagiosas com 
maior incidência no Estado de São Paulo e comunicar 
informações sobre elas em sua comunidade como uma 
ação de saúde pública. 

Microrganismos 
Saúde

Terra e 
Universo 4º

(EF04CI09) Analisar e acompanhar as projeções de 
sombras de prédios, torres, árvores, tendo como refe-
rência os pontos cardeais e descrever as mudanças de 
projeções nas sombras ao longo do dia e meses.

Pontos cardeais 
Calendários, 
fenômenos cícli-
cos e cultura

Terra e 
Universo 4º

(EF04CI10) Comparar as indicações dos pontos car-
deais resultantes da observação das sombras de uma 
vara (gnômon) com aquelas obtidas por meio de uma 
bússola.

Pontos cardeais
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Terra e 
Universo 4º

(EF04CI11A) Explicar a relação entre os movimentos 
observáveis do Sistema Sol, Terra e Lua e associá-los 
a períodos regulares de marcação do tempo na vida 
humana. 
(EF04CI11B) Reconhecer a referência do movimento 
do Sol, da Terra e da Lua na construção de diferentes 
calendários em diversas culturas.

Calendários, 
fenômenos cícli-
cos e cultura

Matéria e 
energia 5º

(EF05CI01A) Explorar fenômenos da vida cotidiana que 
evidenciem propriedades físicas dos materiais, como 
densidade, condutibilidade térmica e elétrica, respostas 
a forças magnéticas, solubilidade, respostas a forças 
mecânicas, dureza, elasticidade, dentre outras. 
(EF05CI01B) Identificar e relatar o uso de materiais 
em objetos mais utilizados no cotidiano e associar as 
escolhas desses materiais às suas propriedades para 
o fim desejado como, por exemplo, a condutibilidade 
elétrica em fiações, a dureza de determinados materiais 
em aplicações na infraestrutura de casas ou construção 
de instrumentos de trabalho no campo, na indústria, 
dentre outras.   

Propriedades fí-
sicas e químicas 
dos materiais

Matéria e 
energia 5º

(EF05CI02) Reconhecer as mudanças de estado físico 
da água estabelecendo relação com o ciclo hidrológico e 
suas implicações na agricultura, no clima, na geração de 
energia elétrica, na produção tecnológica, no provimen-
to de água potável e no equilíbrio dos ecossistemas em 
diferentes escalas: local, regional e nacional.     

Ciclo hidrológico 
Consumo cons-
ciente

Matéria e 
energia 5º

(EF05CI03) Identificar os efeitos decorrentes da ação do 
ser humano sobre o equilíbrio ambiental relacionando a 
vegetação com o ciclo da água e a conservação dos so-
los, dos cursos de água e da qualidade do ar atmosférico.

Ciclo hidrológico 
Consumo cons-
ciente 
Reciclagem

Matéria e 
energia 5º

(EF05CI14) Comunicar por meio da tecnologia a impor-
tância das ações sustentáveis para a manutenção do 
equilíbrio ambiental na comunidade em que vive, como 
um modo de intervir na saúde coletiva.

Ciclo hidrológico 
Consumo cons-
ciente 
Reciclagem

Matéria e 
energia 5º

(EF05CI04) Identificar os usos da água nas atividades 
cotidianas, do campo, no transporte, na indústria, no 
lazer e na geração de energia, para discutir e propor 
formas sustentáveis de utilização desse recurso.

Ciclo hidrológico 
Consumo cons-
ciente 
Reciclagem

Matéria e 
energia 5º

(EF05CI05) Construir proposta coletiva incentivando o 
consumo consciente e discutir soluções tecnológicas 
para o descarte adequado e a reutilização ou reciclagem 
de materiais consumidos na escola e nos demais espa-
ços de vivência.

Propriedades 
físicas dos 
materiais 
Consumo cons-
ciente 
Reciclagem
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Vida e 
evolução 5º

(EF05CI06A) Identificar e registrar de diferentes formas 
(ilustrações, vídeos, simuladores e outros) o processo 
de digestão dos alimentos, considerando  o caminho 
percorrido pelos alimentos no sistema digestório ou 
pelo gás oxigênio no sistema respiratório. 
(EF05CI06B) Selecionar argumentos que justifiquem 
por que o sistema digestório e respiratório são con-
siderados corresponsáveis pelo processo de nutrição 
do organismo, com base na identificação das funções 
desses sistemas. 

Nutrição do 
organismo 
Integração entre 
os sistemas 
digestório, 
respiratório e 
circulatório

Vida e 
evolução 5º

(EF05CI07) Descrever e representar o sistema circula-
tório e seu funcionamento (por meio de ilustrações ou 
representações digitais), relacionando-o à distribuição 
dos nutrientes pelo organismo e à eliminação dos resí-
duos produzidos.

Nutrição do 
organismo 
Integração entre 
os sistemas 
digestório, 
respiratório e 
circulatório

Vida e 
evolução 5º

(EF05CI08) Organizar um cardápio equilibrado com base 
nas características dos grupos alimentares (nutrientes 
e calorias) e nas necessidades individuais (atividades 
realizadas, a idade, sexo, etc.) para a manutenção da 
saúde.

Nutrição do 
organismo 
Hábitos alimen-
tares 
Integração entre 
os sistemas 
digestório, 
respiratório e 
circulatório

Vida e 
evolução 5º

(EF05CI15*) Reconhecer as diferentes ofertas de 
alimentação de acordo com a região onde se vive, 
discutindo criticamente os aspectos sociais envolvidos 
na escassez de alimento provocada pelas condições 
ambientais ou pela ação humana.

Nutrição do 
organismo 
Hábitos alimen-
tares

Vida e 
evolução 5º

(EF05CI16*) Adaptar e propor um cardápio equilibrado 
utilizando os alimentos regionais pela sua sazonalidade 
e associar à alimentação como promotora de saúde.

Nutrição do 
organismo 
Hábitos alimen-
tares

Vida e 
evolução 5º

(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios nutricio-
nais como obesidade e subnutrição entre crianças, jo-
vens e adultos, a partir da análise de hábitos individuais 
ou de grupos sociais (tipos e quantidade de alimento 
ingerido, prática de atividade física etc.). 

Nutrição do 
organismo 
Hábitos alimen-
tares 
Integração entre 
os sistemas 
digestório, 
respiratório e 
circulatório
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Terra e 
Universo 5º

(EF05CI10) Identificar algumas constelações no céu, 
com o apoio de recursos como mapas celestes, apli-
cativos digitais, entre outros, ou mesmo por meio da 
observação e visualização direta do céu. 

Constelações e 
mapas celestes

Terra e 
Universo 5º

(EF05CI11) Relacionar o movimento aparente diário 
do Sol e das demais estrelas no céu ao movimento de 
rotação da Terra e a sucessão de dias e de noites.

Movimento de 
rotação da Terra

Terra e 
Universo 5º

(EF05CI12) Observar e registrar as formas aparentes 
da Lua no céu por um determinado período de tempo e 
concluir sobre a periodicidade de suas fases.

Movimento de 
rotação da Terra 
Periodicidade 
das fases da Lua

Terra e 
Universo 5º

(EF05CI13) Projetar e construir dispositivos para obser-
vação à distância (luneta, periscópio etc.), para observa-
ção ampliada de objetos (lupas, microscópios) ou para 
registro de imagens (máquinas fotográficas) e discutir 
usos sociais desses dispositivos.

Instrumentos 
ópticos

Matéria e 
energia 6º

(EF06CI01) Classificar como homogênea ou hetero-
gênea a mistura de dois ou mais materiais, a partir da 
observação e da comparação das características e pro-
priedades de diferentes materiais, por meio da execução 
de experimentos simples como a mistura de água e sal, 
água e areia, dentre outros.          

Misturas homo-
gêneas e hetero-
gêneas 
Separação de 
materiais

Matéria e 
energia 6º

(EF06CI02) Observar, identificar e registrar evidências 
de transformações químicas decorrentes da mistura 
de diversos materiais, ocorridas tanto na realização de 
experimentos quanto em situações do cotidiano,  como  
a mistura de ingredientes para fazer um bolo, mistura 
de vinagre com bicarbonato de sódio, como também 
pelo conhecimento, por meio de publicação eletrônica 
ou impressa, de situações relacionadas ao sistema de 
produção. 

Misturas homo-
gêneas e hetero-
gêneas 
Separação de 
materiais 
Transformações 
químicas

Matéria e 
energia 6º

(EF06CI03) Selecionar métodos adequados para a se-
paração de diferentes sistemas heterogêneos a partir da 
investigação e identificação de processos de separação 
de materiais de uso cotidiano, bem como pesquisar 
sobre procedimentos específicos tais como a produção 
de sal de cozinha e a destilação do petróleo.

Misturas homo-
gêneas e hetero-
gêneas 
Separação de 
materiais 
Materiais sinté-
ticos 
Transformações 
químicas

Matéria e 
energia 6º

(EF06CI04) Associar a produção de medicamentos e 
outros materiais sintéticos ao desenvolvimento científi-
co e tecnológico, reconhecendo benefícios e avaliando 
impactos socioambientais.

Materiais sinté-
ticos 
Transformações 
químicas
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Vida e 
evolução 6º

(EF06CI05) Identificar a organização básica da célula 
por meio de imagens impressas e digitais, de animações 
computadorizadas e de instrumentos ópticos, reconhe-
cendo-a como unidade estrutural e funcional dos seres 
vivos unicelulares e pluricelulares, na perspectiva da 
História da Ciência.

Célula como 
unidade dos 
seres vivos

Vida e 
evolução 6º

(EF06CI06) Concluir com base na análise de ilustrações 
e ou modelos (físicos ou digitais), que os organismos 
são um complexo arranjo de sistemas com diferentes 
níveis de organização.

Célula como 
unidade da vida 
Níveis de or-
ganização dos 
seres vivos

Vida e 
evolução 6º

(EF06CI07) Justificar o papel do sistema nervoso na 
coordenação das ações motoras e sensoriais do corpo, 
com base na compreensão e análise de suas estruturas 
básicas e respectivas funções.

Interação entre 
os sistemas 
locomotor e 
nervoso

Vida e 
evolução 6º

(EF06CI08) Explicar a importância da visão (captação e 
interpretação das imagens) na interação do organismo 
com o meio e, com base no funcionamento do olho 
humano, selecionar lentes adequadas para a correção de 
diferentes defeitos da visão.

Interação entre 
sistema muscu-
lar e nervoso 
Lentes corre-
tivas

Vida e 
evolução 6º

(EF06CI09) Concluir, com base na observação de si-
tuações do cotidiano ou reproduzidas em vídeos, que 
a estrutura, a sustentação e a movimentação dos seres 
vertebrados resultam da interação entre os sistemas 
muscular, ósseo e nervoso.

Sistema loco-
motor ou esque-
lético  
Interação entre 
os sistemas 
locomotor e 
nervoso

Vida e 
evolução 6º (EF06CI10) Explicar como o funcionamento do sistema 

nervoso pode ser afetado por substâncias psicoativas.

Interação entre 
os sistemas 
locomotor e 
nervoso

Terra e 
Universo 6º

(EF06CI11) Identificar e descrever as diferentes cama-
das que estruturam o planeta Terra, da estrutura interna 
à atmosfera, e suas principais características.

Forma, estrutura 
e movimentos 
da Terra

Terra e 
Universo 6º

(EF06CI12) Categorizar as rochas de acordo com suas 
características e origem e associar as rochas sedimen-
tares à formação de fósseis em diferentes períodos 
geológicos.                               

Forma, estrutura 
e movimentos 
da Terra

Terra e 
Universo 6º (EF06CI13) Selecionar argumentos e evidências científi-

cas que demonstrem a esfericidade da Terra.

Forma, estrutura 
e movimentos 
da Terra
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Terra e 
Universo 6º

(EF06CI14) Reconhecer e explicar que os movimentos 
de rotação e translação da Terra e da inclinação de seu 
eixo de rotação em relação ao plano de sua órbita em 
torno do Sol originam eventos como as mudanças na 
sombra de objetos ao longo do dia, em diferentes perío-
dos do ano.

Forma, estrutura 
e movimentos 
da Terra

Matéria e 
energia 7º

(EF07CI01A) Discutir a aplicação das máquinas simples 
(martelo, tesoura, uma alavanca, roldana, plano inclina-
do entre outras) e propor soluções e invenções para a 
realização de tarefas mecânicas cotidianas. 
(EF07CI01B) Investigar como as máquinas simples 
fizeram parte do cotidiano humano em diferentes perío-
dos históricos, incluindo o desenvolvimento industrial 
paulista, e argumentar sobre como seu uso mudou a 
sociedade.

Máquinas sim-
ples

Matéria e 
energia 7º

(EF07CI02) Diferenciar temperatura, calor e sensação 
térmica em diferentes situações cotidianas de equilíbrio 
termodinâmico e identificar materiais de acordo com o 
processo de propagação térmica.

Formas de 
propagação do 
calor 
Equilíbrio ter-
modinâmico e 
vida na Terra

Matéria e 
energia 7º

(EF07CI03) Utilizar o conhecimento das formas de 
propagação do calor para justificar a utilização de 
determinados materiais (condutores e isolantes) na 
vida cotidiana, explicar o princípio de funcionamento 
de alguns equipamentos (garrafa térmica, coletor solar 
etc.) e/ou construir soluções tecnológicas a partir desse 
conhecimento.

Formas de 
propagação do 
calor 
Equilíbrio ter-
modinâmico e 
vida na Terra

Matéria e 
energia 7º

(EF07CI04) Identificar, analisar e avaliar o papel do 
equilíbrio termodinâmico para a manutenção da vida na 
Terra, para o funcionamento de máquinas térmicas e em 
outras situações cotidianas.

Formas de 
propagação do 
calor 
Equilíbrio ter-
modinâmico e 
vida na Terra

Matéria e 
energia 7º

(EF07CI05) Discutir o uso de diferentes tipos de com-
bustíveis e máquinas térmicas ao longo do tempo, para 
avaliar e argumentar sobre os avanços na perspectiva 
econômica e consequências socioambientais causadas 
pela produção e uso desses materiais e máquinas. 

História dos 
combustíveis e 
das máquinas 
térmicas

Matéria e 
energia 7º

(EF07CI06) Discutir e avaliar mudanças econômicas, 
culturais e sociais, tanto na vida cotidiana quanto no 
mundo do trabalho, decorrentes do desenvolvimento 
de novos materiais e tecnologias como automação e 
informatização.

Máquinas sim-
ples 
História dos 
combustíveis e 
das máquinas 
térmicas
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Matéria e 
energia 7º

(EF07CI17*) Reconhecer e explicar como a tecnologia 
da informação e comunicação está presente na socieda-
de e propor seu uso consciente em situações do cotidia-
no e para o trabalho.

Máquinas sim-
ples 
História dos 
combustíveis e 
das máquinas 
térmicas

Vida e 
evolução 7º

(EF07CI07) Caracterizar os principais ecossistemas 
brasileiros quanto à paisagem, à quantidade de água, ao 
tipo de solo, à disponibilidade de luz solar, à tempera-
tura etc., correlacionando essas características à flora e 
fauna específicas.

Diversidade de 
ecossistemas 
Fenômenos na-
turais e impac-
tos ambientais

Vida e 
evolução 7º

(EF07CI18*) Identificar as unidades de conservação 
existentes no território paulista e argumentar sobre suas 
características e importância em relação à preservação, 
à conservação e ao uso sustentável. 

Diversidade de 
ecossistemas 
Fenômenos na-
turais e impac-
tos ambientais

Vida e 
evolução 7º

(EF07CI08) Identificar possíveis impactos provocados 
pela ocorrência de catástrofes naturais ou alterações 
nos componentes físicos, biológicos ou sociais de um 
ecossistema e avaliar de que maneira podem afetar suas 
populações quanto às possibilidades de extinção de 
espécies, alteração de hábitos, migração, entre outras. 

Diversidade de 
ecossistemas 
Fenômenos na-
turais e impac-
tos ambientais

Vida e 
evolução 7º

(EF07CI09) Interpretar as condições de saúde da 
comunidade, cidade ou estado, com base na leitura, 
análise e comparação de indicadores de saúde - taxa de 
mortalidade infantil, cobertura de saneamento básico e 
incidência de doenças de veiculação hídrica, atmosféri-
ca, entre outros - e de resultados de políticas públicas 
destinadas à saúde.

Fenômenos na-
turais e impac-
tos ambientais 
Programas e 
indicadores de 
saúde pública

Vida e 
evolução 7º

(EF07CI10A) Identificar  principais características de 
vírus e bactérias e as principais patologias que provo-
cam no organismo humano. 
(EF07CI10B) Argumentar sobre a importância da vaci-
nação para a saúde pública, com base em informações 
sobre a maneira como a vacina atua no organismo e o 
papel histórico da vacinação para a manutenção da saú-
de individual e coletiva e para a erradicação de doenças.

Fenômenos na-
turais e impac-
tos ambientais 
Programas e 
indicadores de 
saúde pública

Vida e 
evolução 7º

(EF07CI11) Analisar historicamente o uso da tecnologia, 
incluindo a digital, nas diferentes dimensões da vida 
humana, considerando e propondo soluções com base 
em indicadores ambientais e de qualidade de vida.

Fenômenos na-
turais e impac-
tos ambientais 
Programas e 
indicadores de 
saúde pública
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Terra e 
Universo 7º

(EF07CI12) Reconhecer que o ar é uma mistura de 
gases, identificando sua composição e discutir fenô-
menos naturais ou antrópicos que podem alterar essa 
composição.

Composição 
do ar 
Efeito estufa 
Camada de 
ozônio

Terra e 
Universo 7º

(EF07CI13A) Identificar e descrever o mecanismo na-
tural do efeito estufa e seu papel fundamental para o 
desenvolvimento da vida na Terra. 
(EF07CI13B) Identificar, avaliar e discutir as ações 
humanas responsáveis pelo aumento artificial do efeito 
estufa (como a queima dos combustíveis fósseis, o 
desmatamento, as queimadas e a pecuária) a fim de 
planejar e comunicar  propostas para a reversão ou 
controle desse quadro.

Composição 
do ar 
Efeito estufa

Terra e 
Universo 7º

(EF07CI14A) Identificar, representar e descrever, por 
meio de evidências, a ação dos raios solares sobre o 
planeta Terra, a relação entre a existência da vida e 
a composição da atmosfera, incluindo a camada de 
ozônio. 
(EF07CI14B) Identificar os fatores que aumentam ou di-
minuem a presença da camada de ozônio na atmosfera, 
com apresentação de propostas individuais e coletivas 
para sua preservação.

Composição 
do ar 
Camada de 
ozônio

Terra e 
Universo 7º

(EF07CI15) Investigar fenômenos naturais como vul-
cões, terremotos e tsunamis e justificar a rara ocorrên-
cia desses fenômenos no Brasil, com base no modelo 
das placas tectônicas.

Fenômenos na-
turais (vulcões, 
terremotos e 
tsunamis) 
Placas tectô-
nicas e deriva 
continental

Terra e 
Universo 7º (EF07CI16) Justificar o formato das costas brasileira e 

africana com base na teoria da deriva dos continentes.

Fenômenos na-
turais (vulcões, 
terremotos e 
tsunamis) 
Placas tectô-
nicas e deriva 
continental

Matéria e 
energia 8º

(EF08CI01) Identificar e classificar diferentes fontes, 
renováveis e não renováveis, e comparar como a ener-
gia é utilizada em residências, comunidades ou cidades 
em relação aos princípios da sustentabilidade.

Fontes e tipos 
de energia 
Transformação 
de energia

Matéria e 
energia 8º

(EF08CI17*) Discutir e propor o uso da energia de 
modo confiável, sustentável, moderno e economicamen-
te acessível para todos.

Fontes e tipos 
de energia 
Transformação 
de energia
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Matéria e 
energia 8º

(EF08CI02) Planejar e construir circuitos elétricos com 
pilha/bateria, fios e lâmpada ou outros dispositivos e 
compará-los aos circuitos elétricos residenciais.

Fontes e tipos 
de energia 
Transformação 
de energia 
Circuitos elé-
tricos 
Uso consciente 
de energia 
elétrica

Matéria e 
energia 8º

(EF08CI03) Classificar equipamentos elétricos residen-
ciais, tais como chuveiro, ferro, lâmpadas, TV, rádio, ge-
ladeira e outros, de acordo com o tipo de transformação 
de energia (elétrica para as energias térmica, luminosa, 
sonora e mecânica).

Fontes e tipos 
de energia 
Transformação 
de energia 
Uso consciente 
de energia 
elétrica

Matéria e 
energia 8º

(EF08CI18*) Investigar o processo de produção e o 
consumo de equipamentos eletrônicos e argumentar 
com criticidade sobre o impacto na saúde individual e 
coletiva das pessoas, propondo modos de consumo 
mais sustentáveis.

Fontes e tipos 
de energia 
Transformação 
de energia 
Uso consciente 
de energia 
elétrica

Matéria e 
energia 8º

(EF08CI04) Calcular o consumo de eletrodomésticos, a 
partir dos dados de potência descritos no próprio equi-
pamento e tempo médio de uso, para comparar e avaliar 
seu impacto no consumo doméstico.

Cálculo de con-
sumo de energia 
elétrica 
Circuitos elé-
tricos 
Uso consciente 
de energia 
elétrica

Matéria e 
energia 8º

(EF08CI05) Propor e implementar ações coletivas em 
sua escola ou comunidade para uso consciente da 
energia elétrica (consumo de energia e eficiência ener-
gética) e descarte de equipamentos, principalmente os 
eletrônicos, com vistas ao desenvolvimento de uma 
sociedade sustentável.

Uso consciente 
de energia 
elétrica

Matéria e 
energia 8º

(EF08CI06A) Identificar e explicar o percurso da ele-
tricidade desde a sua produção, nas usinas geradoras  
termelétricas, hidrelétricas, eólicas e outras, até sua 
cidade, comunidade, casa ou escola. 
(EF08CI06B) Identificar e analisar semelhanças e dife-
renças entre as diversas modalidades de energia (me-
cânica, térmica, sonora, elétrica, eólica, solar, luminosa, 
nuclear, etc.), bem como os seus respectivos impactos 
socioambientais. 
(EF08CI06C) Analisar e avaliar a relação entre a pro-
dução de energia e o desenvolvimento econômico e a 
qualidade de vida.   

Fontes e tipos 
de energia 
Transformação 
de energia 
Uso consciente 
de energia 
elétrica
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Vida e 
evolução 8º

(EF08CI07) Identificar e comparar diferentes processos 
reprodutivos em vegetais e animais em relação aos 
mecanismos adaptativos e evolutivos.

Processos 
reprodutivos

Vida e 
evolução 8º

(EF08CI08A) Identificar as transformações que ocorrem 
na puberdade como fenômeno biológico e compor-
tamental, que caracteriza um período de transição da 
infância para a adolescência. 
(EF08CI08B) Identificar e explicar as interações que 
ocorrem entre os sistemas nervoso e endócrino, bem 
como a manifestação no desenvolvimento do organismo 
humano, nos aspectos comportamentais, morfológicos 
e fisiológicos.

Processos 
reprodutivos 
Sexualidade

Vida e 
evolução 8º

(EF08CI09) Identificar e comparar o modo de ação e a 
eficácia dos diversos métodos contraceptivos e justificar 
a necessidade de compartilhar a responsabilidade na es-
colha e na utilização do método adequado à prevenção 
da gravidez na adolescência e de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis - IST.

Processos 
reprodutivos 
Sexualidade

Vida e 
evolução 8º

(EF08CI10) Identificar sintomas, modos de transmissão, 
tratamento das principais Infecções Sexualmente Trans-
missíveis - IST, incluindo HIV/Aids e discutir e argumen-
tar sobre a importância das estratégias e métodos de 
prevenção como promoção do autocuidado e como uma 
questão de saúde pública.

Processos 
reprodutivos 
Sexualidade

Vida e 
evolução 8º

(EF08CI19*) Reconhecer a importância da prevenção no 
contexto da saúde sexual e reprodutiva para identificar e 
propor atitudes de autocuidado e respeito a si e ao outro.

Processos 
reprodutivos 
Sexualidade

Vida e 
evolução 8º

(EF08CI11) Reconhecer a sexualidade humana na sua 
integralidade, selecionando argumentos que eviden-
ciem as dimensões biológicas, socioculturais, afetivas 
e éticas, valorizando e respeitando a diversidade de 
manifestações e expressões da identidade humana e 
compreendendo o preconceito e a discriminação como 
uma construção social.

Processos 
reprodutivos 
Sexualidade

Vida e 
evolução 8º

(EF08CI20*) Discutir sobre as diferentes motivações para 
o uso de substâncias psicoativas e propor ações de pre-
venção baseadas na identificação dos fatores de proteção.

Saúde

Vida e 
evolução 8º

(EF08CI21*) Discutir os fatores de proteção psicoafe-
tivos pertinentes à idade pré-adolescência e a adoles-
cência valorizando o autocuidado e o respeito a si e ao 
outro, e a vida.

Saúde

Terra e 
Universo 8º

(EF08CI12) Construir modelos em diferentes meios, 
incluindo ferramentas digitais, com base na observação 
da Lua no céu, para explicar a ocorrência das fases da 
Lua e dos eclipses, e nas posições relativas entre Sol, 
Terra e Lua.

Sistema Sol, 
Terra e Lua
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Terra e 
Universo 8º

(EF08CI13) Descrever e representar os movimentos 
de rotação e translação da Terra e analisar o papel da 
inclinação do eixo de rotação da Terra em relação à sua 
órbita na ocorrência das estações do ano, com a utiliza-
ção de modelos tridimensionais.

Sistema Sol, 
Terra e Lua 
Clima

Terra e 
Universo 8º

(EF08CI14) Relacionar climas regionais aos padrões 
de circulação atmosférica e oceânica, bem como ao 
aquecimento desigual em decorrência da forma e dos 
movimentos da Terra.

Sistema Sol, 
Terra e Lua 
Clima

Terra e 
Universo 8º

(EF08CI15) Identificar variáveis envolvidas na previsão 
do tempo, simular situações nas quais elas possam ser 
medidas, a partir de análise de dados como temperatu-
ra, umidade e pressão.

Clima

Terra e 
Universo 8º

(EF08CI16) Discutir iniciativas que contribuam para 
restabelecer o equilíbrio ambiental a partir da identifica-
ção e análise de alterações climáticas regionais e globais 
provocadas pela intervenção humana.

Clima

Matéria e 
energia 9º

(EF09CI01) Investigar as mudanças de estado físico da 
matéria para explicar e representar essas transforma-
ções com base no modelo de constituição submicros-
cópica. 

Estrutura da 
matéria

Matéria e 
energia 9º

(EF09CI02) Identificar e comparar quantidades de rea-
gentes e produtos envolvidos em transformações quími-
cas, estabelecendo a proporção entre as suas massas.

Aspectos quan-
titativos das 
transformações 
químicas 
Estrutura da 
matéria

Matéria e 
energia 9º

(EF09CI03) Identificar e descrever modelos referentes 
a estrutura da matéria, de modo a conhecer a consti-
tuição do átomo e composição de moléculas simples e 
comparar estes modelos a outros propostos ao longo da 
história das descobertas científicas.

Estrutura da 
matéria

Matéria e 
energia 9º

(EF09CI04) Planejar e executar experimentos que evi-
denciem que todas as cores de luz podem ser formadas 
pela composição das três cores primárias da luz e que a 
cor de um objeto está relacionada também à cor da luz 
que o ilumina.

Estrutura da 
matéria 
Radiações e 
suas aplicações 
na saúde

Matéria e 
energia 9º

(EF09CI05) Identificar, analisar, categorizar e explicar, a 
partir dos conhecimentos científico-tecnológico envol-
vidos, a transmissão e recepção de imagem e som que 
revolucionaram os sistemas de comunicação humana.

Radiações e 
suas aplicações 
na saúde
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Matéria e 
energia 9º

(EF09CI06) Identificar e classificar as radiações ele-
tromagnéticas de acordo suas frequências, fontes e 
aplicações, discutindo e avaliando as implicações de seu 
uso em aparelhos tais como controle remoto, telefone 
celular, smartphones, raio X, forno de micro-ondas e 
fotocélulas.

Radiações e 
suas aplicações 
na saúde

Matéria e 
energia 9º

(EF09CI07) Identificar e compreender o avanço tecnoló-
gico da aplicação das radiações na medicina diagnóstica 
(raio X, ultrassom, ressonâncias nuclear e magnética) e 
no tratamento de doenças (radioterapia, cirurgia ótica a 
laser, infravermelho, ultravioleta, etc.).

Radiações e 
suas aplicações 
na saúde

Matéria e 
energia 9º

(EF09CI18*) Investigar como as Ciências e a Tecnologia 
influenciam o modo de vida das pessoas quanto ao aces-
so, transmissão, captação e distribuição de informações 
(dados, vídeos, imagens, áudios, entre outros) e argu-
mentar a respeito de uma atitude individual e coletiva, 
crítica e reflexiva, sobre a natureza dessas informações, 
os meios de veiculação e princípios éticos envolvidos.

Radiações e 
suas aplicações 
na saúde

Matéria e 
energia 9º

(EF09CI19*) Discutir as relações entre as necessidades 
sociais e a evolução das tecnologias para a Saúde com-
preendendo, com base em indicadores, que o acesso 
à Saúde está relacionado à qualidade de vida de toda a 
população.

Radiações e 
suas aplicações 
na saúde

Vida e 
evolução 9º

(EF09CI08) Associar os gametas à transmissão das 
características hereditárias e reconhecer os princípios 
da hereditariedade, estabelecendo relações entre ances-
trais e descendentes.

Hereditariedade

Vida e 
evolução 9º

(EF09CI09) Discutir as ideias de Mendel sobre fatores 
hereditários, gametas, segregação e fecundação na 
transmissão de características hereditárias em diferen-
tes organismos.

Hereditariedade 
Ideias evolucio-
nistas

Vida e 
evolução 9º

(EF09CI10) Comparar as ideias evolucionistas 
de Lamarck e Darwin apresentadas em textos 
científicos e históricos, identificando seme-
lhanças e diferenças entre essas ideias e sua 
importância para explicar a diversidade biológica.                                                                                                                                       
                                                                                                                           

Hereditariedade 
Ideias evolucio-
nistas

Vida e 
evolução 9º

(EF09CI11) Selecionar informações relevantes sobre a 
variação de seres vivos e discutir a evolução e a diver-
sidade das espécies com base na atuação da seleção 
natural sobre as variantes de uma mesma espécie, 
resultantes de processo reprodutivo.

Hereditariedade 
Ideias evolucio-
nistas
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Vida e 
evolução 9º

(EF09CI12A) Discutir a importância das unidades de 
conservação para a preservação da biodiversidade e do 
patrimônio nacional e suas relações com as populações 
humanas e as bacias hidrográficas.  
(EF09CI12B) Propor estratégias de uso sustentável dos 
espaços relacionados às áreas de drenagem, rios, seus 
afluentes e subafluentes, próximos à comunidade em 
que vive.

Preservação da 
biodiversidade

Vida e 
evolução 9º

(EF09CI13) Propor iniciativas individuais e coletivas 
para a solução de problemas ambientais da comunidade 
e/ou da cidade, com base na análise de ações de consu-
mo consciente e de sustentabilidade bem-sucedidas.

Preservação da 
biodiversidade

Terra e 
Universo 9º

(EF09CI14) Descrever a composição e a estrutura do 
Sistema Solar (Sol, planetas rochosos, planetas gigan-
tes gasosos e corpos menores), assim como a localiza-
ção do Sistema Solar na nossa Galáxia (a Via Láctea) e 
dela no Universo (apenas uma galáxia dentre bilhões).

Composição, 
estrutura e 
localização do 
Sistema Solar 
no Universo

Terra e 
Universo 9º

(EF09CI15) Identificar e relacionar diferentes leituras do 
céu e explicações sobre a origem da Terra, do Sol ou 
do Sistema Solar às necessidades de distintas culturas 
(agricultura, caça, mito, orientação espacial e temporal, 
entre outras).

Composição, 
estrutura e 
localização do 
Sistema Solar 
no Universo 
Astronomia e 
cultura

Terra e 
Universo 9º

(EF09CI16) Pesquisar e selecionar argumentos sobre a 
viabilidade da sobrevivência humana fora da Terra, com 
base nas condições necessárias à vida, nas característi-
cas dos planetas, nas distâncias e tempo envolvido em 
viagens interplanetárias e interestelares.

Composição, 
estrutura e 
localização do 
Sistema Solar 
no Universo 
Vida humana 
fora da Terra

Terra e 
Universo 9º

(EF09CI20*) Investigar e discutir os avanços tecno-
lógicos conquistados pela humanidade ao longo da 
exploração espacial e suas interferências no modo de 
vida humano (como na comunicação e na produção 
equipamentos, entre outros).

Composição, 
estrutura e 
localização do 
Sistema Solar 
no Universo 
Vida humana 
fora da Terra

Terra e 
Universo 9º

(EF09CI17) Descrever o ciclo evolutivo do Sol - nas-
cimento, vida e morte - com base no conhecimento 
das etapas de evolução de estrelas e analisar possíveis 
efeitos desse processo em nosso planeta.

Composição, 
estrutura e 
localização do 
Sistema Solar 
no Universo 
Evolução estelar
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ÁREA DE CIÊNCIAS 
HUMANAS 

A área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas no 
Currículo Paulista engloba os componentes de Geogra-
fia e História. Nessa área, o estudante terá a oportuni-
dade de compreender as relações entre o tempo, o 
espaço, a sociedade e a natureza, de forma contextua-
lizada e significativa.

Na Educação Básica, o ensino das Ciências Humanas 
indica caminhos para o desenvolvimento de explora-
ções  sociocognitivas,  afetivas e lúdicas, procedimen-
tos de investigação, pensamento ético, criativo e críti-
co, resolução de problemas e interfaces com diferentes 
linguagens (oral, escrita, cartográfica, estética, técni-
ca, entre outras), de modo a propiciar aos estudantes  
possibilidades para interpretar o mundo, compreender 
processos e fenômenos sociais, políticos, econômicos, 
culturais e ambientais e propor ações de intervenção a 
partir da sua realidade. 

Assim, essa área visa contribuir para a formação inte-
gral dos estudantes, para que possam reconhecer suas 
responsabilidades na produção do espaço social, políti-
co, cultural e geográfico, e no cuidado consigo, com o 
outro e com o planeta.

Desse modo, o Currículo Paulista retoma as 
diretrizes da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), da área de Ciências Humanas, desta-
cando alguns pontos fundamentais: 

A área de Ciências Humanas contribui para que os 
alunos desenvolvam a cognição in situ, ou seja, sem 
prescindir da contextualização marcada pelas noções 
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de tempo e espaço, conceitos fundamentais da área. 
Cognição e contexto são, assim, categorias elabora-
das conjuntamente, em meio a circunstâncias históricas 
específicas, nas quais a diversidade humana deve ga-
nhar especial destaque, com vistas ao acolhimento da 
diferença. O raciocínio espaço-temporal baseia-se na 
ideia de que o ser humano produz o espaço em que 
vive, apropriando-se dele em determinada circunstância 
histórica. A capacidade de identificação dessa circuns-
tância impõe-se como condição para que o ser huma-
no compreenda, interprete e avalie os significados das 
ações realizadas no passado ou no presente, o que o tor-
na responsável tanto pelo saber produzido quanto pelo 
controle dos fenômenos naturais e históricos dos quais é 
agente. (BRASIL, 2017, p.351)

Essa área pretende dialogar com a realidade da co-
munidade local, regional e global, à luz das característi-
cas demográficas, naturais, temporais, políticas, econô-
micas, socioculturais e com os temas contemporâneos. 

Na elaboração do Currículo foram considerados os se-
guintes temas transversais: 
•	 Direitos da Criança e do Adolescente; 
•	 Educação para o Trânsito; 
•	 Educação Ambiental; 
•	 Educação Alimentar e Nutricional; 
•	 Processo de envelhecimento, respeito e valorização 

do idoso; 
•	 Educação em Direitos Humanos; 
•	 Educação das Relações Étnico-Raciais e Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena; 
•	 Desenvolvimento Sustentável dos povos e comunida-

des tradicionais; 
•	 Saúde, vida familiar e social;
•	 Educação para o Consumo;
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•	 Educação Financeira e Fiscal, trabalho, ciência e tec-
nologia e diversidade cultural; 

•	 Educação para Redução de Riscos e Desastres;
•	 Relações de trabalho. 

Essas temáticas são contempladas na área de Ciên-
cias Humanas e em habilidades de componentes curri-
culares de outras áreas do conhecimento, cabendo às 
escolas, de acordo com suas especificidades, tratá-las 
de forma contextualizada. Nesse sentido, o trabalho com 
temas transversais é fundamental para que o estudante 
compreenda criticamente o mundo em que vive, pro-
pondo ações de intervenção para o desenvolvimento de 
uma sociedade justa, democrática, igualitária, inclusiva e 
sustentável.

Ao longo da Educação Básica, a área de Ciências Hu-
manas contribui para que, de forma gradativa, os estu-
dantes ampliem o repertório de leitura do mundo social 
e natural, tendo como ponto de partida (Anos Iniciais) a 
reflexão sobre a sua inserção singular e as suas relações 
no seu lugar de vivência, considerando, posteriormente, 
as conexões com tempos e espaços mais amplos (Anos 
Finais).

Na área de Ciências Humanas, os objetos de conhe-
cimento das unidades temáticas de Geografia e História 
possuem alinhamento teórico-metodológico ao longo 
do Ensino Fundamental. Podemos observar que nos Anos 
Iniciais a unidade temática de Geografia “O sujeito e o 
seu lugar no mundo” e as unidades temáticas de História 
“Mundo pessoal: meu lugar no mundo”, “Mundo pessoal: 
eu, meu grupo social e meu tempo” e “O lugar em que 
vive”; priorizam seus estudos a partir do lugar de vivência 
do estudante. 

Nos Anos Finais o foco dos componentes está nas mo-
dificações da paisagem, nas relações sociais e dos seres 
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humanos com a natureza, em diferentes tempos; ques-
tões sobre as transformações ocorridas no Brasil com os 
processos econômicos gerados pela colonização e a 
configuração do território; o reconhecimento da diversi-
dade de povos na construção do Brasil; a transição do 
mercantilismo para o capitalismo; conflitos e transforma-
ções sociais nos territórios brasileiro, latino-americano, eu-
ropeu e africano; questões de fronteiras; conflitos entre 
nações; resistência, direitos universais e sustentabilidade, 
entre outros que possibilitam o desenvolvimento de um 
trabalho conjunto na área. 

As competências específicas da área de Ciências Hu-
manas asseguram, para os seus componentes, os direitos 
fundamentais de aprendizagem de modo pormenorizado 
que levam ao desenvolvimento das competências gerais 
previstas pela BNCC para toda a Educação Básica.

Competências Específicas de Ciências 
Humanas para o Ensino Fundamental

1.  Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, 
de forma a exercitar o respeito à diferença em uma socie-
dade plural e promover os direitos humanos.

2.  Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-
-científico-informacional com base nos conhecimentos das 
Ciências Humanas, considerando suas variações de signifi-
cado no tempo e no espaço, para intervir em situações do 
cotidiano e se posicionar diante de problemas do mundo 
contemporâneo.
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3.  Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser huma-
no na natureza e na sociedade, exercitando a curiosida-
de, a autonomia, o senso crítico e a ética, propondo ideias 
e ações que contribuam para a transformação espacial, 
ambiental, social e cultural de modo a participar efetiva-
mente das dinâmicas da vida social.

4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com 
relação a si mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com 
base nos instrumentos de investigação das Ciências Huma-
nas, promovendo o acolhimento e a valorização da diversi-
dade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, iden-
tidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de 
qualquer natureza.

5.  Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo es-
paço e em espaços variados, e eventos ocorridos em tem-
pos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados.

6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das 
Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opi-
niões que respeitem e promovam os direitos humanos e a 
consciência socioambiental, exercitando a responsabilida-
de e o protagonismo voltados para o bem comum e a cons-
trução de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

7.  Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e di-
ferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação 
e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-
-temporal relacionado a localização, distância, direção, du-
ração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.





GEOGRAFIA 
ÁREA DE CIÊNCIAS 
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GEOGRAFIA
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabele-

ce para o componente de Geografia os conhecimentos, 
as competências e as habilidades que se espera que os 
estudantes desenvolvam no decorrer do Ensino Funda-
mental, e os propósitos que direcionam a educação bra-
sileira para a formação humana integral e para a cons-
trução de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

O contato intencional e orientado com os conheci-
mentos geográficos é uma oportunidade para com-
preender o mundo em que se vive, na medida em que 
esse componente curricular aborda as ações humanas 
construídas nas distintas sociedades existentes nas diver-
sas regiões do planeta. Para fazer a leitura do mundo em 
que vivem, com base nas aprendizagens em Geografia, 
os estudantes precisam ser estimulados a pensar espa-
cialmente, desenvolvendo o raciocínio geográfico.

Na Educação Básica, a Geografia permite ao estu-
dante ler e interpretar o espaço geográfico por meio das 
formas, dos processos, das dinâmicas e dos fenômenos e 
a entender as relações entre as sociedades e a natureza 
em um mundo complexo e em constante transformação.

[...] a Geografia, entendida como uma ciência 
social, que estuda o espaço construído pelo ho-
mem, a partir das relações que estes mantêm 
entre si e com a natureza, quer dizer, as ques-
tões da sociedade, com uma “visão espacial”, 
é por excelência uma disciplina formativa, ca-
paz de instrumentalizar o aluno para que exer-
ça de fato a sua cidadania. [...] Um cidadão 
que reconheça o mundo em que vive, que se 
compreenda como indivíduo social capaz de 
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construir a sua história, a sua sociedade, o seu 
espaço, e que consiga ter os mecanismos e os 
instrumentos para tanto. (CALLAI, 2001, p.134)

É importante reconhecer que o ensino de Geografia 
passou por crises e renovações. As tensões, contradições 
e inspirações advindas de diferentes concepções do 
pensamento geográfico, por meio da Geografia Clássica 
ou Tradicional, a Geografia Neopositivista - ou Positivismo 
Lógico ou Geografia Teórico-Quantitativa -, a Geografia 
Crítica e a Geografia Humanista e Cultural, entre outras, 
contribuíram para a consolidação da Geografia Escolar, 
refletindo-se no processo de ensino-aprendizagem e na 
construção de políticas públicas educacionais. Dessa for-
ma, no ensino de Geografia, observa-se uma expressiva 
pluralidade de concepções teórico-metodológicas que 
orientam a prática docente e fundamentam a elabora-
ção de propostas curriculares.

As transformações observadas apresentam pontos im-
portantes para a reflexão sobre os conteúdos, as meto-
dologias e as estratégias de avaliação e, sobretudo os 
caminhos para superar a dicotomia historicamente cons-
truída entre a Geografia Física e a Humana, que ainda 
persiste nos dias atuais, nas universidades e especialmen-
te na Educação Básica. 

No entanto, apesar do reconhecimento das diferentes 
contribuições, o Currículo Paulista apresenta temáticas e 
abordagens próximas da Geografia Crítica, Humanista e 
Cultural, quando se opta por enfatizar a relação socieda-
de e natureza e a necessidade de se refletir, agir e fazer es-
colhas sustentáveis diante dos desafios contemporâneos.

O Currículo Paulista de Geografia do Ensino Funda-
mental está organizado com base nos princípios e con-
ceitos da Geografia contemporânea. Ressalta-se que, 
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embora o espaço seja o conceito mais amplo e com-
plexo da Geografia, é necessário que os estudantes do-
minem outros conceitos operacionais, que expressam as-
pectos diferentes do espaço geográfico: território, lugar, 
região, natureza e paisagem.

Diante da complexidade do espaço geográfico, o en-
sino de Geografia, na contemporaneidade, tem o desa-
fio de articular teorias, pressupostos éticos e políticos da 
educação, bem como caminhos metodológicos; para 
que os estudantes aprendam a pensar e a reconhecer 
o espaço por meio de diferentes escalas e tempos, de-
senvolvendo raciocínios geográficos, o pensamento es-
pacial e construindo novos conhecimentos.

Pensar espacialmente, compreendendo os 
conteúdos e conceitos geográficos e suas re-
presentações, também envolve o raciocínio, 
definido pelas habilidades que desenvolvemos 
para compreender, a estrutura e a função de 
um espaço e descrever sua organização e re-
lação a outros espaços, portanto, analisar a 
ordem, a relação e o padrão dos objetos espa-
ciais. (CASTELLAR, 2017, p.164)

O raciocínio geográfico está relacionado com uma 
maneira de exercitar o pensamento espacial, por meio 
de princípios fundamentais: 

- Analogia: um fenômeno geográfico sempre é com-
parável a outros. A identificação das semelhanças entre 
fenômenos geográficos é o início da compreensão da 
unidade terrestre; 

- Conexão: um fenômeno geográfico nunca aconte-
ce isoladamente, mas sempre em interação com outros 
fenômenos próximos ou distantes; 
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- Diferenciação: é a variação dos fenômenos de inte-
resse da geografia pela superfície terrestre (por exemplo, 
o clima), resultando na diferença entre áreas;

- Distribuição: exprime como os objetos se repartem 
pelo espaço;

- Extensão: espaço finito e contínuo delimitado pela 
ocorrência do fenômeno geográfico; 

- Localização: posição particular de um objeto na su-
perfície terrestre. A localização pode ser absoluta (defini-
da por um sistema de coordenadas geográficas) ou rela-
tiva (expressa por meio de relações espaciais topológicas 
ou por interações espaciais); 

- Ordem: ordem ou arranjo espacial é o princípio geo-
gráfico de maior complexidade. Refere-se ao modo de 
estruturação do espaço de acordo com as regras da 
própria sociedade que o produziu.

O ensino de Geografia mobiliza competências e habi-
lidades por meio de diferentes linguagens, de princípios 
e dos conceitos estruturantes espaço geográfico, pai-
sagem, lugar, território e região e outras categorias que 
contemplam a natureza, a sociedade, o tempo, a cultu-
ra, o trabalho e as redes, entre outros, considerando as 
suas diversas escalas. Outro conceito estruturante refere-
-se à educação cartográfica, que deve perpassar todos 
os anos do Ensino Fundamental. Quanto às categorias, 
especialmente no que se refere à natureza e sociedade, 
é necessário aprofundar o estudo sobre os fundamentos 
do pensamento científico e filosófico.

Para entender o ensino, a prática do ensino 
de Geografia, é preciso pensar, pois, nas ba-
ses da ciência de referência. Na atualidade, a 
ciência geográfica tem passado por algumas 
mudanças. A Geografia é um campo do co-
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nhecimento científico multidimensional, sempre 
buscou compreender as relações que se esta-
belecem entre o homem e a natureza e como 
essas relações vêm constituindo diferentes es-
paços ao longo da história. Hoje, mais do que 
nunca, essa busca leva ao surgimento de uma 
pluralidade de caminhos. As relações sociais, 
as práticas sociais geram e são geradas por es-
pacialidades complexas, que demandam dife-
rentes olhares, ampliando consideravelmente o 
campo temático e os problemas tratados pela 
Geografia. E o ensino dessa disciplina, o que 
tem a ver com essa realidade? As preocupa-
ções que orientam a produção científica da 
Geografia no âmbito acadêmico são as mes-
mas que norteiam a estruturação da disciplina 
escolar? Sim e não. Sim, porque as duas têm a 
mesma base epistemológica; não, porque na 
escola existem influências diversas que dão um 
contorno peculiar a essa área do conhecimen-
to. O que valida a geografia escolar é a sua 
base, sua ciência de referência. (CAVALCANTI, 
2012, p.90)

O foco do ensino de Geografia hoje está no estudo 
do espaço geográfico, conceito que pode ser entendido 
como produto das relações sociais, econômicas, políti-
cas, culturais, simbólicas e ambientais que nele se esta-
belecem. Nessa perspectiva, as relações definidas entre 
os elementos naturais e os construídos pela atividade hu-
mana, são regulados pelo “tempo da natureza” (proces-
sos bioquímicos e físicos, responsáveis pela produção e 
interação dos objetos naturais) e pelo “tempo histórico” 
(marcas acumuladas pela atividade humana como pro-
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dutora de artefatos sociais). O espaço geográfico ainda 
pode ser entendido como resultado da trama entre obje-
tos técnicos e informacionais, fluxos de matéria e informa-
ção, que se manifestam e atuam sobre uma base física. 
Para Santos (2008), a natureza do espaço é a soma do 
resultado material acumulado das ações humanas atra-
vés do tempo e, de outro, animado pelas ações atuais 
que lhe atribuem um dinamismo e uma funcionalidade.

A paisagem tem sido tomada como um primeiro foco 
de análise, como ponto de partida para aproximação 
de seu objeto de estudo que é o espaço geográfico. 
Pode ser definida como a unidade visível do real e que 
incorpora todos os fatores resultantes da construção na-
tural, social e cultural. Para Santos (1997), a paisagem 
pressupõe, também, um conjunto de formas e funções 
em constante transformação, seus aspectos “visíveis”, 
mas, por outro lado, as formas e as funções indicam a es-
trutura espacial, em princípio, “invisível”, e resulta sempre 
do casamento da paisagem com a sociedade. Já para 
Vitte (2007), o conceito de paisagem se manifesta como 
polissêmico e resultado de uma representação filosófica 
e social; cada sociedade, por meio de sua cultura, im-
prime uma particular plasticidade à natureza que é pro-
duzida pela intencionalidade social. Já para Ab’Saber 
(2003), as paisagens têm sempre o caráter de herança 
de processos (fisiográficos e biológicos), de atuação an-
tiga, remodelados e modificados por processos de atua-
ção recente. São uma herança, um patrimônio coletivo 
dos povos que, historicamente, os modificaram ao longo 
do tempo e do espaço. 

A definição de lugar está cada vez mais complexa, 
global e dinâmica. O lugar pode ser entendido como o 
espaço que se torna próximo do indivíduo, constituindo-
-se como o lugar do pertencimento, encontros, experiên-
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cia, dimensão afetiva, identidade, subjetividade e lugar 
do simbólico. No contexto atual, a sociedade depara-se 
com um conjunto de acontecimentos que ultrapassam 
as fronteiras do local, pois são eventos globais, mas sua 
repercussão se materializa no lugar. Aliás, o lugar é o de-
positário final dos eventos, de acordo com Santos (2003). 
Ainda para o autor (2008), o lugar abarca uma perma-
nente mudança, decorrente da própria lógica da socie-
dade e das inovações técnicas que estão sempre trans-
formando o espaço geográfico.

Com relação ao território, pode ser considerado sinôni-
mo de espaço vivido, apropriado, usado, delimitado, que 
configura os aspectos políticos, econômicos, ambientais 
e culturais. O território não é apenas a configuração po-
lítica de um Estado-Nação, mas sim o espaço construído 
pela formação social. Segundo Raffestin (1993), o territó-
rio não poderia ser nada mais que o produto dos ato-
res sociais. São eles que produzem o território, partindo 
da realidade inicial dada, que é o espaço. Ainda para 
o autor, o território é definido com base em um sistema 
composto por nós e redes, que constrói uma estrutura 
conceitual, como limite, fronteiras, vizinhança, territoriali-
dade, entre outros. Já para Haesbaert (2007), o território é 
sempre múltiplo, diverso, complexo e imerso em relações 
de dominação e/ou de apropriação sociedade-espaço, 
desdobra-se da dominação político-econômica mais 
concreta e funcional à apropriação mais subjetiva e/ou 
cultural-simbólica. 

Segundo Corrêa (1998), o conceito de região, tradi-
cionalmente, é entendido como uma parte da superfície 
da Terra, dimensionada segundo escalas territoriais diver-
sificadas, caracterizada pelos elementos da natureza ou 
como uma paisagem e sua extensão territorial, na qual se 
entrelaçam os componentes humanos e a natureza. Ao 
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longo da história, o conceito foi reformulado e está asso-
ciado à ideia de território amplo, regionalização, divisão 
do espaço, localização, extensão de um fenômeno, en-
tre outros.

Outro conceito estruturante refere-se à educação car-
tográfica, visto que a linguagem cartográfica tem um pa-
pel importante no processo de aprendizagem em Geo-
grafia, no sentido de contribuir para o desenvolvimento 
de habilidades necessárias para o entendimento das in-
terações, dinâmicas, relações e dos fenômenos geográfi-
cos em diferentes escalas e para a formação da cidada-
nia e da criticidade e autonomia do estudante.

A cartografia escolar vem se estabelecendo 
como um conhecimento construído nas interfa-
ces entre Cartografia, Educação e Geografia. 
No entanto, a cartografia escolar abrange co-
nhecimentos e práticas para o ensino de con-
teúdos originados na própria cartografia, mas 
que se caracteriza por lançar mão de visões de 
diversas áreas. Em seu estado atual, pode refe-
rir-se a formas de se apresentar conteúdos re-
lativos ao espaço-tempo social, a concepções 
teóricas de diferentes áreas de conhecimento 
a ela relacionadas, a experiências em diversos 
contextos culturais e a práticas com tecnolo-
gias da informação e comunicação. (ALMEIDA, 
2011, p.07)

Para Castellar (2005), a cartografia é considerada 
uma linguagem, um sistema de código de comunica-
ção imprescindível em todas as esferas da aprendiza-
gem em Geografia, articulando fatos e conceitos. Res-
salta-se que também pode ser entendida como técnica 
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e pode se tornar uma metodologia inovadora, na me-
dida em que permite relacionar conteúdos, conceitos 
e fatos. As pesquisas desenvolvidas pela autora (2011 e 
2017) revelam que a alfabetização cartográfica, ao ensi-
nar a ler em Geografia, cria condições para que o estu-
dante leia o espaço vivido e escreva sobre um determi-
nado fenômeno observado. Ao apropriar-se da leitura, 
o estudante compreende a realidade vivida, consegue 
interpretar os conceitos implícitos no mapa e relacioná-
-los com o real, aplicando o pensamento espacial e o 
raciocínio geográfico. 

Esse processo de alfabetização cartográfica ocorre 
de forma gradual, em função da complexidade das re-
lações, dinâmicas e dos fenômenos estudados, da faixa 
etária do estudante e da necessidade de construção de 
referenciais espaciais. Na infância, o estudante experi-
menta o grafismo como forma de expressão e o desenho 
pode ser considerado uma das primeiras manifestações 
do processo de alfabetização. Em seguida, com um re-
pertório ampliado, representa cartograficamente o espa-
ço, tendo como base elementos presentes no seu lugar 
de vivência. Desse modo, ao reconhecer os elementos 
constituintes do espaço e as inter-relações com outros 
espaços, o estudante amplia o seu repertório conceitual 
e metodológico, construindo os conhecimentos geográ-
ficos e cartográficos no decorrer do Ensino Fundamental 
e, posteriormente, no Ensino Médio. 

As tecnologias no ensino de Geografia apresentam 
formas de observar o espaço em diversas escalas, subsi-
diando a compreensão das relações ambientais, sociais, 
econômicas, políticas e culturais em diferentes tempos. 
As Geotecnologias revelam potencial didático-pedagó-
gico e têm possibilitado cada vez mais que o estudan-
te tenha acesso a diferentes dados e representações 
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gráficas e cartográficas produzidas pelo Sensoriamento 
Remoto, por Sistemas de Informações Geográficas (SIG), 
pelo Sistema de Posicionamento Global (GPS) e pela 
Cartografia Digital. 

Nesse conjunto de possibilidades para o fortalecimen-
to do ensino de Geografia no Ensino Fundamental, desta-
ca-se a contribuição da Cartografia Inclusiva para o pro-
cesso de aprendizagem dos estudantes. Carmo e Sena 
(2018) em suas pesquisas apontam que os princípios da 
cartografia tátil que, originalmente, foram pensados para 
estudantes com deficiência visual, mas que, com o uso 
nas salas regulares, se mostraram interessantes para todos 
os estudantes. 

Considerando os pontos destacados, a educação 
cartográfica contribui para a educação para a cidada-
nia, por meio de uma aprendizagem significativa, contex-
tualizada e inclusiva, em que os estudantes mobilizam di-
versas competências, habilidades e conhecimentos para 
ler e interpretar o espaço geográfico. 

Diante do exposto, é imprescindível que o professor 
se reconheça como mediador no processo de ensino-
-aprendizagem, de forma que possa contribuir para a 
formação de cidadãos reflexivos, críticos, autônomos e 
transformadores da realidade local, regional e global, 
para a ampliação de repertório teórico-metodológico e 
para a formação integral dos estudantes. Para que isso 
ocorra, é importante a apropriação de novos caminhos 
metodológicos para um processo de ensino-aprendi-
zagem mais dinâmico, criativo e interessante. Nos dias 
atuais, as metodologias ativas (aprendizagem baseada 
em projetos, aprendizagem baseada em problemas, en-
sino híbrido, gamificação, entre outras) são possibilida-
des para o fortalecimento do ensino de Geografia, uma 
vez que apresentam estratégias para o desenvolvimento 
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das competências específicas do componente, da área 
de Ciências Humanas e de enfoques interdisciplinares e 
transversais. Para o desenvolvimento dessas estratégias, 
é imprescindível que o professor busque aprimoramento 
constante da sua formação, de forma a consolidar a au-
tonomia docente.

Ao mesmo tempo, é preciso que o estudante se 
reconheça como um sujeito que vive em um mundo 
contraditório e desafiador bem como suas responsabili-
dades na construção de uma sociedade justa, igualitá-
ria e sustentável. Assim, os seus conhecimentos prévios, 
experiências, percepções e memórias individuais e co-
letivas são essenciais para a construção dos conheci-
mentos geográficos. 

O desenvolvimento de conteúdos e temáticas relacio-
nadas, por exemplo, à crise socioambiental, ao desen-
volvimento econômico, às relações internacionais, à glo-
balização, à diversidade cultural, aos desastres naturais, 
aos conflitos, ao agronegócio, às políticas públicas terri-
toriais, às correntes migratórias, às mudanças climáticas, 
aproximam os estudantes de outras escalas de análise 
e fenômenos geográficos. Assim sendo, ampliam o seu 
repertório de leitura de mundo e são estimulados a pen-
sar espacialmente - tendo como referência os espaços 
cotidianos, espaços físicos e sociais - e a desenvolver os 
raciocínios geográficos baseados nos princípios da ana-
logia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, lo-
calização e ordem. 

Partindo desses pressupostos, é fundamental o de-
senvolvimento de atividades no decorrer do Ensino 
Fundamental que favoreçam a realização de estudos 
no entorno da escola e em outros lugares de referência 
para o estudante. O trabalho de campo e/ou ativida-
des extraclasse, por exemplo, consistem em atividades 
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curriculares que visam estimular a pesquisa e que con-
tribuem para a construção de significados para o estu-
dante acerca dos arredores da sua escola, residência 
e de lugares de vivência do seu município e/ou região. 
Os estudantes têm a oportunidade de vivenciar expe-
riências pedagógicas significativas e dinâmicas, de 
forma a compreender na prática um conteúdo e/ou 
temática desenvolvido na sala de aula, por meio da 
investigação, reflexão, interação e da construção de 
conhecimentos. Dessa forma, cabe à equipe gestora 
e ao professor planejar, com os estudantes, os roteiros 
dessas atividades. Assim, o trabalho de campo é uma 
proposta metodológica interdisciplinar e transversal, e 
não uma metodologia exclusiva da Geografia. Sendo 
assim, é imprescindível que a atividade seja desenvol-
vida de forma integrada com outros componentes e 
áreas de conhecimento. 

O Currículo Paulista objetiva conversar com a realida-
de da comunidade, à luz de aspectos demográficos, na-
turais, políticos e econômicos e elementos socioculturais 
e com temas contemporâneos em escala local, regional 
e global.

Um dos caminhos para trabalhar com os temas con-
temporâneos e atender à legislação vigente tem como 
foco a incorporação da Agenda 2030 para o Desen-
volvimento Sustentável - um conjunto de programas, 
ações e diretrizes que orientarão os trabalhos das Na-
ções Unidas e de seus países membros rumo ao desen-
volvimento sustentável econômico, social e ambiental. 
A Agenda 2030 (ONU, 2015), a ser implementada no 
período 2016-2030, propõe 17 Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) e 169 metas correspondentes. 
Sendo assim, é de suma importância que o professor 
incorpore em seu planejamento pedagógico os temas 
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transversais e a Agenda 2030, para garantir uma forma-
ção integral dos estudantes.

A Geografia possibilita o desenvolvimento do domí-
nio da espacialidade, o reconhecimento dos princípios 
e leis que regem os tempos da natureza e o tempo so-
cial, das conexões entre os componentes físico-naturais 
e, destes, com as ações antrópicas, a compreensão das 
relações entre os eventos geográficos em diferentes es-
calas, a utilização de conhecimentos geográficos para 
agir de forma ética e solidária, o reconhecimento da 
diversidade e das diferenças e a investigação e resolu-
ção de problemas da vida cotidiana, consolidando um 
processo de alfabetização científica e cartográfica em 
articulação com diferentes áreas do conhecimento e 
temas transversais.

No contexto da aprendizagem do Ensino Fundamental 
– Anos Iniciais em Geografia, será necessário considerar o 
que os estudantes aprenderam na Educação Infantil, em 
articulação com os saberes de outros componentes cur-
riculares e áreas de conhecimento, no sentido de conso-
lidação do processo de alfabetização e letramento e de 
desenvolvimento de diferentes raciocínios. É importante, 
na faixa etária associada a essa fase do Ensino Funda-
mental, o desenvolvimento da capacidade de leitura 
por meio de fotos, desenhos, plantas, maquetes e as mais 
diversas representações. Assim, a partir dos lugares de vi-
vência, os estudantes desenvolvem a percepção e o do-
mínio do espaço, noções de pertencimento, localização, 
orientação e organização das experiências e vivências 
em diferentes locais, sendo que os conceitos articulado-
res, como paisagem, região e território, vão se integrando 
e ampliando as escalas de análise.

No Ensino Fundamental – Anos Finais, pretende-se 
garantir a continuidade e a progressão das aprendi-
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zagens do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, em ní-
veis crescentes de complexidade conceitual, a respei-
to da produção social do espaço, da transformação 
do espaço em território usado, do desenvolvimento 
de conceitos estruturantes do meio físico natural, das 
relações entre os fenômenos no decorrer dos tempos 
da natureza e das alterações ocorridas em diferentes 
escalas de análise. Assim, nos Anos Finais, por meio 
da articulação com a História e com outros compo-
nentes das áreas de conhecimento e da utilização de 
diferentes representações cartográficas e linguagens, 
ampliam-se caminhos para práticas de estudo provo-
cadoras e desafiadoras, em situações que estimulem 
a curiosidade, a reflexão, a resolução de problemas e 
o protagonismo.

Considerando as diretrizes da BNCC e do Currículo 
Paulista, o ensino de Geografia requer materiais peda-
gógicos específicos no desenvolvimento das atividades, 
como: mapas - Mundo e Brasil, exemplos: político-admi-
nistrativo, agricultura, indústria, biomas, clima, demogra-
fia, geomorfologia, geologia, hidrogeologia, urbaniza-
ção, solos, terras indígenas, unidades de conservação, 
uso da terra, entre outros,  incluindo mapas (táteis/Braille 
e no formato digital); globo terrestre  - político e físico, 
incluindo globo (tátil/Braille); maquetes (incluindo tátil); 
bússola; atlas geográfico escolar; jogos (incluindo os em 
formato digital); GPS; mostruário de rochas, minerais e 
solos; lupa; termômetros; pluviômetros; câmera fotográfi-
ca; filmes e documentários; livros, revistas e jornais; equi-
pamentos de multimídia (datashow, notebook, tablets e 
ferramentas de realidade aumentada); programas de 
geoprocessamento e cartografia digital; microcontrola-
dores (arduino e sensores de temperatura, umidade e 
pressão atmosférica) entre outros. 
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O Organizador Curricular de Geografia foi estruturado 
a partir das competências específicas de Geografia, uni-
dades temáticas, objetos de conhecimento/conteúdos 
e habilidades da BNCC do Ensino Fundamental Anos Ini-
ciais e Finais, além das contribuições das consultas públi-
cas realizadas no Estado de São Paulo. 

É importante ressaltar que constam do organizador 
curricular as habilidades para cada ano do Ensino Fun-
damental e que cabe ao professor recorrer aos diferentes 
materiais de apoio e tipos de recursos pedagógicos, para 
ampliar as possibilidades de trabalho de acordo com as 
especificidades do componente e da área de conheci-
mento e para garantir a interdisciplinaridade, a integra-
ção com habilidades de outras áreas e a articulação 
com as competências gerais da BNCC.

As 10 competências gerais, as competências especí-
ficas da área de Ciências Humanas, e as competências 
específicas de Geografia para o Ensino Fundamental da 
BNCC apontaram caminhos para a construção do Orga-
nizador Curricular de Geografia e o desenvolvimento das 
habilidades de cada ano.

A seguir, apresentamos as competências específicas 
de Geografia que dialogam com os direitos éticos, es-
téticos e políticos presentes na BNCC, no sentido que 
asseguram o desenvolvimento de conhecimentos, habi-
lidades, atitudes e valores essenciais para a vida no sé-
culo XXI por meio das dimensões fundamentais para a 
perspectiva de uma educação integral: aprendizagem e 
conhecimento, pensamento científico, crítico e criativo, 
repertório cultural, comunicação, cultura digital, trabalho 
e projeto de vida, argumentação, autoconhecimento e 
autocuidado, empatia e cooperação, e responsabilida-
de e cidadania.
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Competências Específicas de Geografia 
para Ensino Fundamental

1.  Utilizar os conhecimentos geográficos para entender 
a interação sociedade/ natureza e exercitar o inte-
resse e o espírito de investigação e de resolução de 
problemas;

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhe-
cimento geográfico, reconhecendo a importância 
dos objetos técnicos para a compreensão das formas 
como os seres humanos fazem uso dos recursos da na-
tureza ao longo da história;

3.  Desenvolver autonomia e senso crítico para compreen-
são e aplicação do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do espaço, envol-
vendo os princípios de analogia, conexão, diferencia-
ção, distribuição, extensão, localização e ordem;

4.  Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso 
das linguagens cartográficas e iconográficas, de di-
ferentes gêneros textuais e das geotecnologias para 
a resolução de problemas que envolvam informa-
ções geográficas;

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedi-
mentos de investigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e o meio técni-
co-científico e informacional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para 
questões que requerem conhecimentos científicos 
da Geografia;
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6.  Construir argumentos com base em informações geo-
gráficas, debater e defender ideias e pontos de vista 
que respeitem e promovam a consciência socioam-
biental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza;

7.  Agir pessoal e coletivamente com respeito, auto-
nomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, propondo ações sobre as questões 
socioambientais, com base em princípios éticos, de-
mocráticos, sustentáveis e solidários.

O Currículo Paulista de Geografia apresenta cinco uni-
dades temáticas para o Ensino Fundamental, ao longo 
dos nove anos: “O sujeito e seu lugar no mundo”, “Cone-
xões e escalas”, “Mundo do trabalho”, “Formas de repre-
sentação e pensamento espacial” e “Natureza, ambien-
tes e qualidade de vida”.

Para tanto, a abordagem dessas unidades te-
máticas deve ser realizada integradamente, 
uma vez que a situação geográfica não é ape-
nas um pedaço do território, uma área contí-
nua, mas um conjunto de relações. Portanto, a 
análise de situação resulta da busca de carac-
terísticas fundamentais de um lugar na sua rela-
ção com outros lugares. Assim, ao se estudarem 
os objetos de aprendizagem de Geografia, a 
ênfase do aprendizado é na posição relativa 
dos objetos no espaço e no tempo, o que exi-
ge a compreensão das características de um 
lugar (localização, extensão, conectividade, 
entre outras), resultantes das relações com ou-
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tros lugares. Por causa disso, o entendimento 
da situação geográfica, pela sua natureza, é 
o procedimento para o estudo dos objetos de 
aprendizagem pelos alunos. Em uma mesma 
atividade a ser desenvolvida pelo professor, 
os alunos podem mobilizar, ao mesmo tempo, 
diversas habilidades de diferentes unidades te-
máticas. (BRASIL, 2017, p.363)

As cinco unidades temáticas para o Ensino Funda-
mental foram organizadas visando a construção pro-
gressiva dos conhecimentos geográficos, segundo um 
processo pautado na investigação e na resolução de 
problemas, com ênfase na aprendizagem dos concei-
tos e princípios geográficos a partir de diferentes lingua-
gens. É fundamental uma atenção cuidadosa na transi-
ção do 5º ano (Anos Iniciais) para o 6º ano (Anos Finais) 
e na transição do 9º ano (Anos Finais) para a 1ª série 
(Ensino Médio), no que se refere à progressão das habi-
lidades e à complexidade dos conceitos e conteúdos 
trabalhados na Geografia.

A unidade temática “O sujeito e seu lugar no mundo” 
tem como foco as noções de pertencimento e identida-
de. Nos anos iniciais, prioriza-se a alfabetização cartográ-
fica e a relação do sujeito na escala da vida cotidiana 
e em comunidade, enquanto nos anos finais, o enfoque 
é a relação do sujeito e a ampliação de escalas, Brasil 
e Mundo, destacando a importância da formação do 
cidadão crítico, democrático e solidário.

A unidade temática “Conexões e escalas” tem como 
foco a articulação de diferentes espaços e escalas de 
análise e as relações existentes entre os níveis local e glo-
bal. Nos anos iniciais, são abordadas as interações entre 
sociedade e meio físico-natural, enquanto nos anos finais, 
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prioriza-se o estudo da produção do espaço geográfico 
a partir de diferentes interações multiescalares.

A unidade temática “Mundo do trabalho” tem como 
foco a reflexão sobre atividades e funções socioeconô-
micas e o impacto das novas tecnologias. Nos Anos Ini-
ciais, são abordados os processos e técnicas construtivas, 
o uso de diferentes materiais, as funções socioeconômi-
cas e os setores da economia; nos Anos Finais, os proces-
sos de produção no espaço agrário e industrial, as novas 
tecnologias, a revolução técnico-científico-informacional 
e as diferentes representações utilizadas como ferramen-
tas da análise espacial.

A unidade temática “Formas de representação e pen-
samento espacial” tem como foco a ampliação gradati-
va da concepção do que é um mapa e de outras formas 
de representação gráfica, aprendizagens que envolvem 
o raciocínio geográfico. Nos Anos Iniciais, são trabalha-
dos os princípios do raciocínio geográfico, destacando-
-se as contribuições da alfabetização geográfica; nos 
Anos Finais, amplia-se o repertório do estudante por meio 
de diferentes linguagens, priorizando o domínio da leitura 
e a elaboração de mapas e gráficos.

A unidade “Natureza, ambientes e qualidade de vida” 
tem como foco a articulação entre a geografia física e 
a geografia humana, com destaque para a discussão 
dos processos físico-naturais do planeta Terra. Nos Anos 
Iniciais, prioriza-se o estudo da percepção do meio físi-
co-natural, as intervenções na natureza e os impactos so-
cioambientais, enquanto nos Anos Finais são trabalhados 
conceitos mais complexos para tratar da relação nature-
za e atividades antrópicas, nos contextos urbano e rural.

Portanto, de modo geral, nas unidades temáticas, os 
elementos estão relacionados ao exercício da cidada-
nia, à proposição de ações de intervenção na realida-
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de, ao protagonismo, ao projeto de vida, à aproximação 
com saberes científicos e a relações de alteridade, visan-
do estimular os estudantes para continuar seus estudos e 
prepará-los para o enfrentamento dos desafios do mun-
do contemporâneo.

Prevê-se o alinhamento com os demais componentes 
da área de Ciências Humanas, componentes de outras 
áreas de conhecimento, temas integradores e transver-
sais. A linguagem cartográfica perpassa todos os anos do 
Ensino Fundamental.

UNIDADES 
TEMÁTICAS AN

O

HABILIDADES CURRÍCULO PAULISTA
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

O sujeito e seu 
lugar no mundo

1º

(EF01GE01) Observar e descrever características de 
seus lugares de vivência (moradia, escola, bairro, rua 
entre outros.) e identificar as semelhanças e diferenças 
entre esses lugares.

O modo de vida 
das crianças 
em diferentes 
lugares

O sujeito e seu 
lugar no mundo

1º
(EF01GE12*) Reconhecer nos lugares de vivência a 
diversidade de indivíduos e de grupos sociais como 
indígenas, quilombolas, caiçaras entre outros.

O modo de vida 
das crianças 
em diferentes 
lugares

O sujeito e seu 
lugar no mundo

1º

(EF01GE13*) Observar trajetos que realiza no entorno 
da escola e/ou residência e formular hipóteses sobre as 
dificuldades das pessoas para se locomover/transitar 
em diferentes lugares.

O modo de vida 
das crianças 
em diferentes 
lugares

O sujeito e seu 
lugar no mundo

1º
(EF01GE02) Comparar jogos e brincadeiras (individuais 
e coletivos) de diferentes épocas e lugares, promoven-
do o respeito à pluralidade cultural.

O modo de vida 
das crianças 
em diferentes 
lugares

O sujeito e seu 
lugar no mundo

1º

(EF01GE03A) Reconhecer as funções do espaço públi-
co de uso coletivo, tais como as praças, os parques e a 
escola, e comparar os diferentes usos desses espaços. 

(EF01GE03B) Identificar os usos dos espaços públicos 
para o lazer e para a realização de outras atividades 
(encontros, reuniões, shows, aulas entre outras).

Situações de 
convívio em 
diferentes 
lugares

O sujeito e seu 
lugar no mundo

1º

(EF01GE04) Discutir e elaborar, coletivamente, acordos, 
regras e normas de convívio em diferentes espaços (casa, 
bairro, sala de aula, escola, áreas de lazer entre outros), 
considerando as regras gerais pré-existentes, o cuidado 
com os espaços públicos e os tipos de uso coletivo.

Situações de 
convívio em 
diferentes 
lugares
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Conexões e 
escalas

1º

(EF01GE05) Observar a paisagem e descrever os ele-
mentos e os ritmos da natureza (dia e noite, variação 
de temperatura e umidade entre outros) nos lugares de 
vivência. 

Ciclos naturais 
e a vida coti-
diana

Conexões e 
escalas

1º
(EF01GE14*) Reconhecer semelhanças e diferenças 
entre os lugares de vivência e os de outras realidades, 
descritas em imagens, canções e/ou poesias. 

Ciclos naturais 
e a vida coti-
diana

Mundo do tra-
balho

1º

(EF01GE06) Identificar, descrever e comparar diferen-
tes tipos de moradia em seus lugares de vivência e 
objetos de uso cotidiano (brinquedos, roupas, mobiliá-
rios entre outros), considerando técnicas e materiais 
utilizados em sua produção.

Diferentes tipos 
de trabalho 
existentes no 
seu dia a dia

Mundo do tra-
balho

1º
(EF01GE07) Identificar e descrever os tipos de ativi-
dades de trabalho realizadas dentro da escola, no seu 
entorno e lugares de vivência.

Diferentes tipos 
de trabalho 
existentes no 
seu dia a dia

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

1º

(EF01GE08) Identificar itinerários percorridos ou 
descritos em contos literários, histórias inventadas e/
ou brincadeiras, representando-os por meio de mapas 
mentais e desenhos.

Pontos de 
referência

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

1º

(EF01GE09) Utilizar e elaborar mapas simples para 
localizar elementos do local de vivência, considerando 
referenciais espaciais (frente e atrás, perto e longe, 
esquerda e direita, em cima e embaixo, dentro e fora) e 
tendo o corpo como referência.

Pontos de 
referência

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

1º
(EF01GE10) Identificar e descrever características físi-
cas de seus lugares de vivência relacionadas aos ritmos 
da natureza (chuva, vento, calor entre outros).

Condições de 
vida nos lugares 
de vivência

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

1º

(EF01GE11) Associar mudanças de vestuário e hábitos 
alimentares em sua comunidade ao longo do ano, 
decorrentes da variação de temperatura e umidade no 
ambiente (estações do ano) e reconhecer diferentes 
instrumentos e marcadores de tempo.

Condições de 
vida nos lugares 
de vivência

O sujeito e seu 
lugar no mundo

2º

(EF02GE01) Reconhecer e descrever a influência dos 
migrantes internos e externos que contribuíram para 
modificação, organização e/ou construção do espaço 
geográfico, no bairro ou comunidade em que vive.

Convivência e 
interações entre 
pessoas na 
comunidade

O sujeito e seu 
lugar no mundo

2º

(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de diferen-
tes populações e grupos sociais inseridos no bairro ou 
comunidade em que vive, reconhecendo a importância 
do respeito às diferenças no que se refere à diversidade 
étnica, geográfica e cultural.

Convivência e 
interações entre 
pessoas na 
comunidade

O sujeito e seu 
lugar no mundo

2º

(EF02GE03) Comparar diferentes meios de transporte 
e de comunicação, indicando o seu papel na conexão 
entre lugares, e discutir os riscos para a vida e para o 
ambiente e seu uso responsável.

Riscos e cuida-
dos nos meios 
de transporte e 
de comunicação
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O sujeito e seu 
lugar no mundo

2º
(EF02GE12*) Identificar as normas e regras do trânsito 
dos seus lugares de vivência e discutir os riscos e as 
formas de prevenção para um trânsito seguro.

Riscos e cuida-
dos nos meios 
de transporte e 
de comunicação

Conexões e 
escalas

2º

(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e diferenças nos 
hábitos das pessoas (quilombolas, assentados, indíge-
nas, caiçaras entre outros), nas relações com a nature-
za e no modo de viver em diferentes lugares e tempos.

Experiências 
da comunidade 
no tempo e no 
espaço

Conexões e 
escalas

2º

(EF02GE05) Identificar e analisar as mudanças e as 
permanências ocorridas na paisagem dos lugares de 
vivência, comparando os elementos constituintes de 
um mesmo lugar em diferentes tempos.

Mudanças e 
permanências

Mundo do tra-
balho

2º

(EF02GE06) Relacionar o dia e a noite a diferentes tipos 
de atividades sociais (horário escolar, comercial, sono 
entre outros), a partir da experiência familiar, escolar e/
ou de comunidade.

Tipos de traba-
lho em lugares 
e tempos dife-
rentes

Mundo do tra-
balho

2º
(EF02GE13*) Identificar os recursos naturais de dife-
rentes lugares e discutir as diferentes formas de sua 
utilização.

Tipos de traba-
lho em lugares 
e tempos dife-
rentes

Mundo do tra-
balho

2º

(EF02GE07) Descrever as atividades extrativas (mine-
rais, agropecuárias e industriais) de diferentes lugares, 
e identificando os seus impactos ambientais bem como 
exemplos de práticas, atitudes, hábitos e comporta-
mentos relacionados à conservação e preservação da 
natureza.

Tipos de traba-
lho em lugares 
e tempos dife-
rentes

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

2º

(EF02GE08) Reconhecer as diferentes formas de repre-
sentação, como desenhos, mapas mentais, maquetes, 
croquis, globo, plantas, mapas temáticos, cartas e 
imagens (aéreas e de satélite) e representar componen-
tes da paisagem dos lugares de vivência.

Localização, 
orientação e 
representação 
espacial

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

2º (EF02GE14*) Elaborar maquete da sala de aula e/ou de 
residência e de outros lugares de vivência. 

Localização, 
orientação e 
representação 
espacial

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

2º
(EF02GE09) Identificar objetos e lugares de vivência 
(escola, moradia entre outros) a partir da leitura de 
imagens aéreas, fotografias e mapas.

Localização, 
orientação e 
representação 
espacial

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

2º (EF02GE15*) Elaborar mapas de lugares de vivência, 
utilizando recursos como legenda, título entre outros. 

Localização, 
orientação e 
representação 
espacial
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Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

2º

(EF02GE10) Aplicar princípios de localização e posição 
de objetos (referenciais espaciais, como frente e atrás, 
esquerda e direita, em cima e embaixo, dentro e fora) 
por meio de representações espaciais da sala de aula, 
da escola e/ou de trajetos.

Localização, 
orientação e 
representação 
espacial

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

2º

(EF02GE11A) Reconhecer a importância do solo e da 
água para as diferentes formas de vida, tendo como 
referência o seu lugar de vivência, e comparando com 
outros lugares.

(EF02GE11B) Identificar os diferentes usos do solo e 
da água nas atividades cotidianas e econômicas (ex-
trativismo, mineração, agricultura, pecuária e indústria 
entre outros), relacionando com os impactos socioam-
bientais causados nos espaços urbanos e rurais.

Os usos dos 
recursos natu-
rais: solo e água 
no campo e na 
cidade

O sujeito e seu 
lugar no mundo

3º

(EF03GE01) Identificar e comparar alguns aspectos 
culturais dos grupos sociais (povos indígenas, quilom-
bolas, ribeirinhos, extrativistas, ciganos, entre outros) 
de seus lugares de vivência, seja na cidade, seja no 
campo.

A cidade e o 
campo: apro-
ximações e 
diferenças

O sujeito e seu 
lugar no mundo

3º
(EF03GE02) Identificar, em seus lugares de vivência, 
marcas de contribuições culturais e econômicas de 
grupos sociais de diferentes origens.

A cidade e o 
campo: apro-
ximações e 
diferenças

O sujeito e seu 
lugar no mundo

3º

(EF03GE03) Reconhecer os diferentes modos de vida 
de povos e comunidades tradicionais em distintos luga-
res, a partir de diferentes aspectos culturais (exemplo: 
moradia, alimentação, vestuário, tradições, costumes 
entre outros).

A cidade e o 
campo: apro-
ximações e 
diferenças

Conexões e 
escalas

3º

(EF03GE04) Reconhecer o que são processos naturais 
e históricos e explicar como eles atuam na produção e 
na mudança das paisagens naturais e antrópicas nos 
seus lugares de vivência, comparando-os a outros 
lugares.

Paisagens 
naturais e 
antrópicas em 
transformação

Mundo do tra-
balho

3º

(EF03GE05) Identificar alimentos, minerais e outros 
produtos cultivados e extraídos da natureza, compa-
rando as atividades de trabalho (formais e informais e 
produção artística) em diferentes lugares.

Matéria-prima e 
indústria

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

3º
(EF03GE06) Identificar e interpretar imagens bidimen-
sionais e tridimensionais em diferentes tipos de repre-
sentação cartográfica.

Representações 
cartográficas

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

3º
(EF03GE07) Reconhecer e elaborar legendas com 
símbolos de diversos tipos de representações em 
diferentes escalas cartográficas.

Representações 
cartográficas
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Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

3º

(EF03GE08A) Associar consumo à produção de re-
síduos, reconhecendo que o consumo excessivo e o 
descarte inadequado acarretam problemas socioam-
bientais, em diferentes lugares.  
(EF03GE08B) Propor ações para o consumo consciente 
e responsável, considerando a ampliação de hábitos, 
atitudes e comportamentos de redução, reuso e reci-
clagem de materiais consumidos em casa, na escola, 
bairro e/ou comunidade entre outros. 

Produção, 
circulação e 
consumo

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

3º

(EF03GE12*) Identificar grupos sociais e instituições 
locais e/ou no entorno que apoiam o desenvolvimento 
de ações e ou projetos com foco no consumo cons-
ciente e responsável.  

Produção, 
circulação e 
consumo

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

3º

(EF03GE09) Investigar os usos dos recursos naturais, 
com destaque para os usos da água em atividades 
cotidianas (alimentação, higiene, cultivo de plantas 
entre outros), e discutir os problemas socioambientais 
provocados por esses usos.

Impactos das 
atividades 
humanas

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

3º

(EF03GE10A) Reconhecer a importância da água para 
múltiplos usos, em especial para a agricultura, pe-
cuária, abastecimento urbano e geração de energia e 
discutir os impactos socioambientais dessa utilização, 
em diferentes lugares.  
(EF03GE10B) Identificar grupos e/ou associações que 
atuam na preservação e conservação de nascentes, 
riachos, córregos, rios e matas ciliares, e propor ações 
de intervenção, de modo a garantir acesso à água 
potável e de qualidade para as populações de diferentes 
lugares. 

Impactos das 
atividades 
humanas

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

3º

(EF03GE11) Identificar e comparar os diferentes impac-
tos socioambientais (erosão, deslizamento, escoamento 
superficial entre outros) que podem ocorrer em áreas 
urbanas e rurais, a partir do desenvolvimento e avanço 
de algumas atividades econômicas.

Impactos das 
atividades 
humanas

O sujeito e seu 
lugar no mundo

4º

(EF04GE01) Identificar e selecionar, em seus lugares de 
vivência e em suas histórias familiares e/ou da comu-
nidade, elementos de distintas culturas (indígenas, 
afro-brasileiras, de outras regiões do país, latino-ame-
ricanas, europeias, asiáticas entre outros), valorizando 
o que é próprio em cada uma delas e sua contribuição 
para a formação da cultura local, regional e brasileira.

Território e 
diversidade 
cultural

O sujeito e seu 
lugar no mundo

4º

(EF04GE02) Descrever processos migratórios inter-
nos e externos (europeus, asiáticos, africanos, latino 
americanos, entre outros) e suas contribuições para a 
formação da sociedade brasileira.

Processos 
migratórios no 
Brasil
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O sujeito e seu 
lugar no mundo

4º
(EF04GE12*) Identificar as características do processo 
migratório no lugar de vivência e no Estado de São 
Paulo e discutir as implicações decorrentes.

Processos 
migratórios no 
Brasil

O sujeito e seu 
lugar no mundo

4º

(EF04GE13*) Discutir e valorizar as contribuições dos 
migrantes no lugar de vivência e no Estado de São 
Paulo, em aspectos como idioma, literatura, religio-
sidade, hábitos alimentares, ritmos musicais, festas 
tradicionais entre outros. 

Processos 
migratórios no 
Brasil

O sujeito e seu 
lugar no mundo

4º (EF04GE14*) Identificar elementos da organização 
político-administrativa do Brasil. 

Instâncias do 
poder público e 
canais de parti-
cipação social

O sujeito e seu 
lugar no mundo

4º

(EF04GE03) Distinguir funções e papéis dos órgãos do 
poder público municipal e canais de participação social 
na gestão do Município, incluindo a Câmara de Verea-
dores e Conselhos Municipais.

Instâncias do 
poder público e 
canais de parti-
cipação social

Conexões e 
escalas

4º

(EF04GE04) Reconhecer especificidades e analisar a 
interdependência do campo e da cidade, considerando 
fluxos econômicos, de informações, de ideias e de 
pessoas.

Relação campo 
e cidade

Conexões e 
escalas

4º

(EF04GE05) Distinguir unidades político-administrati-
vas oficiais nacionais (Distrito, Município, Unidade da 
Federação e grande região), suas fronteiras e sua hie-
rarquia, localizando seus lugares de vivência.

Unidades políti-
co-administrati-
vas do Brasil

Conexões e 
escalas

4º
(EF04GE15*) Reconhecer a partir de representações 
cartográficas as definições de limite e fronteira, em 
diferentes escalas. 

Unidades políti-
co-administrati-
vas do Brasil

Conexões e 
escalas

4º

(EF04GE06) Identificar, descrever e analisar territórios 
étnico-culturais do Brasil, tais como terras indígenas, 
comunidades tradicionais e comunidades remanes-
centes de quilombos, reconhecendo a legitimidade da 
demarcação desses territórios no Brasil.  

Territórios étni-
co-culturais

Mundo do tra-
balho

4º (EF04GE07) Comparar as características do trabalho no 
campo e na cidade em épocas distintas. 

Trabalho no 
campo e na 
cidade

Mundo do tra-
balho

4º

(EF04GE16*) Reconhecer e analisar as características 
do processo de industrialização, discutindo os impac-
tos econômicos, sociais, culturais e ambientais dos 
processos produtivos (laranja, cana-de-açúcar, soja 
entre outros) no Estado de São Paulo e em diferentes 
regiões do Brasil.

Trabalho no 
campo e na 
cidade

Mundo do tra-
balho

4º

(EF04GE08) Descrever o processo de produção, circu-
lação e consumo de diferentes produtos, reconhecendo 
as etapas da transformação da matéria-prima em pro-
dução de bens e alimentos e comparando a produção 
de resíduos, no seu município, Estado de São Paulo e 
em outras regiões do Brasil.

Produção, 
circulação e 
consumo
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Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

4º
(EF04GE17*) Identificar os pontos cardeais, colaterais 
e subcolaterais como referenciais de orientação espa-
cial, a partir dos lugares de vivência.

Sistema de 
orientação

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

4º
(EF04GE09) Utilizar as direções cardeais na localização 
de componentes físicos e humanos nas paisagens 
rurais e urbanas.

Sistema de 
orientação

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

4º

(EF04GE10) Reconhecer e comparar tipos variados de 
mapas, identificando suas características, elaboradores, 
finalidades, diferenças e semelhanças entre outros 
elementos. 

Elementos 
constitutivos 
dos mapas

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

4º

(EF04GE18*) Identificar e comparar diferentes formas 
de representação, como as imagens de satélite, foto-
grafias aéreas, planta pictórica, plantas, croquis entre 
outros.

Elementos 
constitutivos 
dos mapas

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

4º

(EF04GE11) Identificar as características das paisa-
gens naturais e antrópicas (relevo, cobertura vegetal, 
hidrografia entre outros) no ambiente em que vive, bem 
como a ação humana na conservação ou degradação 
dessas áreas, discutindo propostas para preservação e 
conservação de áreas naturais. 

Conservação e 
degradação da 
natureza

O sujeito e seu 
lugar no mundo

5º

(EF05GE01) Descrever e analisar dinâmicas populacio-
nais a partir do município e da Unidade da Federação, 
estabelecendo relações entre os fluxos migratórios 
internos e externos e o processo de urbanização e as 
condições de infraestrutura no território brasileiro.

Dinâmica popu-
lacional

O sujeito e seu 
lugar no mundo

5º

(EF05GE13*) Compreender as desigualdades socioeco-
nômicas, a partir da análise de indicadores populacio-
nais (renda, escolaridade, expectativa de vida, mortali-
dade e natalidade, migração entre outros) em diferentes 
regiões brasileiras.

Dinâmica popu-
lacional

O sujeito e seu 
lugar no mundo

5º
(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-raciais e 
étnico-culturais e desigualdades sociais entre grupos 
em diferentes territórios.

Diferenças 
étnico-raciais e 
étnico-culturais 
e desigualdades 
sociais

Conexões e 
escalas

5º

(EF05GE03) Distinguir os conceitos de cidade, forma, 
função e rede urbana e analisar as mudanças sociais, 
econômicas, culturais, políticas e ambientais provoca-
das pelo crescimento das cidades.

Território, redes 
e urbanização

Conexões e 
escalas

5º

(EF05GE14*) Descrever o processo histórico e geográ-
fico de formação de sua cidade, comparando-as com 
outras cidades da região e do Brasil, analisando as 
diferentes formas e funções.

Território, redes 
e urbanização
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Conexões e 
escalas

5º
(EF05GE04) Reconhecer as características da cidade e 
analisar as interações entre a cidade e o campo e entre 
cidades na rede urbana brasileira.

Território, redes 
e urbanização

Conexões e 
escalas

5º

(EF05GE15*) Identificar e interpretar as características 
do processo de urbanização no Estado de São Paulo 
e no Brasil, a partir das mudanças políticas, culturais, 
sociais, econômicas e ambientais entre a cidade e o 
campo.

Território, redes 
e urbanização

Mundo do tra-
balho

5º

(EF05GE05) Identificar e comparar as mudanças dos 
tipos de trabalho e desenvolvimento tecnológico na 
agropecuária, na indústria, no comércio e nos serviços 
em diferentes lugares.

Trabalho e 
inovação tecno-
lógica

Mundo do tra-
balho

5º

(EF05GE16*) Relacionar o papel da tecnologia e comu-
nicação na interação entre cidade e campo, discutindo 
as transformações ocorridas nos modos de vida da 
população e nas formas de consumo em diferentes 
tempos.

Trabalho e 
inovação tecno-
lógica

Mundo do tra-
balho

5º
(EF05GE17*) Reconhecer, em diferentes lugares e 
regiões brasileiras, as desigualdades de acesso à tecno-
logia, à produção e ao consumo.

Trabalho e 
inovação tecno-
lógica

Mundo do tra-
balho

5º

(EF05GE06) Identificar e comparar transformações dos 
meios de transporte e de comunicação, discutindo os 
tipos de energia e tecnologias utilizadas, em diferentes 
lugares e tempos.

Trabalho e 
inovação tecno-
lógica

Mundo do tra-
balho

5º
(EF05GE07) Identificar os diferentes tipos de energia 
utilizados na produção industrial, agrícola e extrativa e 
no cotidiano das populações em diferentes lugares.

Trabalho e 
inovação tecno-
lógica

Mundo do tra-
balho

5º

(EF05GE18*) Reconhecer a matriz energética brasileira, 
comparando os tipos de energia utilizadas em diferen-
tes atividades e discutir os impactos socioambientais 
em diferentes regiões do país.

Trabalho e 
inovação tecno-
lógica

Mundo do tra-
balho

5º

(EF05GE19*) Identificar as principais fontes de energia 
utilizadas no seu município e no Estado de São Paulo, 
analisar os impactos socioambientais e propor alterna-
tivas sustentáveis para diversificar a matriz energética.

Trabalho e 
inovação tecno-
lógica

Mundo do tra-
balho

5º

(EF05GE20*) Identificar práticas de uso racional da 
energia elétrica e propor ações de mudanças de há-
bitos, atitudes e comportamentos de consumo, em 
diferentes lugares. 

Trabalho e 
inovação tecno-
lógica

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

5º
(EF05GE08) Analisar transformações de paisagens nas 
cidades, comparando sequência de fotografias, fotogra-
fias aéreas e imagens de satélite de épocas diferentes.

Mapas e ima-
gens de satélite
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Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

5º
(EF05GE09) Estabelecer conexões e hierarquias entre 
diferentes cidades, utilizando mapas temáticos e repre-
sentações gráficas.

Representação 
das cidades 
e do espaço 
urbano

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

5º

(EF05GE10) Reconhecer e comparar atributos da 
qualidade ambiental e algumas formas de poluição 
dos cursos de água e dos oceanos (esgotos, efluentes 
industriais, marés negras entre outros), a partir de seu 
lugar de vivência.

Qualidade 
ambiental

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

5º

(EF05GE11) Identificar e descrever problemas so-
cioambientais que ocorrem no entorno da escola e da 
residência (lixões, indústrias poluentes, destruição do 
patrimônio histórico entre outros), analisar as diferen-
tes origens e propor soluções (inclusive tecnológicas) 
para esses problemas.

Diferentes tipos 
de poluição

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

5º

(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e 
canais de participação social responsáveis por buscar 
soluções para a melhoria da qualidade de vida (em 
áreas como meio ambiente, mobilidade, moradia, 
direito à cidade entre outros) e discutir as propostas 
implementadas por esses órgãos que afetam a comuni-
dade em que vive.

Gestão pública 
da qualidade de 
vida

O sujeito e seu 
lugar no mundo

6º

(EF06GE01) Descrever elementos constitutivos das 
paisagens e comparar as modificações nos lugares 
de vivência e os usos desses lugares em diferentes 
tempos. 

Identidade 
sociocultural

O sujeito e seu 
lugar no mundo

6º

(EF06GE14*) Analisar o papel de grupos sociais com 
destaque para quilombolas, indígenas entre outros na 
produção da paisagem, do lugar e do espaço geográfi-
co em diferentes tempos.  

Identidade 
sociocultural

O sujeito e seu 
lugar no mundo

6º
(EF06GE15*) Elaborar hipóteses para explicar as mu-
danças e permanências ocorridas em uma dada paisa-
gem em diferentes lugares e tempos. 

Identidade 
sociocultural

O sujeito e seu 
lugar no mundo

6º

(EF06GE02) Analisar e comparar modificações de 
paisagens por diferentes tipos de sociedades, com 
destaque para os povos originários e comunidades 
tradicionais em diferentes lugares. 

Identidade 
sociocultural

Conexões e 
escalas

6º

(EF06GE03) Caracterizar os principais movimentos do 
planeta Terra e identificar as consequências (sucessão 
de dia e noite, as estações do ano, fusos horários entre 
outras).
(EF06GE03B) Descrever as camadas da atmosfera e 
relacionar com circulação geral, zonas climáticas e 
padrões climáticos. 
(EF06GE03C) Diferenciar tempo e clima e analisar os 
fenômenos atmosféricos e climáticos em diferentes 
lugares. 

Relações entre 
os componen-
tes físico-na-
turais
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Conexões e 
escalas

6º
(EF06GE16*) Descrever as camadas da litosfera e anali-
sar os processos endógenos e exógenos na formação e 
modelagem do relevo terrestre. 

Relações entre 
os componen-
tes físico-na-
turais

Conexões e 
escalas

6º
(EF06GE04A) Analisar a formação da hidrosfera, des-
crever o ciclo hidrológico e identificar as características 
do processo de infiltração e escoamento superficial. 

Relações entre 
os componen-
tes físico-na-
turais

Conexões e 
escalas

6º

(EF06GE04B) Identificar os componentes da morfo-
logia das bacias e das redes hidrográficas e analisar 
as relações com a cobertura vegetal, a topografia e a 
ocupação do solo urbano e rural.

Relações entre 
os componen-
tes físico-na-
turais

Conexões e 
escalas

6º

(EF06GE17*) Discutir a importância da água para 
manutenção das formas de vida e relacionar com a sua 
disponibilidade no planeta, tipos de usos, padrões de 
consumo e práticas sustentáveis para preservação e 
conservação.

Relações entre 
os componen-
tes físico-na-
turais

Conexões e 
escalas

6º

(EF06GE05) Caracterizar os biomas, ecossistemas e 
os recursos naturais em diferentes lugares e relacionar 
com os padrões e componentes climáticos, hidrográfi-
cos, geomorfológicos, pedológicos e biológicos. 

Relações entre 
os componen-
tes físico-na-
turais

Mundo do tra-
balho

6º

(EF06GE06) Identificar e analisar as características das 
paisagens transformadas pela ação antrópica a partir 
dos processos de urbanização, industrialização e de-
senvolvimento da agropecuária em diferentes lugares.

Transformação 
das paisagens 
naturais e 
antrópicas

Mundo do tra-
balho

6º

(EF06GE18*) Caracterizar as atividades primárias, 
secundárias e terciárias e analisar as transformações 
espaciais, econômicas, culturais, políticas e ambientais 
em diferentes lugares.

Transformação 
das paisagens 
naturais e 
antrópicas

Mundo do tra-
balho

6º

(EF06GE07) Explicar as mudanças na interação entre 
diferentes sociedades e a natureza, o surgimento das 
cidades e as formas distintas de organização socioes-
pacial.

Transformação 
das paisagens 
naturais e 
antrópicas

Mundo do tra-
balho

6º

(EF06GE19*) Relacionar o processo de urbanização 
com as problemáticas socioambientais e identificar os 
fatores de vulnerabilidade, riscos e desastres em dife-
rentes lugares.

Transformação 
das paisagens 
naturais e 
antrópicas

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

6º
(EF06GE20*) Reconhecer a importância da Cartografia 
como uma forma de linguagem para representar fenô-
menos nas escalas local, regional e global.

Fenômenos na-
turais e sociais 
representados 
de diferentes 
maneiras

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

6º
(EF06GE21*) Identificar os pontos cardeais e colaterais 
e aplicar técnicas de orientação relativa e o sistema de 
coordenadas geográficas

Fenômenos na-
turais e sociais 
representados 
de diferentes 
maneiras
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Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

6º

(EF06GE22*) Distinguir os elementos do mapa, tais 
como título, legenda, escala, orientação, projeção, 
sistema de coordenadas, fontes de informação entre 
outros em diferentes representações cartográficas.

Fenômenos na-
turais e sociais 
representados 
de diferentes 
maneiras

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

6º
(EF06GE08) Analisar a diferença entre a escala gráfica e 
a escala numérica e medir distâncias na superfície pelas 
escalas gráficas e numéricas dos mapas.

Fenômenos na-
turais e sociais 
representados 
de diferentes 
maneiras

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

6º
(EF06GE23*) Analisar fenômenos a partir das variáveis 
visuais e das relações quantitativas, de ordem e seleti-
vas em diferentes representações cartográficas.

Fenômenos na-
turais e sociais 
representados 
de diferentes 
maneiras

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

6º
(EF06GE24*) Aplicar técnicas de representação utili-
zadas na cartografia temática, em especial a diferença 
entre mapas de base e mapas temáticos.

Fenômenos na-
turais e sociais 
representados 
de diferentes 
maneiras

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

6º

(EF06GE25*) Analisar os tipos de produtos do Senso-
riamento Remoto, Sistemas de Informações Geográ-
ficas (SIG), Sistema de Posicionamento Global (GPS) 
e Cartografia Digital e relacionar com a produção ima-
gens de satélite e mapas digitais entre outros.

Fenômenos na-
turais e sociais 
representados 
de diferentes 
maneiras

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

6º (EF06GE26*) Identificar diferentes representações do 
planeta Terra e da superfície terrestre. 

Fenômenos na-
turais e sociais 
representados 
de diferentes 
maneiras

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

6º

(EF06GE09) Elaborar modelos tridimensionais, blo-
cos-diagramas e perfis topográficos e de vegetação 
para representar elementos e estruturas da superfície 
terrestre.

Fenômenos na-
turais e sociais 
representados 
de diferentes 
maneiras

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

6º

(EF06GE10) Explicar a importância dos solos para a 
manutenção da vida, identificar os fatores de formação, 
tipos e usos e relacionar com a permeabilidade e a dis-
ponibilidade de água, em diferentes lugares e tempos.

Biodiversidade 
e ciclo hidro-
lógico

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

6º

(EF06GE27*) Identificar as técnicas para o manejo 
e conservação do solo e analisar diferentes práticas 
agroecológicas e as relações de consumo na sociedade 
contemporânea. 

Biodiversidade 
e ciclo hidro-
lógico
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Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

6º

(EF06GE28*) Relacionar o processo de degradação do 
solo com o desmatamento, queimadas, desertificação, 
uso de agrotóxicos, escassez hídrica entre outros e 
discutir ações para a preservação e conservação do 
solo em diferentes lugares. 

Biodiversidade 
e ciclo hidro-
lógico

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

6º

(EF06GE11) Analisar distintas interações das socie-
dades com a natureza, com base na distribuição dos 
componentes físico-naturais, incluindo as transforma-
ções da biodiversidade local, regional e global.

Biodiversidade 
e ciclo hidro-
lógico

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

6º

(EF06GE29*) Relacionar as características do pro-
cesso de urbanização com a ocorrência de desastres 
socioambientais (inundações, enchentes, rompimento 
de barragens, deslizamentos de encostas, incêndios, 
erosão entre outros) em diferentes lugares.

Biodiversidade 
e ciclo hidro-
lógico

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

6º

(EF06GE12) Identificar as principais bacias hidrográfi-
cas do município, da região, do Estado de São Paulo, 
do Brasil, da América do Sul e do mundo e relacionar 
com a geração de energia, abastecimento de água e 
as principais transformações dos espaços urbanos e 
rurais.

Atividades hu-
manas e dinâ-
mica climática

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

6º

(EF06GE30*) Analisar os desastres socioambientais 
ocasionados pela construção de usinas hidrelétricas, 
barragens, desmatamento entre outros e discutir as 
consequências sociais, culturais, econômicas, políticas 
e ambientais em diferentes lugares.

Atividades hu-
manas e dinâ-
mica climática

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

6º

(EF05GE31*) Identificar práticas de uso racional da 
energia elétrica, discutir as suas vantagens e desvanta-
gens e propor ações de mudanças de hábitos, atitudes 
e comportamentos de consumo, em diferentes lugares.  

Atividades hu-
manas e dinâ-
mica climática

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

6º

(EF06GE32*) Diferenciar fenômenos naturais e fenôme-
nos provocados pela ação humana e relacionar com os 
fenômenos climáticos (radiação solar, a radiação ultra-
violeta, Ilha de Calor, o aquecimento global, El Niño, La 
Niña, Efeito Estufa e Camada de Ozônio entre outros).

Atividades hu-
manas e dinâ-
mica climática

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

6º

(EF06GE13) Analisar causas e consequências das prá-
ticas humanas na dinâmica climática, discutir e propor 
ações para o enfretamento dos impactos decorrentes 
das alterações climáticas em diferentes lugares.

Atividades hu-
manas e dinâ-
mica climática

O sujeito e seu 
lugar no mundo

7º
(EF07GE01) Avaliar por meio de exemplos extraídos 
dos meios de comunicação, ideias e estereótipos acer-
ca das paisagens e da formação territorial do Brasil.

Ideias e con-
cepções sobre a 
formação terri-
torial do Brasil

O sujeito e seu 
lugar no mundo

7º
(EF07GE13*) Analisar o processo de formação do terri-
tório brasileiro e identificar as demarcações de limites e 
fronteiras em diferentes tempos.

Ideias e con-
cepções sobre a 
formação terri-
torial do Brasil
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O sujeito e seu 
lugar no mundo

7º

(EF07GE14*) Identificar em registros histórico-geográ-
ficos, as formas de organização político-administrativa 
do Brasil em diferentes tempos e relacionar com a 
criação do Estado de São Paulo.

Ideias e con-
cepções sobre a 
formação terri-
torial do Brasil

O sujeito e seu 
lugar no mundo

7º

(EF07GE15*) Analisar as divisões regionais do IBGE e 
outras propostas de regionalização tais como: os Com-
plexos Regionais ou Regiões Geoeconômicas e descre-
ver as características culturais, econômicas, naturais, 
políticas e sociais de cada região brasileira.

Ideias e con-
cepções sobre a 
formação terri-
torial do Brasil

O sujeito e seu 
lugar no mundo

7º
(EF07GE16*) Analisar em diferentes produções cultu-
rais elementos das paisagens das regiões brasileiras, 
em especial a região sudeste.

Ideias e con-
cepções sobre a 
formação terri-
torial do Brasil

Conexões e 
escalas

7º

(EF07GE02) Analisar a influência dos fluxos econômi-
cos e populacionais na formação socioeconômica e 
territorial e discutir os conflitos e as tensões históricas 
e contemporâneas no Brasil, em especial no Estado de 
São Paulo.

Formação terri-
torial do Brasil

Conexões e 
escalas

7º

(EF07GE17*) Identificar os processos migratórios 
internos e externos, reconhecendo as contribuições dos 
povos indígenas, africanos, europeus, asiáticos entre 
outros para a formação da sociedade brasileira, em 
diferentes regiões brasileiras, em especial no Estado de 
São Paulo. 

Formação terri-
torial do Brasil

Conexões e 
escalas

7º

(EF07GE18*) Analisar as influências indígenas e afri-
canas no processo de formação da cultura brasileira 
e relacionar com a atuação dos movimentos sociais 
contemporâneos no Brasil.

Formação terri-
torial do Brasil

Conexões e 
escalas

7º

(EF07GE03A) Identificar e selecionar, em registros 
histórico-geográficos, características dos povos indí-
genas, comunidades remanescentes de quilombolas, 
povos das florestas e do cerrado, ribeirinhos e caiçaras, 
entre outros grupos sociais do campo e da cidade em 
diferentes lugares e tempos.
(EF07GE03B) Analisar aspectos étnicos e culturais dos 
povos originários e comunidades tradicionais e a pro-
dução de territorialidades e discutir os direitos legais 
desses grupos, nas diferentes regiões brasileiras e em 
especial no Estado de São Paulo.  

Formação terri-
torial do Brasil

Conexões e 
escalas

7º

(EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da popula-
ção brasileira, considerando a diversidade étnico-racial 
e cultural (indígena, africana, europeia, latino-america-
na, árabe, asiática entre outras) e relacionar com outros 
indicadores demográficos tais como: renda, sexo, 
gênero, idade entre outros nas regiões brasileiras.

Características 
da população 
brasileira
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Mundo do tra-
balho

7º

(EF07GE05) Analisar fatos e situações representativas 
das alterações ocorridas entre o período mercantilista e 
o advento do capitalismo e discutir aspectos econômi-
cos, políticos, sociais, culturais e ambientais associa-
dos a esse período em diferentes lugares.

Produção, 
circulação e 
consumo de 
mercadorias

Mundo do tra-
balho

7º

(EF07GE19*) Aplicar conhecimentos geográficos para 
identificar fenômenos socioespaciais representativos 
das primeiras fases do processo de globalização em 
diferentes lugares. 

Produção, 
circulação e 
consumo de 
mercadorias

Mundo do tra-
balho

7º

(EF07GE06) Analisar a apropriação dos recursos na-
turais pelas diferentes sociedades e discutir como os 
processos produtivos, a circulação e o consumo de 
mercadorias provocam impactos socioambientais e 
influem nas relações de trabalho e na distribuição de 
riquezas em diferentes lugares.

Produção, 
circulação e 
consumo de 
mercadorias

Mundo do tra-
balho

7º

(EF07GE20*) Explicar o conceito de desenvolvimento 
sustentável, identificar os seus indicadores econômi-
cos, culturais, sociais, ambientais e políticos e discutir 
as vantagens e desvantagens em diferentes lugares.

Produção, 
circulação e 
consumo de 
mercadorias

Mundo do tra-
balho

7º

(EF07GE21*) Relacionar os processos produtivos 
sustentáveis com as práticas de consumo consciente e 
responsável e discutir caminhos para a construção de 
sociedades sustentáveis.

Produção, 
circulação e 
consumo de 
mercadorias

Mundo do tra-
balho

7º

(EF07GE07A) Analisar o papel das redes de transporte 
e comunicação e estabelecer relações com os fluxos 
materiais (objetos, mercadorias, pessoas) e imateriais 
(dados, informação, comunicação) em escala global.  
(EF07GE07B) Categorizar as redes de transporte e 
comunicação e analisar influências nos processos 
produtivos e nas alterações na configuração do territó-
rio brasileiro.

Desigualdade 
social e o tra-
balho

Mundo do tra-
balho

7º

(EF07GE08) Estabelecer relações entre os processos 
de industrialização e inovação tecnológica e analisar as 
transformações socioeconômicas, políticas, culturais e 
ambientais do território brasileiro.

Desigualdade 
social e o tra-
balho

Mundo do tra-
balho

7º

(EF07GE22*) Caracterizar os espaços industriais-tecno-
lógicos e discutir o papel das políticas governamentais 
e a criação e/ou expansão dos centros tecnológicos 
e de pesquisa, em diferentes regiões brasileiras, em 
especial no Estado de São Paulo. 

Desigualdade 
social e o tra-
balho

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

7º

(EF07GE09A) Interpretar e elaborar mapas temáticos 
com base em informações históricas, demográficas, 
sociais e econômicas do território brasileiro. 
(EF07GE09B) Aplicar tecnologias digitais para iden-
tificar padrões espaciais, regionalizações e analogias 
espaciais do território brasileiro, em especial do Estado 
de São Paulo.

Mapas temáti-
cos do Brasil
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Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

7º
(EF07GE10) Identificar e selecionar indicadores socioe-
conômicos e elaborar representações gráficas e compa-
rar as regiões brasileiras em diferentes tempos.

Mapas temáti-
cos do Brasil

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

7º
(EF07GE11) Identificar os domínios morfoclimáticos e 
relacionar com as dinâmicas dos componentes físico-
-naturais no território brasileiro.

Biodiversidade 
e ciclo hidro-
lógico

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

7º
(EF07GE23*) Avaliar a importância da distribuição dos 
recursos naturais e da biodiversidade nos diversos 
biomas brasileiros. 

Biodiversidade 
e ciclo hidro-
lógico

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

7º
(EF06GE24*) Identificar as generalidades e singularida-
des dos biomas brasileiros, em especial no Estado de 
São Paulo.

Biodiversidade 
e ciclo hidro-
lógico

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

7º

(EF06GE25*) Analisar as problemáticas socioambien-
tais e discutir as ações para a preservação e conserva-
ção dos biomas brasileiros, em especial no Estado de 
São Paulo.

Biodiversidade 
e ciclo hidro-
lógico

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

7º

(EF07GE12) Descrever a organização do Sistema Nacio-
nal de Unidades de Conservação (SNUC), comparar os 
tipos de Unidades de Conservação e discutir as práticas 
de conservação e preservação da biodiversidade nas 
regiões brasileiras.

Biodiversidade 
brasileira

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

7º

(EF07GE26*) Identificar Territórios Quilombolas, Terras 
Indígenas e Reservas 
Extrativistas nas Unidades de Conservação, discutir o 
papel desses grupos na conservação e preservação da 
natureza e analisar conflitos e movimentos de resistên-
cia no Brasil, em especial no Estado de São Paulo.

Biodiversidade 
brasileira

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

7º

(EF07GE27*) Analisar a atuação das instituições públi-
cas e da sociedade civil organizada na formulação de 
políticas públicas socioambientais e identificar os dife-
rentes instrumentos de gestão territorial do patrimônio 
ambiental no Brasil e no Estado de São Paulo.

Biodiversidade 
brasileira

O sujeito e seu 
lugar no mundo

8º 
(EF08GE25*) Descrever e distinguir os conceitos da de-
mografia e analisar a aproximação com a Geografia das 
Populações na análise dos processos populacionais.

Distribuição 
da população 
mundial e 
deslocamentos 
populacionais

O sujeito e seu 
lugar no mundo

8º 

(EF08GE01) Identificar e descrever as rotas de disper-
são da população humana pelo planeta e os principais 
fluxos migratórios e analisar os fatores históricos, 
políticos, econômicos, culturais e condicionantes 
físico-naturais associados à distribuição da população 
humana, pelos continentes, em diferentes períodos.

Distribuição 
da população 
mundial e 
deslocamentos 
populacionais
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O sujeito e seu 
lugar no mundo

8º 

(EF08GE02) Descrever e comparar as correntes e flu-
xos migratórios contemporâneos da população mundial 
e analisar fatos, situações e influências dos migrantes, 
em diferentes regiões do mundo, em especial no Brasil.

Diversidade e 
dinâmica da po-
pulação mundial 
e local

O sujeito e seu 
lugar no mundo

8º 

(EF08GE03) Analisar aspectos representativos da dinâ-
mica demográfica, aplicar os indicadores demográficos 
e analisar as mudanças sociais, culturais, políticas, 
ambientais e econômicas decorrentes da transição 
demográfica, em diferentes regiões do mundo.

Diversidade e 
dinâmica da po-
pulação mundial 
e local

O sujeito e seu 
lugar no mundo

8º 

(EF08GE26*) Analisar a dinâmica populacional e 
relacionar com as transformações tecnológicas, indica-
dores de qualidade de vida e nível de desenvolvimento 
socioeconômico e ambiental, de países distintos, em 
diferentes regiões do mundo.

Diversidade e 
dinâmica da po-
pulação mundial 
e local

O sujeito e seu 
lugar no mundo

8º 

(EF08GE27*) Comparar a formação territorial de países 
latino-americanos, a partir das influências pré-colom-
biana e colonial e estabelecer semelhanças e diferenças 
socioculturais entre as correntes de povoamento.

Diversidade e 
dinâmica da po-
pulação mundial 
e local

O sujeito e seu 
lugar no mundo

8º 

(EF08GE04A) Selecionar, comparar e analisar proces-
sos migratórios contemporâneos e discutir caracterís-
ticas dos movimentos voluntários e forçados, assim 
como fatores e áreas de expulsão e atração no conti-
nente americano, em especial na América Latina. 
(EF08GE04B) Analisar os fluxos de migração da Amé-
rica Latina e relacionar com os aspectos econômicos, 
políticos, sociais, culturais e ambientais, em diversos 
países do continente americano.

Diversidade e 
dinâmica da po-
pulação mundial 
e local

Conexões e 
escalas

8º 

(EF08GE05) Aplicar os conceitos de Estado, nação, 
território, governo e país e analisar os conflitos e ten-
sões na contemporaneidade, com destaque para as 
situações geopolíticas na América e na África e suas 
múltiplas regionalizações a partir do pós-guerra.

Corporações 
e organismos 
internacionais 
e do Brasil na 
ordem econô-
mica mundial

Conexões e 
escalas

8º 

(EF08GE28*) Identificar fatos, dados, situações e/ou 
fenômenos do processo de globalização e avaliar as di-
ferentes manifestações culturais, políticas, econômicas, 
ambientais e sociais, em diferentes lugares.

Corporações 
e organismos 
internacionais 
e do Brasil na 
ordem econô-
mica mundial

Conexões e 
escalas

8º 

(EF08GE06) Analisar a atuação das organizações mun-
diais nos processos de integração cultural e econômica, 
em especial nos continentes americano e africano, 
reconhecendo, em seus lugares de vivência, marcas 
desses processos.

Corporações 
e organismos 
internacionais 
e do Brasil na 
ordem econô-
mica mundial
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Conexões e 
escalas

8º 

(EF08GE07) Analisar os impactos geoeconômicos, 
geoestratégicos e geopolíticos da ascensão dos Es-
tados Unidos da América no cenário internacional e 
discutir a sua posição de liderança global e a relação 
com os países que integram o BRICS – Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul, em especial com o Brasil 
e a China.

Corporações 
e organismos 
internacionais 
e do Brasil na 
ordem econô-
mica mundial

Conexões e 
escalas

8º 

(EF08GE08) Analisar a situação do Brasil e de outros 
países da América Latina e da África, assim como da 
potência estadunidense na ordem mundial do pós-
-guerra.

Corporações 
e organismos 
internacionais 
e do Brasil na 
ordem econô-
mica mundial

Conexões e 
escalas

8º 

(EF08GE29*) Selecionar e organizar indicadores so-
cioeconômicos de países da América Latina e da África 
e comparar com os de potências tradicionais e potên-
cias emergentes na ordem mundial do pós-guerra.

Corporações 
e organismos 
internacionais 
e do Brasil na 
ordem econô-
mica mundial

Conexões e 
escalas

8º 

(EF08GE09) Identificar, comparar e analisar os padrões 
econômicos mundiais de produção, distribuição e 
intercâmbio dos produtos agrícolas e industrializados, 
tendo como referência os Estados Unidos da América 
e os países dos BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul).

Corporações 
e organismos 
internacionais 
e do Brasil na 
ordem econô-
mica mundial

Conexões e 
escalas

8º 

(EF08GE10) Distinguir e analisar conflitos e ações dos 
movimentos sociais brasileiros, no campo e na cidade, 
comparando com outros movimentos sociais existentes 
nos países latino-americanos.

Corporações 
e organismos 
internacionais 
e do Brasil na 
ordem econô-
mica mundial

Conexões e 
escalas

8º 

(EF08GE11) Identificar áreas de conflitos e tensões nas 
regiões de fronteira do continente latino-americano, 
analisar o papel de organismos internacionais e regio-
nais de cooperação nesses cenários e discutir as con-
sequências para as populações dos países envolvidos.

Corporações 
e organismos 
internacionais 
e do Brasil na 
ordem econô-
mica mundial

Conexões e 
escalas

8º 

(EF08GE12) Analisar a importância dos principais 
organismos de integração do território americano, 
identificar as origens da formação de blocos regionais e 
comparar as características desses blocos, especial na 
América Latina. 

Corporações 
e organismos 
internacionais 
e do Brasil na 
ordem econô-
mica mundial

Mundo do tra-
balho

8º 

(EF08GE13) Analisar as características do desenvol-
vimento científico e tecnológico e relacionar com as 
transformações dos tipos de trabalho e influências na 
economia dos espaços urbanos e rurais de diferentes 
países da América e África.

Os diferentes 
contextos e os 
meios técnico e 
tecnológico na 
produção
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Mundo do tra-
balho

8º 

(EF08GE14) Analisar e comparar os processos de 
desconcentração, descentralização e recentralização 
das atividades econômicas a partir do capital estaduni-
dense e chinês em diferentes regiões no mundo, com 
destaque para o Brasil.

Os diferentes 
contextos e os 
meios técnico e 
tecnológico na 
produção

Mundo do tra-
balho

8º 
(EF08GE15) Analisar a importância dos principais re-
cursos hídricos da América Latina e discutir os desafios 
relacionados à gestão e comercialização da água.

Transformações 
do espaço na 
sociedade urba-
no-industrial na 
América Latina

Mundo do tra-
balho

8º 

(EF08GE30*) Identificar as problemáticas socioambien-
tais resultantes das formas predatórias dos múltiplos 
usos da água e discutir os desafios relacionados à 
gestão das águas na América Latina, em especial no 
Brasil.

Transformações 
do espaço na 
sociedade urba-
no-industrial na 
América Latina

Mundo do tra-
balho

8º 

(EF08GE16A) Identificar, comparar e analisar as princi-
pais problemáticas sociais, econômicas, demográficas, 
culturais, ambientais, políticas entre outras e relacionar 
com o processo de urbanização das cidades latino-a-
mericanas. 
(EF08GE16B) Discutir as particularidades da distribui-
ção, estrutura e dinâmica da população e relacionar 
com as condições de vida qualidade de vida e trabalho 
nas cidades latino-americanas, em especial no Brasil.

Transformações 
do espaço na 
sociedade urba-
no-industrial na 
América Latina

Mundo do tra-
balho

8º 

(EF08GE17) Analisar as diferenças na apropriação dos 
espaços urbanos, relacionando-as com os processos 
de exclusão social e segregação socioespacial e discutir 
as políticas públicas de planejamento urbano dos paí-
ses latino-americanos, em especial do Brasil.

Transformações 
do espaço na 
sociedade urba-
no-industrial na 
América Latina

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

8º 

(EF08GE18) Elaborar mapas ou outras formas de re-
presentações cartográficas para analisar as redes e as 
dinâmicas urbanas e rurais, ordenamento territorial, 
contextos culturais, modo de vida e usos e ocupação 
do solo na América e na África.

 
Cartografia: 
anamorfose, 
croquis e ma-
pas temáticos 
da América e 
África

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

8º 

(EF08GE19) Interpretar e elaborar cartogramas, mapas 
esquemáticos (croquis) e anamorfoses geográficas 
com informações geográficas acerca da América e da 
África. 

Cartografia: 
anamorfose, 
croquis e ma-
pas temáticos 
da América e 
África
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Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

8º 

(EF08GE20A) Analisar características de países e gru-
pos de países da América e da África no que se referem 
aos aspectos populacionais, políticos, sociais, econô-
micos e espaciais e comparar com características de 
países europeus e asiáticos.  
(EF08GE20B) Analisar as desigualdades sociais e eco-
nômicas de países e grupos de países da América e da 
África, relacionar com as pressões sobre a natureza e a 
apropriação de suas riquezas e discutir as consequên-
cias para as populações desses países e impactos para 
biodiversidade.

Identidades e 
interculturalida-
des regionais: 
Estados Unidos 
da América, 
América espa-
nhola e portu-
guesa e África

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

8º 

(EF08GE21) Analisar o papel ambiental e territorial da 
Antártica no contexto geopolítico, sua relevância para 
os países da América do Sul, em especial para o Brasil 
e discutir o seu valor como área destinada à pesquisa 
e à compreensão das alterações climáticas e do meio 
ambiente global.

Papel ambiental 
e territorial da 
Antártica no 
contexto geopo-
lítico

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

8º 
(EF08GE31*) Comparar dados e informações geográfi-
cas relevantes acerca dos recursos naturais e diferentes 
fontes de energia na América Latina.

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na América 
Latina

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

8º 

(EF08GE22) Analisar a relevância dos principais recur-
sos naturais e fontes energéticas e relacionar com pro-
cessos de cooperação entre os países do Mercosul e 
outros blocos regionais da América Latina e do mundo. 

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na América 
Latina

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

8º 
(EF08GE32*) Analisar relações conflituosas e contradi-
tórias na apropriação de recursos naturais e produção 
de energia na América Latina.

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na América 
Latina

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

8º 

(EF08GE33*) Identificar áreas do planeta suscetíveis a 
impactos socioambientais decorrentes da extração de 
recursos naturais para geração de energia, em especial 
na América Latina e no Brasil.

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na América 
Latina

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

8º 

(EF08GE23) Identificar paisagens da América Latina e 
associá-las, por meio de representações cartográficas, 
aos diferentes povos da região, com base em aspectos 
da geomorfologia, da biogeografia, da hidrografia e da 
climatologia.

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na América 
Latina
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Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

8º 

(EF08GE24) Analisar as principais características 
produtivas dos países latino-americanos, estabelecer 
comparações entre a exploração mineral, agricultura, 
pecuária entre outras e relacionar com os indicadores 
de desenvolvimento econômico e social.

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na América 
Latina

O sujeito e seu 
lugar no mundo

9º

(EF09GE01) Analisar criticamente de que forma a 
hegemonia europeia foi exercida em várias regiões do 
planeta, notadamente em situações de conflitos, inter-
venções militares e/ou influência cultural, em diferentes 
tempos e lugares.

A hegemonia 
europeia na 
economia, na 
política e na 
cultura

O sujeito e seu 
lugar no mundo

9º

(EF09GE02) Analisar a atuação das corporações inter-
nacionais e das organizações econômicas mundiais e 
discutir as influências na vida da população em relação 
ao consumo, cultura, política, mobilidade, educação 
entre outros, em diferentes regiões do mundo. 

Corporações 
e organismos 
internacionais

O sujeito e seu 
lugar no mundo

9º

(EF09GE03) Identificar diferentes manifestações cultu-
rais de minorias étnicas como forma de compreender a 
multiplicidade cultural na escala mundial, defendendo o 
princípio do respeito às diferenças.

As manifesta-
ções culturais 
na formação 
populacional

O sujeito e seu 
lugar no mundo

9º
(EF09GE19*) Analisar as relações entre o local e o 
global e discutir a pluralidade de sujeitos em diferentes 
lugares.

As manifesta-
ções culturais 
na formação 
populacional

O sujeito e seu 
lugar no mundo

9º

(EF09GE04) Relacionar diferenças de paisagens aos 
modos de viver de diferentes povos na Europa, Ásia 
e Oceania e analisar identidades e interculturalidades 
regionais. 

As manifesta-
ções culturais 
na formação 
populacional

Conexões e 
escalas

9º

(EF09GE05) Analisar fatos e situações referentes à 
integração mundial econômica, política e cultural e 
comparar as características e fenômenos dos proces-
sos de globalização e mundialização.

Integração 
mundial e suas 
interpretações: 
globalização e 
mundialização

Conexões e 
escalas

9º

(EF09GE06) Associar o critério de divisão do mundo 
em Ocidente e Oriente a partir do Sistema Colonial 
implantado pelas potências europeias e analisar as 
consequências políticas, econômicas, sociais, culturais 
e ambientais para diferentes países. 

Integração 
mundial e suas 
interpretações: 
globalização e 
mundialização

Conexões e 
escalas

9º

(EF09GE07) Identificar os componentes físico-naturais 
da Eurásia e os determinantes histórico-geográficos de 
sua divisão em Europa e Ásia e analisar os processos 
de regionalização. 

Integração 
mundial e suas 
interpretações: 
globalização e 
mundialização
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Conexões e 
escalas

9º

(EF09GE08) Analisar transformações territoriais, consi-
derando o movimento de fronteiras, tensões, conflitos 
e múltiplas regionalidades na Europa, na Ásia e na 
Oceania e relacionar com as implicações sociais, políti-
cas, econômicas, ambientais e culturais em diferentes 
países. 

Integração 
mundial e suas 
interpretações: 
globalização e 
mundialização

Conexões e 
escalas

9º

(EF09GE09) Analisar características de países e grupos 
de países europeus, asiáticos e da Oceania em seus 
aspectos populacionais, políticos, ambientais, urbanos 
e econômicos, e discutir suas desigualdades sociais e 
econômicas e apropriação e pressões sobre seus am-
bientes físico-naturais. 

Integração 
mundial e suas 
interpretações: 
globalização e 
mundialização

Mundo do tra-
balho

9º
(EF09GE10) Analisar os impactos do processo de 
industrialização na produção e circulação de produtos e 
culturas na Europa, na Ásia e na Oceania.

Transformações 
do espaço na 
sociedade urba-
no-industrial

Mundo do tra-
balho

9º

(EF09GE20*) Identificar o papel dos setores primário, 
secundário e terciário na economia da Europa, Ásia 
e Oceania e discutir a relevância do desenvolvimento 
tecnológico para as economias dos países europeus e 
asiáticos. 

Transformações 
do espaço na 
sociedade urba-
no-industrial

Mundo do tra-
balho

9º

(EF09GE21*) Analisar a formação de blocos regionais 
da Europa e Ásia, comparar as suas características e 
relacionar com a atuação de blocos de outras regiões 
do mundo. 

Transformações 
do espaço na 
sociedade urba-
no-industrial

Mundo do tra-
balho

9º

(EF09GE11) Relacionar as mudanças técnicas e cientí-
ficas decorrentes do processo de industrialização com 
as transformações no trabalho e analisar e discutir 
as potencialidades e fragilidades desse processo em 
diferentes regiões do mundo, em especial no Brasil.

Transformações 
do espaço na 
sociedade urba-
no-industrial

Mundo do tra-
balho

9º

(EF09GE12) Relacionar o processo de urbanização às 
transformações da produção agropecuária, à expansão 
do desemprego estrutural e ao papel crescente do 
capital financeiro em diferentes países, com destaque 
para o Brasil. 

Cadeias indus-
triais e inovação 
no uso dos 
recursos natu-
rais e matérias-
-primas

Mundo do tra-
balho

9º

(EF09GE22*) Relacionar as mudanças ocorridas na 
técnica e na ciência para os processos de produção 
em geral e relacionar as transformações da produção 
industrial e da agropecuária em diferentes regiões do 
mundo, em especial no Brasil. 

Cadeias indus-
triais e inovação 
no uso dos 
recursos natu-
rais e matérias-
-primas

Mundo do tra-
balho

9º

(EF09GE13) Analisar o papel da produção agropecuária 
na sociedade urbano-industrial ante o problema da 
desigualdade mundial de acesso aos recursos alimenta-
res e à matéria-prima. 

Cadeias indus-
triais e inovação 
no uso dos 
recursos natu-
rais e matérias-
-primas
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Mundo do tra-
balho

9º

(EF09GE23*) Debater as origens e consequências 
dos problemas da desigualdade social, da fome e da 
pobreza na sociedade urbano-industrial, considerando 
a concentração de renda, dos meios de produção, de 
acesso aos recursos naturais e da segregação socioes-
pacial, em diferentes regiões do mundo. 

Cadeias indus-
triais e inovação 
no uso dos 
recursos natu-
rais e matérias-
-primas

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

9º

(EF09GE14A) Selecionar, elaborar e interpretar dados e 
informações sobre diversidade, diferenças e desigual-
dades sociopolíticas e geopolíticas mundiais. 
(EF09GE14B) Analisar projeções cartográficas, anamor-
foses geográficas e mapas temáticos relacionados às 
questões sociais, ambientais, econômicas, culturais, 
políticas de diferentes regiões do mundo.

Leitura e elabo-
ração de mapas 
temáticos, 
croquis e ou-
tras formas de 
representação 
para analisar 
informações 
geográficas

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

9º

(EF09GE15) Comparar e classificar diferentes regiões 
do mundo com base em informações populacionais, 
econômicas e socioambientais representadas em ma-
pas temáticos e com diferentes projeções cartográficas.

Leitura e elabo-
ração de mapas 
temáticos, 
croquis e ou-
tras formas de 
representação 
para analisar 
informações 
geográficas

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial

9º

(EF09GE24*) Identificar e analisar os fluxos populacio-
nais e de capitais, por meio de produção e interpretação 
de mapas de fluxos, cartogramas, gráficos, tabelas, 
imagens e textos multimodais.

Leitura e elabo-
ração de mapas 
temáticos, 
croquis e ou-
tras formas de 
representação 
para analisar 
informações 
geográficas

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

9º

(EF09GE16) Identificar e comparar diferentes domínios 
morfoclimáticos da Europa, da Ásia e da Oceania e 
discutir os impactos socioambientais decorrentes de 
diferentes atividades econômicas. 

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na Europa, 
na Ásia e na 
Oceania

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

9º

(EF09GE25*) Investigar os fenômenos geodinâmicos 
existentes na Europa, Ásia e Oceania e analisar o poten-
cial na geração de desastres e as consequências para 
as populações. 

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na Europa, 
na Ásia e na 
Oceania
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Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

9º

(EF09GE26*) Identificar e analisar mapas temáticos 
relacionados à ocorrências de desastres socioambien-
tais em diferentes regiões do mundo, em especial na 
Europa, Ásia e Oceania. 

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na Europa, 
na Ásia e na 
Oceania

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

9º
(EF09GE17) Analisar e explicar as características físi-
co-naturais e a forma de ocupação e usos da terra em 
diferentes regiões da Europa, da Ásia e da Oceania. 

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na Europa, 
na Ásia e na 
Oceania

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

9º
(EF09GE27*) Relacionar as diversas formas de ocu-
pação do solo com os desastres sociambientais, em 
diferentes lugares da Europa, da Ásia e da Oceania. 

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na Europa, 
na Ásia e na 
Oceania

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

9º

(EF09GE18) Identificar e analisar as cadeias industriais 
e de inovação e as consequências dos usos de recursos 
naturais e das diferentes fontes de energia (tais como 
termoelétrica, hidrelétrica, eólica, nuclear e geotérmica) 
em diferentes países da Europa, Ásia e Oceania.

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na Europa, 
na Ásia e na 
Oceania

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

9º

(EF09GE28*) Avaliar criticamente os usos de recursos 
naturais a partir das diferentes fontes de energia (ter-
moelétrica, hidrelétrica, eólica, nuclear e geotérmica), 
analisar os impactos socioambientais decorrentes da 
utilização em diferentes países da Europa, Ásia e Ocea-
nia e relacionar com as fontes de energia utilizadas no 
Brasil e as práticas de uso racional de energia. 

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na Europa, 
na Ásia e na 
Oceania
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HISTÓRIA

O saber histórico na sala de aula tem se ca-
racterizado por um duplo movimento. De um 
lado, tenta-se compreender aspectos do pre-
sente por meio do passado8. De outro, busca-se 
reelaborar a história a partir de novos questio-
namentos. Com tal processo, pretende-se con-
tribuir para a construção das identidades dos 
diferentes grupos que constituem a sociedade. 

Os velhos marcos históricos estão sendo revistos, mes-
mo que paulatinamente, podendo-se introduzir uma his-
tória da Antiguidade pelas sociedades indígenas, pela 
diversidade de uma história econômica da agricultura 
ou por uma história social pelo trabalho escravo criador 
das riquezas que sustentam o sistema capitalista do mer-
cantilismo ao neoliberalismo, de uma história das socie-
dades constituídas antes do aparecimento da escrita, da 
formação de uma civilização americana miscigenada. 
(BITTENCOURT, 2018, p.127)

É preciso lembrar que, apesar de na tradição historio-
gráfica e acadêmica a história factual já estar supera-
da há quase um século, há ainda remanescentes desse 
factualismo no ensino de História. É preciso considerar 

8 Desde os Annales se entende que o historiador é também fruto do 
seu tempo e que toda investigação histórica e, consequentemente, 
toda narrativa histórica é fruto de perguntas realizadas por um ser 
social que só as pensou graças aos paradigmas do tempo presente.  
O manual metodológico que organizou essas práticas historiográfi-
cas foi o livro Apologia da História, de Marc Bloch. Décadas depois, 
o historiador Michel de Certeau recupera a necessidade de consi-
derar que, mesmo tratando do passado, o texto fatidicamente traz 
elementos do presente de quem o escreveu. Chamado por Certeau 
de “operação historiográfica”, esse processo é a junção da “relação 
entre um lugar (um recrutamento, um meio, uma profissão, etc.), 
procedimentos de análise (uma disciplina) e a construção de um 
texto (uma literatura)” (CERTEAU, 1982).
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que o professor não é um transmissor de conhecimento 
e os estudantes, seres passivos que apenas absorvem o 
saber. Na BNCC, e mesmo antes dela, com os Parâme-
tros Curriculares Nacionais (PCN), o professor é conside-
rado o mediador do conhecimento e o estudante é um 
ser ativo, no seu processo de aprendizagem. Essa forma 
de aprender e ensinar contribui para a formação do es-
tudante como protagonista.

A aprendizagem de História é um exercício importan-
te de humanização e socialização, pois nos coloca em 
contato com o outro por meio do conhecimento de ou-
tras experiências humanas, em lugares e épocas distintas. 

Na BNCC, um dos principais objetivos do componente 
curricular é estimular a autonomia de pensamento por 
intermédio do reconhecimento de diferentes sujeitos, 
histórias, condutas, modos de ser, agir e pensar sobre o 
mundo. Tal percepção estimula o pensamento crítico, 
pois ajuda a compreender que os indivíduos agem de 
acordo com a época e o lugar nos quais vivem, o que 
sintetiza uma operação fundamental na construção do 
conhecimento histórico, qual seja, a contextualização. 
Rusen (2001) corrobora com essa ideia quando afirma 
que “a resistência dos homens à perda de si e seu es-
forço de auto-afirmação constituem-se como identidade 
mediante representações de continuidade, com as quais 
relacionam as experiências do tempo com as intenções 
do tempo” (p.66). 

Um dos desafios que se coloca no Ensino Fundamental 
é a necessidade de estudantes e professores assumirem 
uma “atitude historiadora”, dando destaque ao uso das 
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fontes históricas em suas diferentes linguagens9, realizan-
do progressivas operações cognitivas com as fontes para 
descrevê-las, analisá-las, compará-las, questioná-las, 
produzir um discurso sobre o passado e compará-lo com 
outros discursos já produzidos. É desejável também ir a 
campo com os estudantes: observar contextos, entrevis-
tar pessoas, consultar arquivos, bibliotecas, centros de 
documentação, visitar os lugares de memória, os museus, 
explorar acervos digitais, coletar e analisar materiais e, 
por fim, criar seus próprios registros (como, por exemplo, 
até mesmo centros de memória na própria escola). 

O termo “atitude historiadora”, no Currículo Paulista, 
refere-se ao movimento que professores e estudantes de-
vem realizar para se posicionarem como sujeitos frente 
ao processo de ensino e aprendizagem, fazendo uso da 
comparação, contextualização e interpretação das fon-
tes, refletindo historicamente sobre a sociedade na qual 
vivem, analisando e propondo soluções.

Também, assume-se a atitude historiadora quan-
do se parte do cotidiano do estudante para o 
passado como desdobramento da “consciên-
cia histórica”10. Essa “consciência” seria ineren-

9 É também com Bloch e com os Annales que se amplia, já em 1929, 
a noção de fontes históricas, que passa a ser todo o vestígio deixado 
pelo homem, desde documentos oficiais a relatos orais. Atualmente 
podemos classificar as fontes históricas ou os documentos históricos 
em: escritas (cartas, jornais, inventários  etc.); orais (entrevistas, relatos 
etc.); imateriais (como festas, saberes populares e tradição oral) e 
materiais (tais como: objetos, construções e indumentária); audiovi-
suais (inclusive ficcionais); cartográficas e iconográficas (pinturas, de-
senhos, fotografias, entre outros). As fontes ou documentos históricos 
são como pistas de um crime para um detetive ou sintomas de uma 
doença para um médico como nas analogias apresentadas por Carlo 
Ginzburg sobre o paradigma indiciário, pois para ele: “O historiador é, 
por definição, um investigador para quem as experiências, no sentido 
rigoroso do termo, estão vedadas” (GINZBURG, 1989. p.180). 

10 Jörn Rüsen, pesquisador alemão, nos trouxe o conceito de “cons-
ciência histórica” que para ele é o fundamento da ciência histórica.
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te ao ser humano e um resultado das suas inte-
rações com o tempo: portanto, o contato de 
todos com a História se daria antes mesmo do 
conhecimento sobre os fatos históricos, como 
decorrência de um processo de existência e so-
brevivência humana. Para Rusen (2001), 

[...] A consciência histórica é, pois, guiada pela inten-
ção de dominar o tempo que é experimentado pelo 
homem como ameaça de perder-se na transformação 
do mundo e dele mesmo. O pensamento histórico é, por 
conseguinte, ganho de tempo, e o conhecimento históri-
co é tempo ganho (RUSEN, 2001, p.60).

A aprendizagem de História, enquanto componente 
da área de Ciências Humanas no Ensino Fundamental, 
alinha-se às propostas e caminhos do componente de 
Geografia, o que demanda um trabalho articulado nas 
escolas, por meio de métodos investigativos em comum 
e de temáticas semelhantes. (Re)conhecer, identificar, 
pesquisar, classificar, comparar, diferenciar, interpretar, 
compreender, analisar, refletir criticamente, criar/produzir 
conhecimento a respeito das sociedades humanas em di-
ferentes tempos e espaços, mobilizando várias linguagens 
(textuais, iconográficas, cartográficas, materiais, orais, so-
noras e audiovisuais) são propostas dos dois componentes. 

O Currículo Paulista propõe que estudantes e profes-
sores se coloquem como produtores de conhecimento 
e que respeitem a diversidade humana. Desse modo, os 
estudantes também devem assumir o papel de protago-
nistas no processo de aprendizagem que tem início nos 
Anos Iniciais de escolarização e aperfeiçoa-se ao longo 
da vida, para se tornarem agentes de transformações no 
meio social. Todo esse processo contribui para a forma-
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ção integral11 do estudante.
O Organizador Curricular de História está estruturado 

ano a ano, em unidades temáticas, habilidades e objetos 
do conhecimento.  O conjunto de habilidades permite 
o desenvolvimento progressivo das competências espe-
cíficas de História, da área das Ciências Humanas e das 
competências gerais da BNCC. 

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a escala de 
observação movimenta-se do particular para o geral. As-
sim, no ciclo de alfabetização (1º e 2º ano), propõe-se o 
estudo do contexto do estudante: o conhecimento de 
si, do outro, da família, da escola e da comunidade, em 
continuidade aos saberes desenvolvidos na Educação 
Infantil, por meio do campo de experiência: “O eu, o ou-
tro, o nós”. No 3º ano, amplia-se o objetivo para o estudo 
da trajetória do município e dos grupos que o formaram12.

No 4º e 5º ano há uma alteração significativa, tendo 
em vista o que tradicionalmente é aprendido nesta fase, 
em que a História se desloca do particular e da locali-
dade onde se vive para tempos e espaços mais longín-
quos. Tal mudança apresenta-se como possibilidade de 
melhorar a articulação com os Anos Finais do Ensino Fun-
damental, diminuindo o descompasso entre essas duas 
fases da escolarização. Assim, alguns temas geralmente 
trabalhados no 6º ano migraram para o 4º e 5º, como 
o surgimento dos seres humanos e o nomadismo, tendo 
como ponto de partida o tempo presente marcado por 

11 Além da BNCC, a educação integral do estudante também remete 
aos 4 Pilares da Educação, apresentada no relatório da UNESCO 
para a educação no século XXI, com destaque para uma educa-
ção que ultrapassa a aprendizagem sobre técnicas e que define os 
saberes essenciais: aprender a conhecer, aprender a ser, aprender a 
conviver e aprender a fazer (DELORS, 2010).

12 Entendemos que a criança nos anos iniciais do Ensino Fundamental 
está em processo de alfabetização e que as atividades de registro 
podem ser realizadas não apenas pela escrita, ou com o auxílio de 
professores e da família.



E
N

S
I

N
O

 
F

U
N

D
A

M
E

N
T

A
L

458

intensos e sucessivos movimentos migratórios. Outros ob-
jetos de conhecimento – como o aparecimento da es-
crita, da agricultura e de outras tecnologias - também 
podem garantir esta progressão. 

No Currículo Paulista, algumas habilidades foram criadas 
com o objetivo de desenvolver aprendizagens sobre o per-
curso histórico do Estado de São Paulo e da sua população. 
A temática já faz parte do currículo do Ensino Fundamental 
(Anos Iniciais) em algumas redes municipais; contudo, parte 
da escrita da história paulista foi desconsiderada, em razão 
de polêmicas historiográficas. Não é o que propõe este 
Currículo, que estimula a compreensão das diversidades e 
ambiguidades desta região e sua cultura, e possibilita o tra-
balho crítico sobre as imagens historiograficamente criadas 
no passado sobre o Estado de São Paulo.  

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, do 6º ao 9º ano, 
a abordagem cronológica, mais comum, foi preservada 
como na BNCC. Além das temáticas tradicionais13, com 
ênfase nas experiências brasileiras e latino-americanas, 
procurou-se destacar o papel das mulheres, além do en-
gajamento e das conquistas dos grupos marginalizados na 
história. Lembremos que todos os grupos têm sua contribui-
ção sociocultural e econômica e devem ser igualmente 
reconhecidos e respeitados. O tratamento dessas questões 
tem por objetivo que os estudantes possam (re)conhecer as 
diferenças, valorizar a convivência respeitosa entre todos e 
superar desigualdades historicamente construídas.

Outros temas podem ser incluídos no desenvolvimento 
das habilidades do Currículo Paulista, de acordo com a 
realidade escolar, a cultura local, o cotidiano dos estu-
dantes e suas vivências. É preciso compreender que o 

13 Antiguidade Clássica, Feudalismo, Formação dos Estados Nacionais 
Europeus, Expansão Marítima e Colonização, Revoluções Burguesas, 
Independências Coloniais, Imperialismo, Guerras Mundiais, entre 
outros, relacionados ao que o historiador Collingwood chamou de 
quadripartismo histórico (Idade Antiga, Idade Média, Idade Moder-
na e Idade Contemporânea).
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trabalho dos professores na contextualização do Currí-
culo é fundamental para a formação integral dos estu-
dantes e requer uma reflexão sobre todo o processo de 
desenvolvimento da aprendizagem.

Estas questões são destacadas em duas competên-
cias específicas elaboradas como acréscimo, para além 
daquelas apresentadas na BNCC:

8. Compreender a história e a cultura africana, afro-
-brasileira, imigrante e indígena, bem como suas con-
tribuições para o desenvolvimento social, cultural, eco-
nômico, científico, tecnológico e político, e tratar com 
equidade as diferentes culturas. 

9. Compreender, identificar e respeitar as diversidades 
e os movimentos sociais, contribuindo para a formação 
de uma sociedade igualitária, empática, que preze pelos 
valores da convivência humana e que garanta direitos.14

O Currículo Paulista traz elementos para que o estu-
dante tenha uma compreensão sobre a sociedade no 
tempo e no espaço, identificando as origens e os proces-
sos das problemáticas contemporâneas, a fim de que, ao 
longo dos nove anos do Ensino Fundamental, reconheça-
-se como sujeito histórico e compreenda suas relações 
de pertencimento em uma sociedade plural, contraditó-
ria e complexa. Por meio desse reconhecimento, poderá 
conscientizar-se da importância do seu protagonismo e 
intervir de forma crítica, ética, solidária, empática e res-
ponsável no meio em que vive.

A seguir apresentamos as competências do componen-
te de História, desde aquelas que já constavam na BNCC, 
mas que no Currículo Paulista aparecem com algumas mo-
dificações e, também, as duas novas competências que 
podem contribuir para a formação integral do estudante.

14 Essa competência é validada por meio de diferentes parâmetros 
legais, tais como a própria Constituição de 1988, partindo do princí-
pio básico nela assegurado no seu artigo 5º, que diz que “Todos são 
iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza”(BRASIL, 
CRFB, 1988; BRASIL, portaria nº 202, 2018).
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Competências Específicas de História 
para o Ensino Fundamental

1.  Compreender acontecimentos históricos, relações 
de poder e processos e mecanismos de transforma-
ção e manutenção das estruturas sociais, políticas, 
econômicas e culturais ao longo do tempo e em di-
ferentes espaços para analisar, posicionar-se e inter-
vir no mundo contemporâneo.

2.  Compreender a historicidade no tempo e no espaço, 
relacionando acontecimentos e processos de transfor-
mação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 
econômicas e culturais, bem como problematizar os 
significados das lógicas de organização cronológica.

3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e 
proposições em relação a documentos, interpreta-
ções e contextos históricos específicos, recorrendo a 
diferentes linguagens e mídias, exercitando a empa-
tia, o diálogo, a resolução de conflitos, a coopera-
ção e o respeito.

4.  Identificar interpretações que expressam visões de 
diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a 
um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criti-
camente com base em princípios éticos, democráti-
cos, inclusivos, sustentáveis e solidários.
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5. Analisar e compreender o movimento de populações 
e mercadorias no tempo e no espaço e seus signi-
ficados históricos, levando em conta o respeito e a 
solidariedade com as diferentes populações.

6.  Compreender e problematizar os conceitos e proce-
dimentos da produção historiográfica.

7.  Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de infor-
mação e comunicação, posicionando-se de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus sig-
nificados para os diferentes grupos ou estratos sociais.

8.  Compreender a história e a cultura africana, afro-bra-
sileira, imigrante e indígena, bem como suas contri-
buições para o desenvolvimento social, cultural, eco-
nômico, científico, tecnológico e político e tratar com 
equidade as diferentes culturas.

9.  Compreender, identificar e respeitar as diversidades e os 
movimentos sociais, contribuindo para a formação de 
uma sociedade igualitária, empática, que preze pelos 
valores da convivência humana e que garanta direitos.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS AN

O

HABILIDADES CURRÍCULO PAULISTA
OBJETOS DE CONHECI-

MENTO

Mundo pessoal: 
meu lugar no 
mundo

1º
(EF01HI01) Reconhecer transformações pes-
soais a partir do registro das lembranças parti-
culares, da família ou da comunidade. 

As fases da vida e a ideia 
de temporalidade (passa-
do, presente, futuro).

Mundo pessoal: 
eu, meu grupo 
social e meu 
tempo 

1º (EF01HI09*) Identificar, respeitar e valorizar as 
diferenças entre as pessoas de sua convivência. 

Os diferentes indivíduos: 
se identificar, para conhe-
cer e respeitar a diferença.

Mundo pessoal: 
meu lugar no 
mundo

1º
(EF01HI02) Identificar a relação entre as suas 
histórias e as histórias de sua família e de sua 
comunidade.

As diferentes formas de 
organização da família e da 
comunidade: os vínculos 
pessoais e as relações de 
amizade.

Mundo pessoal: 
meu lugar no 
mundo

1º
(EF01HI03) Identificar, descrever e distinguir 
os seus papéis e responsabilidades relaciona-
dos à família, à escola e à comunidade.

As diferentes formas de 
organização da família e da 
comunidade: os vínculos 
pessoais e as relações de 
amizade.

Mundo pessoal: 
meu lugar no 
mundo

1º

(EF01HI04) Identificar as diferenças entre os 
variados ambientes em que vive (doméstico, 
escolar e da comunidade), reconhecendo as 
especificidades dos hábitos e das regras que 
os regem.

A escola e a diversidade do 
grupo social envolvido.

Mundo pessoal: 
eu, meu grupo 
social e meu 
tempo

1º
(EF01HI05) Identificar semelhanças e dife-
renças entre brinquedos, jogos e brincadeiras 
atuais e de outras épocas e lugares.

A vida em casa, a vida na 
escola e formas de repre-
sentação social e espacial: 
os jogos e brincadeiras 
como forma de interação 
social, temporal e espacial.

Mundo pessoal: 
eu, meu grupo 
social e meu 
tempo

1º

(EF01HI06A) Conhecer histórias da família e da 
escola e identificar o papel desempenhado por 
diferentes sujeitos em diferentes espaços.

(EF01HI06B) Identificar os diferentes papéis 
das mulheres na família e na escola, reconhe-
cendo mudanças ao longo do tempo.  

As diferentes formas de 
organização da família e da 
comunidade: os diferentes 
papéis de cada indivíduo.

Mundo pessoal: 
eu, meu grupo 
social e meu 
tempo

1º (EF01HI07) Identificar mudanças e permanên-
cias nas formas de organização familiar.

A vida em família: dife-
rentes configurações e 
vínculos.
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Mundo pessoal: 
eu, meu grupo 
social e meu 
tempo

1º

(EF01HI08) Reconhecer o significado das co-
memorações e festas escolares, diferenciando-
-as das datas festivas comemoradas no âmbito 
familiar ou da comunidade.

A escola, sua representa-
ção espacial, sua história e 
seu papel na comunidade.

A comunidade e 
seus registros

2º

(EF02HI03) Selecionar situações cotidianas que 
remetam à percepção de mudança, pertenci-
mento e memória, respeitando e valorizando os 
diferentes modos de vida.

A noção do “Eu” e do 
“Outro”: comunidade, 
convivências e interações 
entre pessoas.

A comunidade e 
seus registros 
As formas de 
registrar as 
experiências da 
comunidade

2º

(EF02HI09) Identificar objetos e documentos 
pessoais que remetam à própria experiência no 
âmbito da família e/ou da comunidade, discu-
tindo as razões pelas quais alguns objetos são 
preservados e outros são descartados.

As fontes: relatos orais, 
objetos, imagens (pintu-
ras, fotografias, vídeos), 
músicas, escrita, tecnolo-
gias digitais de informação 
e comunicação e inscri-
ções nas paredes, ruas e 
espaços sociais.

A comunidade e 
seus registros

2º

(EF02HI04 e EF02HI05) Selecionar objetos e 
documentos pessoais e de grupos próximos ao 
seu convívio e compreender sua função, seu 
uso e seu significado.

(EF02HI05B) Reconhecer e valorizar a tradição 
oral como meio para transmissão de conhe-
cimentos entre gerações e preservação da 
memória.

A noção do “Eu” e do 
“Outro”: registros de 
experiências pessoais e da 
comunidade no tempo e 
no espaço.

As formas de 
registrar as 
experiências da 
comunidade

2º
(EF02HI08) Pesquisar, organizar e compilar 
histórias da família e/ou da comunidade regis-
tradas em diferentes fontes.

As fontes: relatos orais, 
objetos, imagens (pintu-
ras, fotografias, vídeos), 
músicas, escrita, tecnolo-
gias digitais de informação 
e comunicação e inscri-
ções nas paredes, ruas e 
espaços sociais.

A comunidade e 
seus registros

2º

(EF02HI06) Identificar e organizar, temporal-
mente, fatos da vida cotidiana, usando noções 
relacionadas ao tempo (antes, durante, ao 
mesmo tempo e depois) e aos conceitos de 
presente, passado e futuro.

O tempo como medida.

A comunidade e 
seus registros

2º

(EF02HI07A) Identificar as diferentes maneiras 
de sentir, perceber e medir o tempo na história.

(EF02HI07B) Identificar e utilizar diferentes 
marcadores do tempo presentes na comunida-
de, como relógio e calendário.

O tempo como medida.
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A comunidade e 
seus registros

2º

(EF02HI01A) Reconhecer espaços lúdicos e de 
sociabilidade no bairro e identificar os motivos 
que aproximam e separam as pessoas em 
diferentes grupos sociais ou de parentesco.  

(EF02HI01B) Identificar como é possível pre-
servar os espaços públicos.

(EF02HI01C) Identificar como as pessoas se 
relacionam nos espaços públicos, compreen-
dendo a importância do respeito (ao próximo 
e ao espaço) para o convívio saudável na 
comunidade.

A noção do “Eu” e do 
“Outro”: comunidade, 
convivências e interações 
entre pessoas.

A comunidade e 
seus registros

2º
(EF02HI02) Identificar e descrever práticas e 
papéis sociais que as pessoas exercem em 
diferentes comunidades.

A noção do “Eu” e do 
“Outro”: comunidade, 
convivências e interações 
entre pessoas.

 O trabalho e a 
sustentabilida-
de na comuni-
dade

2º

(EF02HI10) Identificar diferentes formas de 
trabalho existentes na comunidade em que 
vive, seus significados, suas especificidades e 
importância.

A sobrevivência e a relação 
com a natureza.

O trabalho e a 
sustentabilida-
de na comuni-
dade

2º

(EF02HI11A) Identificar impactos no ambiente 
causados pela ação humana, inclusive pelas 
diferentes formas de trabalho existentes na 
comunidade em que vive.

(EF02HI11B) Criar projetos de intervenção aos 
impactos causados no meio ambiente pelo ser 
humano e que possam ser aplicados no am-
biente escolar e familiar. 

A sobrevivência e a relação 
com a natureza.

As pessoas 
e os grupos 
que compõem 
a cidade e o 
município

3º

(EF03HI01A) Identificar e respeitar os grupos 
populacionais que formam a cidade, o municí-
pio e a região, as relações estabelecidas entre 
eles e os eventos que marcam a formação da 
cidade, como fenômenos migratórios (vida 
rural/vida urbana), desmatamentos, estabeleci-
mento de grandes empresas etc.

(EF03HI01B) Identificar as causas dos fenôme-
nos migratórios e de seu impacto na vida das 
pessoas e nas cidades. 

O “Eu”, o “Outro” e os 
diferentes grupos sociais 
e étnicos que compõem as 
cidades: os desafios so-
ciais, culturais e ambien-
tais do lugar onde vive.

As pessoas 
e os grupos 
que compõem 
a cidade e o 
município

3º

(EF03HI03) Identificar e comparar pontos de vista 
em relação a eventos significativos do local em 
que vive, aspectos relacionados a condições so-
ciais e à presença de diferentes grupos sociais e 
culturais, com especial destaque para as culturas 
africanas, a de povos originários e a de migrantes.

O “Eu”, o “Outro” e os 
diferentes grupos sociais 
e étnicos que compõem as 
cidades: os desafios so-
ciais, culturais e ambien-
tais do lugar onde vive.
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As pessoas 
e os grupos 
que compõem 
a cidade e o 
município

3º

(EF03HI04A) Pesquisar e identificar os patri-
mônios históricos e culturais de sua cidade ou 
região e discutir as razões culturais, sociais e 
políticas para que assim sejam considerados.
(EF03HI04B) Reconhecer a importância da 
preservação dos patrimônios históricos para 
conservar a identidade histórica do município. 

Os patrimônios históricos 
e culturais da cidade e/ou 
do município em que vive.

As pessoas 
e os grupos 
que compõem 
a cidade e o 
município

3º

(EF03HI02) Pesquisar, selecionar, por meio da 
consulta de fontes de diferentes naturezas, e 
registrar os acontecimentos ocorridos ao longo 
do tempo na cidade ou região em que vive.

O “Eu”, o “Outro” e os 
diferentes grupos sociais 
e étnicos que compõem a 
cidade e os municípios: os 
desafios sociais, culturais 
e ambientais do lugar onde 
vive.

A noção de 
espaço público 
e privado

3º

(EF03HI09A) Identificar os espaços públicos e 
serviços essenciais na cidade (tais quais esco-
las, hospitais, Câmara dos Vereadores, Prefei-
tura, estações de tratamento e distribuição de 
água e esgoto), bem como suas respectivas 
suas funções.

(EF03HI09B) Analisar os problemas decorren-
tes da falta de acesso ou da completa ausência 
dos serviços públicos na cidade.

A cidade, seus espaços 
públicos e privados e suas 
áreas de conservação 
ambiental.

O lugar em que 
vive

3º
(EF03HI05) Identificar os marcos históricos do 
lugar em que vive e compreender seus signi-
ficados.

A produção dos marcos 
da memória: os lugares 
de memória (ruas, praças, 
escolas, monumentos, 
museus etc.).

O lugar em que 
vive

3º

(EF03HI06) Identificar os registros de memória 
na cidade (nomes de ruas, monumentos, edifí-
cios etc.), discutindo os critérios que ao longo 
do tempo explicam a escolha e a alteração 
desses nomes.

A produção dos marcos 
da memória: os lugares 
de memória (ruas, praças, 
escolas, monumentos, 
museus etc.).

O lugar em que 
vive

3º

(EF03HI07) Identificar semelhanças e diferen-
ças existentes entre comunidades de sua cida-
de ou região, e descrever o papel dos diferentes 
grupos sociais que as formam, respeitando e 
valorizando a diversidade.

A produção dos marcos da 
memória: formação cultu-
ral da população.

O lugar em que 
vive

3º
(EF03HI08) Identificar e registrar os modos de 
vida na cidade e no campo no presente, compa-
rando-os com os do passado da sua localidade.

A produção dos marcos 
da memória: a cidade e o 
campo, aproximações e 
diferenças.
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A noção de 
espaço público 
e privado

3º

(EF03HI11) Identificar diferenças entre formas 
de trabalho realizadas na cidade e no campo, 
considerando também o uso da tecnologia 
nesses diferentes contextos.

A cidade e suas atividades: 
trabalho, cultura e lazer.

A noção de 
espaço público 
e privado

3º

(EF03HI12) Comparar as relações de trabalho 
e lazer do presente com as de outros tempos 
e espaços, analisando mudanças e permanên-
cias.

A cidade e suas atividades: 
trabalho, cultura e lazer.

A noção de 
espaço público 
e privado

3º

(EF03HI10) Identificar as diferenças entre o 
espaço doméstico, os espaços públicos e as 
áreas de conservação ambiental, compreenden-
do a importância dessa distinção.

A cidade, seus espaços 
públicos e privados e suas 
áreas de conservação 
ambiental.

As pessoas 
e os grupos 
que compõem 
a cidade e o 
município

3º

(EF03HI13*) Reconhecer histórias de mulhe-
res protagonistas do município, região e nos 
demais lugares de vivência, analisando o papel 
desempenhado por elas.

O “Eu”, o “Outro” e os 
diferentes grupos sociais 
e étnicos que compõem as 
cidades: os desafios so-
ciais, culturais e ambien-
tais do lugar onde vive.

Transformações 
e permanências 
nas trajetórias 
dos grupos 
humanos

4º

(EF04HI03) Identificar as transformações ocor-
ridas na cidade ao longo do tempo e discutir 
suas interferências nos modos de vida de seus 
habitantes, tomando como ponto de partida o 
presente.

O passado e o presente: a 
noção de permanência e 
as lentas transformações 
sociais e culturais.

Transformações 
e permanências 
nas trajetórias 
dos grupos 
humanos

4º

(EF04HI01) Reconhecer a história como resul-
tado da ação do ser humano no tempo e no 
espaço, com base na identificação de mudan-
ças e permanências ao longo do tempo.

A ação das pessoas, gru-
pos sociais e comunidades 
no tempo e no espaço: 
nomadismo, agricultura, 
escrita, navegações, in-
dústria, entre outras.

As questões 
históricas 
relativas às 
migrações

4º

(EF04HI09) Identificar as motivações dos 
processos migratórios em diferentes tempos e 
espaços e avaliar o papel desempenhado pela 
migração nas regiões de destino.

O surgimento da espécie 
humana no continente 
africano e sua expansão 
pelo mundo.

Circulação de 
pessoas, pro-
dutos e culturas

4º

(EF04HI02) Identificar mudanças e permanên-
cias ao longo do tempo, discutindo os sentidos 
dos grandes marcos da história ocidental 
(nomadismo, desenvolvimento da agricultura e 
do pastoreio, criação da indústria etc.).

A ação das pessoas, gru-
pos sociais e comunidades 
no tempo e no espaço: 
nomadismo, agricultura, 
escrita, navegações, in-
dústria, entre outras.

Circulação de 
pessoas, pro-
dutos e culturas

4º

(EF04HI04) Identificar as relações entre os 
indivíduos e a natureza e discutir o significado 
do nomadismo e da fixação das primeiras 
comunidades humanas.

A circulação de pessoas 
e as transformações no 
meio natural.

Transformações 
e permanências 
nas trajetórias 
dos grupos 
humanos

4º
(EF04HI05) Relacionar os processos de ocu-
pação do campo a intervenções na natureza, 
avaliando os resultados dessas intervenções.

A circulação de pessoas 
e as transformações no 
meio natural.
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Circulação de 
pessoas, pro-
dutos e culturas

4º

(EF04HI06) Identificar as transformações 
ocorridas nos processos de deslocamento das 
pessoas e mercadorias, analisando as formas 
de adaptação ou marginalização.

A invenção do comércio e 
a circulação de produtos.

Circulação de 
pessoas, pro-
dutos e culturas

4º
(EF04HI07) Identificar e descrever a importân-
cia dos caminhos terrestres, fluviais e maríti-
mos para a dinâmica da vida comercial.

As rotas terrestres, fluviais 
e marítimas e seus impac-
tos para a formação de 
cidades e as transforma-
ções do meio natural.

Circulação de 
pessoas, pro-
dutos e culturas

4º

(EF04HI08) Identificar as transformações ocor-
ridas nos meios de comunicação (cultura oral, 
imprensa, rádio, televisão, cinema, internet e 
demais tecnologias digitais de informação e 
comunicação) e discutir seus significados para 
os diferentes grupos da sociedade.

O mundo da tecnologia: 
a integração de pessoas 
e as exclusões sociais e 
culturais.

As questões 
históricas 
relativas às 
migrações

4º
(EF04HI10) Analisar diferentes fluxos popula-
cionais e suas contribuições para a formação 
da sociedade brasileira. 

Os processos migratórios 
para a formação do Brasil: 
os grupos indígenas, a 
presença portuguesa e a 
diáspora dos africanos; 
Os processos migratórios 
do final do século XIX e 
início do século XX no 
Brasil; 
As dinâmicas internas de 
migração no Brasil.

As questões 
históricas 
relativas às 
migrações

4º
(EF04HI11) Analisar, na sociedade em que vive, 
a existência ou não de mudanças associadas à 
migração (interna e internacional).

Os processos migratórios 
para a formação do Brasil: 
os grupos indígenas, a 
presença portuguesa e a 
diáspora dos africanos; 
Os processos migratórios 
do final do século XIX e 
início do século XX no 
Brasil; 
As dinâmicas internas de 
migração no Brasil.

Transformações 
e permanências 
nas trajetórias 
dos grupos 
humanos

4º

(EF04HI12*) Conhecer a história do estado 
de São Paulo antes da industrialização e da 
imigração estrangeira, com destaque para as 
comunidades rurais e cultura sertaneja.

A ação das pessoas, gru-
pos sociais e comunidades 
no tempo e no espaço: 
nomadismo, agricultura, 
escrita, navegações, in-
dústria, entre outras.

Transformações 
e permanências 
nas trajetórias 
dos grupos 
humanos

4º

(EF04HI13*) Comparar os modos de vida de 
diferentes comunidades do estado de São 
Paulo, tanto rurais quanto urbanas (tais como 
os povos ribeirinhos, litorâneos, indígenas, qui-
lombolas e migrantes), analisando as particula-
ridades e semelhanças de cada comunidade.

A ação das pessoas, gru-
pos sociais e comunidades 
no tempo e no espaço: 
nomadismo, agricultura, 
escrita, navegações, in-
dústria, entre outras.
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As questões 
históricas 
relativas às 
migrações

4º

(EF04HI14*) Analisar as diferentes correntes 
migratórias (nacionais e internacionais) que 
ajudaram a formar a sociedade no estado de 
São Paulo.

Os processos migratórios 
para a formação do Brasil: 
os grupos indígenas, a 
presença portuguesa e a 
diáspora dos africanos; 
Os processos migratórios 
do final do século XIX e 
início do século XX no 
Brasil; 
As dinâmicas internas de 
migração no Brasil.

Povos e cultu-
ras: meu lugar 
no mundo e 
meu grupo 
social

5º
(EF05HI01) Identificar os processos de forma-
ção das culturas e dos povos, relacionando-os 
com o espaço geográfico ocupado.

O que forma um povo: do 
nomadismo aos primeiros 
povos sedentarizados.

Povos e cultu-
ras: meu lugar 
no mundo e 
meu grupo 
social

5º

(EF05HI02) Identificar os mecanismos de 
organização do poder político com vistas à 
compreensão da ideia de Estado e/ou de outras 
formas de ordenação social.

As formas de organização 
social e política: a noção 
de Estado.

Povos e cultu-
ras: meu lugar 
no mundo e 
meu grupo 
social

5º
(EF05HI03) Analisar o papel das culturas e das 
religiões na composição identitária dos povos 
antigos.

O papel das religiões e da 
cultura para a formação 
dos povos antigos.

Registros da 
história: lingua-
gens e culturas

5º

(EF05HI08) Identificar formas de marcação da 
passagem do tempo em distintas sociedades, 
incluindo os povos indígenas originários e os 
povos africanos.

As tradições orais e a 
valorização da memória; 
O surgimento da escrita 
e a noção de fonte para a 
transmissão de saberes, 
culturas e histórias.

Registros da 
história: lingua-
gens e culturas

5º

(EF05HI10) Inventariar os patrimônios ma-
teriais e imateriais da humanidade e analisar 
mudanças e permanências desses patrimônios 
ao longo do tempo. 

Os patrimônios materiais e 
imateriais da humanidade.

Registros da 
história: lingua-
gens e culturas

5º

(EF05HI07) Identificar os processos de produ-
ção, hierarquização e difusão dos marcos de 
memória e discutir a presença e/ou a ausência 
de diferentes grupos que compõem a socieda-
de na nomeação desses marcos de memória.

As tradições orais e a 
valorização da memória; 
O surgimento da escrita 
e a noção de fonte para a 
transmissão de saberes, 
culturas e histórias.

Registros da 
história: lingua-
gens e culturas

5º

(EF05HI06) Comparar o uso de diferentes lin-
guagens e tecnologias no processo de comuni-
cação e avaliar os significados sociais, políticos 
e culturais atribuídos a elas.

As tradições orais e a 
valorização da memória; 
O surgimento da escrita 
e a noção de fonte para a 
transmissão de saberes, 
culturas e histórias.
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Registros da 
história: lingua-
gens e culturas

5º

(EF05HI09) Comparar pontos de vista sobre 
temas que impactam a vida cotidiana no tempo 
presente, por meio do acesso a diferentes 
fontes, incluindo orais.

As tradições orais e a 
valorização da memória; 
O surgimento da escrita 
e a noção de fonte para a 
transmissão de saberes, 
culturas e histórias.

Povos e cultu-
ras: meu lugar 
no mundo e 
meu grupo 
social

5º
(EF05HI04) Associar a noção de cidadania com 
os princípios de respeito à diversidade, à plura-
lidade e aos direitos humanos.

Cidadania, diversidade 
cultural e respeito às dife-
renças sociais, culturais e 
históricas.

Povos e cultu-
ras: meu lugar 
no mundo e 
meu grupo 
social

5º

(EF05HI05) Associar o conceito de cidadania 
à conquista de direitos dos povos e das so-
ciedades, compreendendo-o como conquista 
histórica.

Cidadania, diversidade 
cultural e respeito às dife-
renças sociais, culturais e 
históricas.

Povos e cultu-
ras: meu lugar 
no mundo e 
meu grupo 
social

5º

(EF05HI11A*) Reconhecer e respeitar a diversi-
dade humana.
(EF05HI11B*) Criar e desenvolver projetos de 
combate ao preconceito no âmbito escolar e/
ou na comunidade, promovendo a empatia e a 
inclusão.

Cidadania, diversidade 
cultural e respeito às dife-
renças sociais, culturais e 
históricas.

História: tem-
po, espaço 
e formas de 
registros

6º

(EF06HI01A) Identificar as diferentes noções de 
tempo (cronológico, da natureza e histórico).
(EF06HI01B) Identificar as diversas formas de 
notação do tempo (calendários diversos e ou-
tros artefatos), bem como as distintas formas 
de periodização da história. 
(EF06HI01C) Reconhecer que a organização do 
tempo é construída culturalmente, de acordo 
com a sociedade e do seu contexto histórico.

A questão do tempo, 
sincronias e diacronias: 
reflexões sobre o sentido 
das cronologias.

História: tem-
po, espaço 
e formas de 
registros

6º

(EF06HI02A) Identificar a importância das 
fontes históricas para a produção do saber 
histórico e analisar o significado das fontes que 
originaram determinadas formas de registro em 
sociedades e épocas distintas.
(EF06HI02B) Analisar a importância das 
diferentes linguagens (visual, oral, escrita, 
audiovisual, material e imaterial) em diferentes 
sociedades e épocas.

Formas de registro da 
história e da produção do 
conhecimento histórico.

História: tem-
po, espaço 
e formas de 
registros

6º

(EF06HI03A) Identificar as hipóteses científicas 
para o surgimento da espécie humana, tendo 
em vista sua historicidade.
(EF06HI03B) Analisar o significado das expli-
cações mitológicas para o surgimento do ser 
humano, tendo em vista sua historicidade.

As origens da humanida-
de, seus deslocamentos e 
os processos de sedenta-
rização.
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História: tem-
po, espaço 
e formas de 
registros

6º (EF06HI04) Identificar e analisar as teorias 
sobre a origem do homem americano.

As origens da humanida-
de, seus deslocamentos e 
os processos de sedenta-
rização.

História: tem-
po, espaço 
e formas de 
registros

6º (EF06HI06) Identificar geograficamente as 
rotas de povoamento no território americano.

As origens da humanida-
de, seus deslocamentos e 
os processos de sedenta-
rização.

História: tem-
po, espaço 
e formas de 
registros

6º

(EF06HI05) Descrever modificações da natu-
reza e da paisagem realizadas por diferentes 
tipos de sociedade, com destaque para os 
povos indígenas originários e povos africanos, 
e discutir as transformações ocorridas.

As origens da humanida-
de, seus deslocamentos e 
os processos de sedenta-
rização.

A invenção do 
mundo clássico 
e o contraponto 
com outras 
sociedades

6º

(EF06HI07A) Identificar as diferentes formas 
de linguagens, registros, técnicas e artes nas 
sociedades antigas (África, Ásia e Américas).

(EF06HI07B) Reconhecer a importância da 
tradição oral, cultura material e escrita para a 
transmissão da memória e do conhecimento 
nas diferentes sociedades antigas (África, Ásia 
e Américas).

Povos da Antiguidade na 
África (egípcios), no Orien-
te Médio (mesopotâmicos) 
e nas Américas (pré-co-
lombianos); 
Os povos indígenas origi-
nários do atual território 
brasileiro e seus hábitos 
culturais e sociais.

A invenção do 
mundo clássico 
e o contraponto 
com outras 
sociedades

6º

(EF06HI08A) Identificar a partir de mapas os 
espaços territoriais ocupados pelos astecas, 
maias, incas e povos indígenas do Brasil.
(EF06HI08B) Identificar a partir de documentos 
visuais e escritos as principais características 
das sociedades indígenas da América, em 
especial seus aportes tecnológicos, culturais 
e sociais.

Povos da Américas (pré-
-colombianos); 
Os povos indígenas origi-
nários do atual território 
brasileiro e seus hábitos 
culturais e sociais.

A invenção do 
mundo clássico 
e o contraponto 
com outras 
sociedades

6º

(EF06HI09) Discutir os motivos pelos quais as 
civilizações grega e romana são consideradas 
como Antiguidade Clássica, tendo em vista o 
seu legado na tradição ocidental.

O Ocidente Clássico: 
aspectos da cultura na 
Grécia e em Roma.

Lógicas de 
organização 
política

6º
(EF06HI10) Explicar a formação da Grécia 
Antiga, com ênfase na formação da pólis e nas 
transformações políticas, sociais e culturais.

As noções de cidadania 
e política na Grécia e em 
Roma: 
• Domínios e expansão das 
culturas grega e romana; 
• Significados do conceito 
de “império” e as lógicas 
de conquista, conflito e 
negociação dessa forma 
de organização política. 
As diferentes formas de 
organização política na 
África: reinos, impérios, 
cidades-estados e socieda-
des linhageiras ou aldeias.
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Lógicas de 
organização 
política

6º

(EF06HI11) Caracterizar o processo de for-
mação da Roma Antiga e suas configurações 
sociais e políticas nos períodos monárquico e 
republicano.

As noções de cidadania 
e política na Grécia e em 
Roma: 
• Domínios e expansão das 
culturas grega e romana; 
• Significados do conceito 
de “império” e as lógicas 
de conquista, conflito e 
negociação dessa forma 
de organização política. 
As diferentes formas de 
organização política na 
África: reinos, impérios, 
cidades-estados e socieda-
des linhageiras ou aldeias.

Lógicas de 
organização 
política

6º
(EF06HI12) Associar o conceito de cidadania a 
dinâmicas de inclusão e exclusão na Grécia e 
Roma antigas.

As noções de cidadania 
e política na Grécia e em 
Roma: 
• Domínios e expansão das 
culturas grega e romana; 
• Significados do conceito 
de “império” e as lógicas 
de conquista, conflito e 
negociação dessa forma 
de organização política. 
As diferentes formas de 
organização política na 
África: reinos, impérios, 
cidades-estados e socieda-
des linhageiras ou aldeias.

Lógicas de 
organização 
política

6º

(EF06HI20*) Identificar os legados dos povos 
da Mesopotâmia e do Mediterrâneo, como do 
Império Persa no Império Alexandrino, e enten-
der a difusão da cultura helênica pelo mundo.

As noções de cidadania 
e política na Grécia e em 
Roma: 
• Domínios e expansão das 
culturas grega e romana; 
• Significados do conceito 
de “império” e as lógicas 
de conquista, conflito e 
negociação dessa forma 
de organização política. 
As diferentes formas de 
organização política na 
Ásia: reinos, impérios, 
cidades-estados e socieda-
des linhageiras ou aldeias.
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Lógicas de 
organização 
política

6º

(EF06HI13) Conceituar “império” no mundo 
antigo, com vistas à análise das diferentes 
formas de equilíbrio e desequilíbrio entre as 
partes envolvidas.

As noções de cidadania 
e política na Grécia e em 
Roma: 
• Domínios e expansão das 
culturas grega e romana; 
• Significados do conceito 
de “império” e as lógicas 
de conquista, conflito e 
negociação dessa forma 
de organização política. 
As diferentes formas de 
organização política na 
África: reinos, impérios, 
cidades-estados e socieda-
des linhageiras ou aldeias.

Lógicas de 
organização 
política

6º
(EF06HI14) Identificar e analisar diferentes 
formas de contato, adaptação ou exclusão entre 
populações em diferentes tempos e espaços.

A passagem do mundo 
antigo para o mundo 
medieval; 
A fragmentação do poder 
político na Idade Média.

Lógicas de 
organização 
política

6º
(EF06HI15) Descrever as dinâmicas de circula-
ção de pessoas, produtos e culturas no Medi-
terrâneo e seu significado.

O Mediterrâneo como es-
paço de interação entre as 
sociedades da Europa, da 
África e do Oriente Médio.

Trabalho e 
formas de orga-
nização social e 
cultural

6º

(EF06HI16) Caracterizar e comparar as dinâmi-
cas de abastecimento e as formas de organiza-
ção do trabalho e da vida social em diferentes 
sociedades e períodos, com destaque para as 
relações entre senhores e servos.

Senhores e servos no 
mundo antigo e no me-
dieval; 
Escravidão e trabalho livre 
em diferentes temporali-
dades e espaços (Roma 
Antiga, Europa medieval e 
África); 
Lógicas comerciais na 
Antiguidade romana e no 
mundo medieval.

Trabalho e 
formas de orga-
nização social e 
cultural

6º (EF06HI17) Diferenciar escravidão, servidão e 
trabalho livre no mundo antigo.

Senhores e servos no 
mundo antigo e no me-
dieval; 
Escravidão e trabalho livre 
em diferentes temporali-
dades e espaços (Roma 
Antiga, Europa medieval e 
África); 
Lógicas comerciais na 
Antiguidade romana e no 
mundo medieval.

Trabalho e 
formas de orga-
nização social e 
cultural

6º
(EF06HI18) Analisar o papel do cristianismo na 
cultura, na política e na sociedade, durante o 
período medieval.

O papel da religião cristã, 
dos mosteiros e da cultura 
na Idade Média
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Trabalho e 
formas de orga-
nização social e 
cultural

6º

(EF06HI21*) Identificar as características e 
trajetórias do Cristianismo, do povo hebreu e 
do povo árabe, estabelecendo as relações do 
mundo medieval cristão com o mundo árabe, 
com o Império Otomano e com as populações 
judaicas.

O papel das religiões na 
política, na economia, 
cultura e sociedade no 
período medieval

Trabalho e 
formas de orga-
nização social e 
cultural

6º
(EF06HI19) Descrever e analisar os diferentes 
papéis sociais das mulheres no mundo antigo e 
nas sociedades medievais.

O papel da mulher na 
Grécia e em Roma, e no 
período medieval.

O mundo 
moderno e a 
conexão entre 
sociedades 
africanas, 
americanas e 
europeias

7º
(EF07HI01) Explicar o significado de “moder-
nidade” e suas lógicas de inclusão e exclusão, 
com base em uma concepção europeia.

A construção da ideia 
de modernidade e seus 
impactos na concepção de 
História; 
A ideia de “Novo Mundo” 
ante o Mundo Antigo: 
permanências e rupturas 
de saberes e práticas na 
emergência do mundo 
moderno.

Humanismos, 
Renascimentos 
e o Novo Mundo

7º

(EF07HI04) Identificar as principais caracterís-
ticas dos Humanismos e dos Renascimentos, 
analisar seus significados, relacionando-os ao 
processo da expansão marítima.

Humanismos: uma nova 
visão de ser humano e de 
mundo Renascimentos 
artísticos e culturais.

Humanismos, 
Renascimentos 
e o Novo Mundo

7º

(EF07HI05) Identificar e relacionar as vincula-
ções entre as reformas religiosas (Protestante e 
Contrarreforma Católica) e os processos cultu-
rais e sociais do período moderno na Europa e 
na América.

Reformas religiosas: a 
cristandade fragmentada.

A organização 
do poder e as 
dinâmicas do 
mundo colonial 
americano

7º

(EF07HI07) Descrever os processos de forma-
ção e consolidação das monarquias europeias, 
bem como as principais características dessas 
monarquias com vistas à compreensão das 
razões da centralização política.

A formação e o funciona-
mento das monarquias 
europeias: a lógica da 
centralização política e os 
conflitos na Europa.

Humanismos, 
Renascimentos 
e o Novo Mundo

7º

(EF07HI06) Comparar as navegações no Atlân-
tico e no Pacífico entre os séculos XIV e XVI, 
especialmente em relação aos avanços cientí-
ficos, às novas rotas, às relações comerciais e 
interações culturais até então estabelecidas.

As descobertas científicas 
e a expansão marítima.

O mundo 
moderno e a 
conexão entre 
sociedades 
africanas, 
americanas e 
europeias

7º

(EF07HI02) Identificar conexões, interações e 
consequências do contato entre as sociedades 
do chamado Novo Mundo, da Europa, da África 
e da Ásia no contexto das navegações nos 
Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico.

A construção da ideia 
de modernidade e seus 
impactos na concepção de 
História A ideia de “Novo 
Mundo” ante o Mundo 
Antigo: permanências 
e rupturas de saberes e 
práticas na emergência do 
mundo moderno.
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O mundo 
moderno e a 
conexão entre 
sociedades 
africanas, 
americanas e 
europeias

7º

(EF07HI03) Identificar aspectos e processos 
específicos das sociedades africanas e ame-
ricanas antes da chegada dos europeus, com 
destaque para as formas de organização social 
e para o desenvolvimento de saberes e técni-
cas, valorizando a diversidade dos patrimônios 
etnoculturais e artísticos dessas sociedades.

Saberes dos povos afri-
canos e pré-colombianos 
expressos na cultura mate-
rial e imaterial.

A organização 
do poder e as 
dinâmicas do 
mundo colonial 
americano

7º

(EF07HI08) Descrever as formas de organi-
zação das sociedades americanas no tempo 
da conquista com vistas à compreensão dos 
mecanismos de alianças, trocas comerciais, 
confrontos e resistências.

A conquista da América e 
as formas de organização 
política dos indígenas e 
europeus: conflitos, domi-
nação e conciliação.

A organização 
do poder e as 
dinâmicas do 
mundo colonial 
americano

7º

(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da 
conquista europeia da América para as popu-
lações ameríndias e identificar as principais 
formas de resistência.

A conquista da América e 
as formas de organização 
política dos indígenas e 
europeus: conflitos, domi-
nação e conciliação.

A organização 
do poder e as 
dinâmicas do 
mundo colonial 
americano

7º

(EF07HI10) Analisar, com base em documentos 
históricos, diferentes interpretações sobre 
as dinâmicas das sociedades americanas no 
período colonial, comparando informações, 
argumentos e pontos de vista explicitados nos 
diferentes tipos de fonte.

A estruturação dos vice-
-reinos nas Américas; 
Resistências indígenas, 
invasões e expansão na 
América portuguesa.

A organização 
do poder e as 
dinâmicas do 
mundo colonial 
americano

7º
(EF07HI11) Analisar a formação histórico-geo-
gráfica do território da América portuguesa por 
meio de mapas históricos.

A estruturação dos vice-
-reinos nas Américas; 
Resistências indígenas, 
invasões e expansão na 
América portuguesa.

A organização 
do poder e as 
dinâmicas do 
mundo colonial 
americano

7º
(EF07HI18*) Comparar a dinâmica econômica 
nas colônias portuguesa e espanhola na Amé-
rica.

A estruturação dos vice-
-reinos nas Américas; 
Resistências indígenas, 
invasões e expansão na 
América portuguesa.

A organização 
do poder e as 
dinâmicas do 
mundo colonial 
americano

7º

(EF07HI12) Identificar a distribuição territorial 
da população brasileira em diferentes épocas, 
considerando a diversidade étnico-racial, étni-
co-cultural (indígena, africana, europeia e asiá-
tica) e os interesses políticos e econômicos.

A estruturação dos vice-
-reinos nas Américas; 
Resistências indígenas, 
invasões e expansão na 
América portuguesa.

Lógicas co-
merciais e 
mercantis da 
modernidade

7º
(EF07HI13) Caracterizar a ação dos europeus e 
suas lógicas mercantis visando ao domínio no 
mundo atlântico.

As lógicas mercantis e o 
domínio europeu sobre 
os mares e o contraponto 
oriental.

Lógicas co-
merciais e 
mercantis da 
modernidade

7º

(EF07HI14) Descrever as dinâmicas comerciais 
das sociedades americanas e africanas e anali-
sar suas interações com outras sociedades do 
Ocidente e do Oriente.

As lógicas mercantis e o 
domínio europeu sobre 
os mares e o contraponto 
oriental.
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Lógicas co-
merciais e 
mercantis da 
modernidade

7º
(EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão 
moderna e suas distinções em relação ao 
escravismo antigo e à servidão medieval.

As lógicas internas das 
sociedades africanas; 
As formas de organização 
das sociedades amerín-
dias; 
A escravidão moderna e o 
tráfico de escravizados.

Lógicas co-
merciais e 
mercantis da 
modernidade

7º

(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as 
dinâmicas de comércio de escravizados em 
suas diferentes fases, identificando os agentes 
responsáveis pelo tráfico e as regiões e zonas 
africanas de procedência dos escravizados.

As lógicas internas das 
sociedades africanas; 
As formas de organização 
das sociedades amerín-
dias; 
A escravidão moderna e o 
tráfico de escravizados.

Lógicas co-
merciais e 
mercantis da 
modernidade

7º
(EF07HI19*) Analisar as condições das pes-
soas escravizadas e identificar as formas de re-
sistência à escravidão na América Portuguesa.

As lógicas internas das 
sociedades africanas; 
As formas de organização 
das sociedades amerín-
dias; 
A escravidão moderna e o 
tráfico de escravizados.

Lógicas co-
merciais e 
mercantis da 
modernidade

7º

(EF07HI20*) Relacionar o racismo da contem-
poraneidade ao processo de escravização das 
populações africanas e afrodescendentes no 
período colonial.

As lógicas internas das 
sociedades africanas; 
As formas de organização 
das sociedades amerín-
dias; 
A escravidão moderna e o 
tráfico de escravizados.

Lógicas co-
merciais e 
mercantis da 
modernidade

7º (EF07HI17) Discutir as razões da passagem do 
mercantilismo para o capitalismo.

A emergência do capita-
lismo.

O mundo con-
temporâneo: o 
Antigo Regime 
em crise

8º

(EF08HI01) Identificar os principais aspectos 
conceituais do iluminismo e do liberalismo e 
discutir a relação entre eles e a organização do 
mundo contemporâneo.

A questão do iluminismo e 
da ilustração.

O mundo con-
temporâneo: o 
Antigo Regime 
em crise

8º

(EF08HI02) Identificar as particularidades da 
Inglaterra antes e depois da Revolução Glo-
riosa, tendo em vista os fatores que levaram à 
industrialização.

As revoluções inglesas e 
os princípios do libera-
lismo.

O mundo con-
temporâneo: o 
Antigo Regime 
em crise

8º
(EF08HI03) Analisar os impactos da Revolução 
Industrial nas relações de trabalho, na produ-
ção e circulação de povos, produtos e culturas.

Revolução Industrial e 
seus impactos na produ-
ção e circulação de povos, 
produtos e culturas.



E
N

S
I

N
O

 
F

U
N

D
A

M
E

N
T

A
L

476

O mundo con-
temporâneo: o 
Antigo Regime 
em crise

8º
(EF08HI04) Identificar e relacionar os proces-
sos da Revolução Francesa e seus desdobra-
mentos na Europa e no mundo.

Revolução Francesa e seus 
desdobramentos.

O mundo con-
temporâneo: o 
Antigo Regime 
em crise

8º

(EF08HI05) Explicar as rebeliões da América 
Portuguesa (em especial a Conjuração Mineira, 
a Conjuração Baiana e a Revolução Pernambu-
cana), estabelecendo relações com os ideais 
iluministas, com as revoluções burguesas na 
Europa e com a independência das Treze Colô-
nias inglesas na América.

Rebeliões na América por-
tuguesa: as conjurações 
mineiras e baiana.

Os processos de 
independência 
nas Américas

8º

(EF08HI06) Aplicar os conceitos de Estado, 
nação, território, governo e país para o entendi-
mento de conflitos e tensões,  no contexto das 
independências americanas.

Independência dos Esta-
dos Unidos da América; 
Independências na Améri-
ca espanhola: 
• A revolução dos escravi-
zados em São Domingo e 
seus múltiplos significa-
dos e desdobramentos: o 
caso do Haiti; 
Os caminhos até a inde-
pendência do Brasil.

Os processos de 
independência 
nas Américas

8º

(EF08HI07) Identificar e contextualizar as espe-
cificidades dos diversos processos de indepen-
dência nas Américas, seus aspectos populacio-
nais e suas conformações territoriais.

Independência dos Esta-
dos Unidos da América; 
Independências na Améri-
ca espanhola: 
• A revolução dos escravi-
zados em São Domingo e 
seus múltiplos significa-
dos e desdobramentos: o 
caso do Haiti; 
Os caminhos até a inde-
pendência do Brasil.

Os processos de 
independência 
nas Américas

8º

(EF08HI08 e EF08HI09) Analisar o ideário dos 
líderes dos movimentos independentistas e do 
pan-americanismo, bem como o papel dessas 
ideias nas revoluções que levaram à indepen-
dência das colônias hispano-americanas.

Independência dos Esta-
dos Unidos da América; 
Independências na Améri-
ca espanhola: 
• A revolução dos escravi-
zados em São Domingo e 
seus múltiplos significa-
dos e desdobramentos: o 
caso do Haiti; 
Os caminhos até a inde-
pendência do Brasil.
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Os processos de 
independência 
nas Américas

8º

(EF08HI13) Analisar o processo de indepen-
dência em diferentes países latino-americanos 
e comparar as formas de governo neles ado-
tadas.

Independência dos Esta-
dos Unidos da América; 
Independências na Améri-
ca espanhola: 
• A revolução dos escravi-
zados em São Domingo e 
seus múltiplos significa-
dos e desdobramentos: o 
caso do Haiti; 
Os caminhos até a inde-
pendência do Brasil.

Os processos de 
independência 
nas Américas

8º

(EF08HI10) Identificar a Revolução de São 
Domingo como evento singular e desdobra-
mento da Revolução Francesa e avaliar suas 
implicações.

Independência dos Esta-
dos Unidos da América; 
Independências na Améri-
ca espanhola: 
• A revolução dos escravi-
zados em São Domingo e 
seus múltiplos significa-
dos e desdobramentos: o 
caso do Haiti; 
Os caminhos até a inde-
pendência do Brasil.

Os processos de 
independência 
nas Américas

8º

(EF08HI11) Identificar e explicar os protagonis-
mos e a atuação de diferentes grupos sociais 
e étnicos nas lutas de independência no Brasil, 
na América espanhola e no Haiti.

Independência dos Esta-
dos Unidos da América; 
Independências na Améri-
ca espanhola: 
• A revolução dos escravi-
zados em São Domingo e 
seus múltiplos significa-
dos e desdobramentos: o 
caso do Haiti; 
Os caminhos até a inde-
pendência do Brasil.

Os processos de 
independência 
nas Américas

8º

(EF08HI12) Caracterizar a organização política 
e social no Brasil desde a chegada da Corte 
portuguesa, em 1808, até 1822 e seus desdo-
bramentos para a história política brasileira.

Independência dos Esta-
dos Unidos da América; 
Independências na Améri-
ca espanhola: 
• A revolução dos escravi-
zados em São Domingo e 
seus múltiplos significa-
dos e desdobramentos: o 
caso do Haiti; 
Os caminhos até a inde-
pendência do Brasil.

Os processos de 
independência 
nas Américas

8º

(EF08HI14) Discutir a noção da tutela dos 
grupos indígenas e a participação dos negros 
na sociedade brasileira do final do período co-
lonial, identificando permanências na forma de 
preconceitos, estereótipos e violências sobre as 
populações indígenas e negras no Brasil e nas 
Américas.

A tutela da população 
indígena, a escravidão 
dos negros e a tutela dos 
egressos da escravidão.
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O Brasil no 
século XIX

8º

(EF08HI15) Identificar e analisar o equilíbrio 
das forças e os sujeitos envolvidos nas dispu-
tas políticas durante o Primeiro e o Segundo 
Reinado.

Brasil: Primeiro Reinado; 
O Período Regencial e as 
contestações ao poder 
central; 
O Brasil do Segundo Rei-
nado: política e economia: 
• A Lei de Terras e seus 
desdobramentos na políti-
ca do Segundo Reinado; 
• Territórios e fronteiras: a 
Guerra do Paraguai.

O Brasil no 
século XIX

8º

(EF08HI16) Identificar, comparar e analisar 
a diversidade política, social e regional nas 
rebeliões e nos movimentos contestatórios ao 
poder centralizado, durante o período regencial 
do Brasil.

Brasil: Primeiro Reinado; 
O Período Regencial e as 
contestações ao poder 
central; 
O Brasil do Segundo Rei-
nado: política e economia: 
• A Lei de Terras e seus 
desdobramentos na políti-
ca do Segundo Reinado; 
• Territórios e fronteiras: a 
Guerra do Paraguai.

O Brasil no 
século XIX

8º

(EF08HI28*) Identificar as características das 
revoltas negras no Brasil do século XIX, prin-
cipalmente a Revolta dos Malês, e analisar os 
seus impactos na ordem escravocrata então 
vigente.

Brasil: Primeiro Reinado; 
O Período Regencial e as 
contestações ao poder 
central; 
O Brasil do Segundo Rei-
nado: política e economia

O Brasil no 
século XIX

8º
(EF08HI17) Relacionar as transformações 
territoriais, em razão de questões de fronteiras, 
com as tensões e conflitos durante o Império.

Brasil: Primeiro Reinado; 
O Período Regencial e as 
contestações ao poder 
central; 
O Brasil do Segundo Rei-
nado: política e economia: 
• A Lei de Terras e seus 
desdobramentos na políti-
ca do Segundo Reinado; 
• Territórios e fronteiras: a 
Guerra do Paraguai.

O Brasil no 
século XIX

8º

(EF08HI18) Identificar as questões internas e 
externas sobre a atuação do Brasil na Guerra 
do Paraguai e discutir diferentes versões sobre 
o conflito, além de suas implicações políticas e 
econômicas nos países envolvidos.  

Brasil: Primeiro Reinado; 
O Período Regencial e as 
contestações ao poder 
central; 
O Brasil do Segundo Rei-
nado: política e economia: 
• A Lei de Terras e seus 
desdobramentos na políti-
ca do Segundo Reinado; 
• Territórios e fronteiras: a 
Guerra do Paraguai.
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O Brasil no 
século XIX

8º

(EF08HI19A) Formular questionamentos sobre 
o legado da escravidão nas Américas, com 
base na seleção e consulta de fontes de dife-
rentes naturezas.
(EF08HI19B) Identificar as propostas presentes 
nas Leis Eusébio de Queirós, Ventre Livre, 
Sexagenário e Áurea, bem como analisar os 
seus impactos na sociedade brasileira do perío-
do imperial. 

O escravismo no Brasil do 
século XIX: plantations e 
revoltas de escravizados, 
abolicionismo e políticas 
migratórias no Brasil 
Imperial.

O Brasil no 
século XIX

8º

(EF08HI27) Identificar, com base na seleção e 
consulta de fontes de diferentes naturezas, as 
tensões e os significados dos discursos civi-
lizatórios, avaliando seus impactos negativos 
para os povos indígenas originários e para as 
populações negras nas Américas.

O escravismo no Brasil do 
século XIX: plantations e 
revoltas de escravizados, 
abolicionismo e políticas 
migratórias no Brasil 
Imperial; 
Pensamento e cultura no 
século XIX: darwinismo e 
racismo; 
O discurso civilizatório nas 
Américas, o silenciamento 
dos saberes indígenas e 
as formas de integração e 
destruição de comunida-
des e povos indígenas; 
A resistência dos povos 
e comunidades indígenas 
diante da ofensiva civili-
zatória.

O Brasil no 
século XIX

8º

(EF08HI20) Identificar e relacionar aspectos 
das estruturas sociais da atualidade com os 
legados da escravidão no Brasil e discutir a 
importância de ações afirmativas.

O escravismo no Brasil do 
século XIX: plantations, 
abolicionismo e políticas 
migratórias no Brasil 
Imperial.

O Brasil no 
século XIX

8º
(EF08HI21) Identificar e analisar as políticas 
oficiais com relação ao indígena durante o 
Império.

Práticas de extermínio 
do indígena durante o 
Império.

O Brasil no 
século XIX

8º
(EF08HI22) Discutir o papel das culturas letra-
das, não letradas e das artes na produção das 
identidades no Brasil do século XIX.

A produção do imaginário 
nacional brasileiro: cultura 
popular, representações 
visuais, letras e o Roman-
tismo no Brasil.

Configurações 
do mundo no 
século XIX

8º
(EF08HI25) Caracterizar e contextualizar aspec-
tos das relações entre os Estados Unidos da 
América e a América Latina no século XIX.

Os Estados Unidos da 
América e a América 
Latina no século XIX.

Configurações 
do mundo no 
século XIX

8º

(EF08HI23) Estabelecer relações causais entre 
as ideologias raciais e o determinismo no con-
texto do imperialismo europeu e seus impactos 
na África e na Ásia.

Nacionalismo, revoluções 
e as novas nações euro-
peias.
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Configurações 
do mundo no 
século XIX

8º

(EF08HI24) Reconhecer os principais produtos, 
utilizados pelos europeus, procedentes do 
continente africano durante o imperialismo e 
analisar os impactos sobre as comunidades 
locais na forma de organização e exploração 
econômica.

Uma nova ordem econô-
mica: as demandas do 
capitalismo industrial e 
o lugar das economias 
africanas e asiáticas nas 
dinâmicas globais.

Configurações 
do mundo no 
século XIX

8º
(EF08HI26) Identificar e contextualizar o prota-
gonismo das populações locais na resistência 
ao imperialismo na África e Ásia.

O imperialismo europeu 
e a partilha da África e da 
Ásia.

O nascimento 
da República 
no Brasil e 
os processos 
históricos até 
a metade do 
século XX

9º
(EF09HI01) Descrever e contextualizar os prin-
cipais aspectos sociais, culturais, econômicos e 
políticos da emergência da República no Brasil.

Experiências republicanas 
e práticas autoritárias: 
as tensões e disputas do 
mundo contemporâneo; 
A proclamação da Re-
pública e seus primeiros 
desdobramentos.

O nascimento 
da República 
no Brasil e 
os processos 
históricos até 
a metade do 
século XX

9º

(EF09HI02) Caracterizar e compreender os 
ciclos da história republicana, identificando 
particularidades da história local e regional até 
1954.

Experiências republicanas 
e práticas autoritárias: 
as tensões e disputas do 
mundo contemporâneo; 
A proclamação da Re-
pública e seus primeiros 
desdobramentos.

O nascimento 
da República 
no Brasil e 
os processos 
históricos até 
a metade do 
século XX

9º
(EF09HI03) Identificar os mecanismos de 
inserção dos negros na sociedade brasileira 
pós-abolição e avaliar os seus resultados.

A questão da inserção dos 
negros no período republi-
cano do pós-abolição; 
Os movimentos sociais e 
a imprensa negra; a cul-
tura afro-brasileira como 
elemento de resistência e 
superação das discrimi-
nações.

O nascimento 
da República 
no Brasil e 
os processos 
históricos até 
a metade do 
século XX

9º
(EF09HI04) Discutir a importância da participa-
ção da população negra na formação econômi-
ca, política e social do Brasil.

A questão da inserção dos 
negros no período republi-
cano do pós-abolição; 
Os movimentos sociais e 
a imprensa negra; a cul-
tura afro-brasileira como 
elemento de resistência e 
superação das discrimi-
nações.

O nascimento 
da República 
no Brasil e 
os processos 
históricos até 
a metade do 
século XX

9º

(EF09HI07) Identificar e explicar, em meio a 
lógicas de inclusão e exclusão, as reivindica-
ções dos povos indígenas, das populações 
afrodescendentes e das mulheres no contexto 
republicano até a Ditadura Militar. 

A questão indígena, afro-
descendente e da mulher 
durante a República (até 
1964).
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O nascimento 
da República 
no Brasil e 
os processos 
históricos até 
a metade do 
século XX

9º

(EF09HI05) Identificar os processos de urbani-
zação e modernização da sociedade brasileira e 
avaliar suas contradições e impactos na região 
em que vive.

Primeira República e suas 
características Contesta-
ções e dinâmicas da vida 
cultural no Brasil entre 
1900 e 1930.

O nascimento 
da República 
no Brasil e 
os processos 
históricos até 
a metade do 
século XX

9º

(EF09HI06) Identificar e discutir o papel do 
trabalhismo como força política, social e cultu-
ral no Brasil, em diferentes escalas (nacional, 
regional, cidade, comunidade).

O período varguista e suas 
contradições A emergência 
da vida urbana e a segre-
gação espacial O trabalhis-
mo e seu protagonismo 
político.

O nascimento 
da República 
no Brasil e 
os processos 
históricos até 
a metade do 
século XX

9º
(EF09HI09) Relacionar as conquistas de direi-
tos políticos, sociais e civis à atuação de movi-
mentos sociais. 

Anarquismo e protagonis-
mo feminino.

Totalitarismos e 
conflitos mun-
diais

9º

(EF09HI10) Identificar e relacionar as dinâmi-
cas do capitalismo e suas crises, os grandes 
conflitos mundiais, os conflitos vivenciados na 
Europa e as relações de poder entre as nações.

O mundo em conflito: a 
Primeira Guerra Mundial; 
A questão da Palestina; 
A Revolução Russa A crise 
capitalista de 1929.

Totalitarismos e 
conflitos mun-
diais

9º
(EF09HI11) Identificar as especificidades e os 
desdobramentos mundiais da Revolução Russa 
e seu significado histórico.

O mundo em conflito: a 
Primeira Guerra Mundial; 
A questão da Palestina; 
A Revolução Russa A crise 
capitalista de 1929.

Totalitarismos e 
conflitos mun-
diais

9º
(EF09HI12) Analisar a crise capitalista de 1929 
e seus desdobramentos em relação à economia 
global.

O mundo em conflito: a 
Primeira Guerra Mundial; 
A questão da Palestina; 
A Revolução Russa A crise 
capitalista de 1929.

Totalitarismos e 
conflitos mun-
diais

9º

(EF09HI13) Descrever e contextualizar os 
processos da emergência do fascismo e do na-
zismo, a consolidação dos estados totalitários, 
suas concepções e as práticas de extermínio 
(como o holocausto).

A emergência do fascismo 
e do nazismo; 
A Segunda Guerra Mundial 
Judeus e outras vítimas do 
holocausto.

Totalitarismos e 
conflitos mun-
diais

9º

(EF09HI14) Caracterizar e discutir as dinâmicas 
do colonialismo no continente africano e asiá-
tico e as lógicas de resistência das populações 
locais diante das questões internacionais.

O colonialismo na África; 
As guerras mundiais, a 
crise do colonialismo e o 
advento dos nacionalis-
mos africanos e asiáticos.

Totalitarismos e 
conflitos mun-
diais

9º

(EF09HI15) Discutir as motivações que levaram 
à criação da Organização das Nações Unidas 
(ONU) no contexto do pós-guerra e os propósi-
tos dessa organização.

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) e a questão 
dos Direitos Humanos. 
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Totalitarismos e 
conflitos mun-
diais

9º

(EF09HI16) Relacionar a Carta dos Direitos Hu-
manos ao processo de afirmação dos direitos 
fundamentais e de defesa da dignidade huma-
na, valorizando as instituições voltadas para 
a defesa desses direitos e para a identificação 
dos agentes responsáveis por sua violação.

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) e a questão 
dos Direitos Humanos.

Modernização, 
ditadura civil-
-militar e rede-
mocratização: 
o Brasil após 
1946

9º
(EF09HI17) Identificar e analisar processos 
sociais, econômicos, culturais e políticos do 
Brasil a partir de 1946.

O Brasil do governo JK 
e o ideal de uma nação 
moderna: a urbanização 
e seus desdobramentos 
em um país em transfor-
mação.

Modernização, 
ditadura civil-
-militar e rede-
mocratização: 
o Brasil após 
1946

9º

(EF09HI18) Descrever e analisar as relações 
entre as transformações urbanas e seus im-
pactos na cultura brasileira entre 1946 e 1964 
e na produção das desigualdades regionais e 
sociais.

O Brasil do governo JK 
e o ideal de uma nação 
moderna: a urbanização 
e seus desdobramentos 
em um país em transfor-
mação.

Modernização, 
ditadura civil-
-militar e rede-
mocratização: 
o Brasil após 
1946

9º

(EF09HI19) Identificar e compreender o pro-
cesso que resultou na ditadura civil-militar 
no Brasil e discutir a emergência de questões 
relacionadas à memória e à justiça sobre os 
casos de violação dos direitos humanos.

Os anos 1960: revolução 
cultural; 
A ditadura civil-militar e os 
processos de resistência; 
As questões indígena e 
negra e a ditadura.

Modernização, 
ditadura civil-
-militar e rede-
mocratização: 
o Brasil após 
1946

9º
(EF09HI20) Discutir os processos de resistên-
cia e as propostas de reorganização da socieda-
de brasileira durante a ditadura civil-militar.

Os anos 1960: revolução 
cultural; 
A ditadura civil-militar e os 
processos de resistência; 
As questões indígena e 
negra e a ditadura.

Modernização, 
ditadura civil-
-militar e rede-
mocratização: 
o Brasil após 
1946

9º

(EF09HI21) Identificar e relacionar as deman-
das indígenas e quilombolas como forma de 
contestação ao modelo desenvolvimentista da 
ditadura.

Os anos 1960: revolução 
cultural; 
A ditadura civil-militar e os 
processos de resistência; 
As questões indígena e 
negra e a ditadura.
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Modernização, 
ditadura civil-
-militar e rede-
mocratização: 
o Brasil após 
1946

9º
(EF09HI22) Discutir o papel da mobilização da 
sociedade brasileira do final do período ditato-
rial até a Constituição de 1988.

O processo de redemocra-
tização; 
A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidada-
nias (analfabetos, indíge-
nas, negros, jovens etc.); 
A história recente do 
Brasil: transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 1989 
aos dias atuais; 
Os protagonismos da 
sociedade civil e das 
alterações da sociedade 
brasileira; 
A questão da violência 
contra populações margi-
nalizadas; 
O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização.

Modernização, 
ditadura civil-
-militar e rede-
mocratização: 
o Brasil após 
1946

9º

(EF09HI23) Identificar direitos civis, políticos 
e sociais expressos na Constituição de 1988 e 
relacioná-los à noção de cidadania e ao pacto 
da sociedade brasileira de combate a diversas 
formas de preconceito, como o racismo.

O processo de redemocra-
tização; 
A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidada-
nias (analfabetos, indíge-
nas, negros, jovens etc.); 
A história recente do 
Brasil: transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 1989 
aos dias atuais; 
Os protagonismos da 
sociedade civil e das 
alterações da sociedade 
brasileira; 
A questão da violência 
contra populações margi-
nalizadas; 
O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização.
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Modernização, 
ditadura civil-
-militar e rede-
mocratização: 
o Brasil após 
1946

9º

(EF09HI24) Analisar as transformações po-
líticas, econômicas, sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais, identificando questões 
prioritárias para a promoção da cidadania e dos 
valores democráticos.

O processo de redemocra-
tização; 
A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidada-
nias (analfabetos, indíge-
nas, negros, jovens etc.); 
A história recente do 
Brasil: transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 1989 
aos dias atuais; 
Os protagonismos da 
sociedade civil e das 
alterações da sociedade 
brasileira; 
A questão da violência 
contra populações margi-
nalizadas; 
O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização.

Modernização, 
ditadura civil-
-militar e rede-
mocratização: 
o Brasil após 
1946

9º
(EF09HI25) Relacionar as transformações da 
sociedade brasileira aos protagonismos da 
sociedade civil após 1989.

O processo de redemocra-
tização; 
A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidada-
nias (analfabetos, indíge-
nas, negros, jovens etc.); 
A história recente do 
Brasil: transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 1989 
aos dias atuais; 
Os protagonismos da 
sociedade civil e das 
alterações da sociedade 
brasileira; 
A questão da violência 
contra populações margi-
nalizadas; 
O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização.

A história 
recente

9º

(EF09HI28) Identificar e analisar aspectos 
da Guerra Fria, seus principais conflitos e as 
tensões geopolíticas no interior dos blocos 
liderados por soviéticos e estadunidenses.

A Guerra Fria: confrontos 
de dois modelos políticos; 
A Revolução Chinesa e 
as tensões entre China e 
Rússia; 
A Revolução Cubana e 
as tensões entre Estados 
Unidos da América e Cuba.
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A história 
recente

9º

(EF09HI29 e EF09HI30) Descrever, analisar e 
comparar as experiências ditatoriais na Amé-
rica Latina, seus procedimentos (econômicos, 
sociais, de censura e repressão) e vínculos 
com o poder, em nível nacional e internacional, 
e a atuação de movimentos de contestação às 
ditaduras.

As experiências ditatoriais 
na América Latina.

A história 
recente

9º

(EF09HI31) Descrever e avaliar os processos 
de descolonização na África e na Ásia, iden-
tificando o papel dos principais movimentos 
nacionalistas nas lutas de independência.

Os processos de desco-
lonização na África e na 
Ásia.

A história 
recente

9º

(EF09HI32) Analisar mudanças e permanên-
cias associadas ao processo de globalização, 
considerando os argumentos dos movimentos 
críticos às políticas globais.

O fim da Guerra Fria e o 
processo de globalização 
Políticas econômicas na 
América Latina.

A história 
recente

9º

(EF09HI33) Analisar as transformações nas 
relações políticas locais e globais geradas pelo 
desenvolvimento das tecnologias digitais de 
informação e comunicação.

O fim da Guerra Fria e o 
processo de globalização 
Políticas econômicas na 
América Latina.

A história 
recente

9º

(EF09HI34) Discutir as motivações da adoção 
de diferentes políticas econômicas na América 
Latina, assim como seus impactos sociais nos 
países da região.

O fim da Guerra Fria e o 
processo de globalização 
Políticas econômicas na 
América Latina.

Modernização, 
ditadura civil-
-militar e rede-
mocratização: 
o Brasil após 
1946

9º

(EF09HI27) Relacionar aspectos das mudanças 
econômicas, culturais, sociais e tecnológicas 
ocorridas no Brasil a partir da década de 1990 
ao papel do País no cenário internacional na era 
da globalização.

O processo de redemocra-
tização; 
A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidada-
nias (analfabetos, indíge-
nas, negros, jovens etc.); 
A história recente do 
Brasil: transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 1989 
aos dias atuais; 
Os protagonismos da 
sociedade civil e das 
alterações da sociedade 
brasileira; 
A questão da violência 
contra populações margi-
nalizadas; 
O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização.
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A história 
recente

9º

(EF09HI35) Analisar os aspectos relacionados 
ao fenômeno do terrorismo na contemporanei-
dade, incluindo os movimentos migratórios e 
os choques entre diferentes grupos e culturas.

Os conflitos do século XXI 
e a questão do terrorismo; 
Pluralidades e diversida-
des identitárias na atua-
lidade; 
As pautas dos povos 
indígenas no século XXI e 
suas formas de inserção 
no debate local, regional, 
nacional e internacional.

A história 
recente

9º

(EF09HI08) Identificar as transformações 
ocorridas no debate sobre as questões da 
diversidade no Brasil durante o século XX e 
compreender o significado das mudanças de 
abordagem em relação ao tema.

O processo de redemocra-
tização; 
A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidada-
nias (analfabetos, indíge-
nas, negros, jovens etc.); 
A história recente do 
Brasil: transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 1989 
aos dias atuais; 
Os protagonismos da 
sociedade civil e das 
alterações da sociedade 
brasileira; 
A questão da violência 
contra populações margi-
nalizadas; 
O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização.
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Modernização, 
ditadura civil-
-militar e rede-
mocratização: 
o Brasil após 
1946

9º

(EF09HI26) Discutir e analisar as causas da 
violência contra populações marginalizadas 
(negros, indígenas, mulheres, homossexuais, 
camponeses, pobres etc.) com vistas à tomada 
de consciência e à construção de uma cultura 
de paz, empatia e respeito às pessoas.

O processo de redemocra-
tização; 
A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidada-
nias (analfabetos, indíge-
nas, negros, jovens etc.); 
A história recente do 
Brasil: transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 1989 
aos dias atuais; 
Os protagonismos da 
sociedade civil e das 
alterações da sociedade 
brasileira; 
A questão da violência 
contra populações margi-
nalizadas; 
O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização.

A história 
recente

9º

(EF09HI36) Identificar e discutir as diversida-
des identitárias e seus significados históricos 
no início do século XXI, combatendo qualquer 
forma de preconceito e violência através do 
desenvolvimento de um projeto de âmbito 
escolar e comunitário.

Os conflitos do século XXI 
e a questão do terrorismo; 
Pluralidades e diversida-
des identitárias na atua-
lidade; 
As pautas dos povos 
indígenas no século XXI e 
suas formas de inserção 
no debate local, regional, 
nacional e internacional.
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ÁREA DE ENSINO 
RELIGIOSO

A necessidade de compreender os fenômenos da na-
tureza, a origem e o sentido da vida fez com que, em 
todas as culturas antigas, surgissem explicações sobrena-
turais, tais como as mitologias gregas e dos iorubás. Essas 
e outras explicações integram os conhecimentos da área 
de Ensino Religioso, conforme texto introdutório da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC): 

O conhecimento religioso, objeto da área de 
Ensino Religioso, é produzido no âmbito das 
diferentes áreas do conhecimento científico 
das Ciências Humanas e Sociais, notadamente 
da(s) Ciência(s) da(s) Religião(ões). Essas Ciên-
cias investigam a manifestação dos fenômenos 
religiosos em diferentes culturas e sociedades 
enquanto um dos bens simbólicos resultantes 
da busca humana por respostas aos enigmas 
do mundo, da vida e da morte. De modo singu-
lar, complexo e diverso, esses fenômenos alicer-
çaram distintos sentidos e significados de vida 
e diversas ideias de divindade(s), em torno dos 
quais se organizaram cosmovisões, linguagens, 
saberes, crenças, mitologias, narrativas, textos, 
símbolos, ritos, doutrinas, tradições, movimen-
tos, práticas e princípios éticos e morais. Os fe-
nômenos religiosos em suas múltiplas manifesta-
ções são parte integrante do substrato cultural 
da humanidade. (BRASIL, 2017, p.436)

Apesar de cada uma dessas explicações trazerem 
suas especificidades, de modo geral, as mitologias apre-
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sentam suas explicações sobre o homem, sobre a origem 
da vida e do mundo, sobre a morte e sobre figuras míticas 
que regem a natureza, que podem ou não apresentar 
características físicas e psíquicas dos seres humanos.

As experiências ritualísticas, construídas à medida que 
as sociedades foram se tornando cada vez mais com-
plexas, apresentaram-se como ferramentas psicológicas 
para extravasar e superar sentimentos como a dor e a 
frustração. 

O Conjunto de crenças e experiências construíram as 
bases das grandes religiões contemporâneas, as quais, 
por caminharem ao lado do desenvolvimento humano 
e, também, por serem espaços de congregação social, 
apresentam elementos sociais, culturais, políticos, psí-
quicos, filosóficos e éticos próprios. Desse modo, não se 
pode ignorar o papel significativo que desempenham na 
vida social e política, em diferentes sociedades ao redor 
do mundo, e sua interferência na dinâmica de variados 
espaços, incluídos aqueles que estão de fora do ambien-
te do templo religioso e que atingem pessoas que profes-
sam fés diversas. 

Talvez nunca, antes ou depois, uma civilização 
elevada tenha atingido a centralização e a 
unificação que caracterizou o Estado egípcio 
(...)Toda a organização burocrática e econô-
mica do império estava voltada à consecução 
de um único objetivo, à glorificação do deus 
Sol e de seu filho, o deus rei. É de fato um dos 
espetáculos mais impressionantes da história 
ver todos os recursos de uma grande cultura e 
de um Estado poderoso organizados não para 
a guerra e para a conquista, nem para o en-
riquecimento de uma classe dominante, mas 
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simplesmente para prover o sepulcro e dotar as 
capelas e os túmulos-templos dos reis mortos. E 
ainda assim foi precisamente essa concentra-
ção na morte e na pós-vida que deu à civiliza-
ção egípcia sua notável estabilidade. (...) Todos 
os grandes desenvolvimentos da arte egípcia  e 
de aprendizado originaram-se no serviço dessa 
ideia religiosa central, e quando, na era da de-
cadência final, potências estrangeiras apossa-
ram-se do reino sagrado, líbios e persas, gregos 
e romanos, todos acharam necessário “levar 
presentes a Hórus” e disfarçar seu imperialismo 
iniciante sob as formas da velha teocracia solar, 
a fim de que a maquinaria da civilização egíp-
cia pudesse continuar a funcionar. (DAWSON, 
2012, p.159)

As diferentes religiões, mesmo de distintas culturas, per-
passam o cotidiano dos nossos estudantes. A sociedade 
brasileira, como fruto de uma efervescente troca entre 
culturas, também apresenta elementos religiosos inclusive 
em espaços externos aos templos. As festas folclóricas, os 
símbolos e os nomes nos espaços públicos, como ruas e 
praças, estão repletos de elementos da transcendência 
da fé. Entender a origem e a fluência desses elementos 
religiosos, que também são culturais, favorece o desen-
volvimento da tolerância, a construção da empatia e do 
respeito entre pessoas de diferentes religiões, promoven-
do uma cultura de paz, por meio do conhecimento.

Tolerância, ou seja, respeito pelas pessoas 
que têm pontos de vista diferentes do nosso, 
é uma palavra-chave no estudo das religiões. 
Não significa necessariamente o desapareci-
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mento das diferenças e das contradições, ou 
que não importa no que você acredita, se é 
que acredita em alguma coisa. Uma atitude 
tolerante pode perfeitamente coexistir com 
uma sólida fé e com a tentativa de conver-
ter os outros. [...] tolerância não limita o direi-
to de fazer propaganda, mas exige que esta 
seja feita com respeito pela opinião dos outros. 
[...] Com frequência, a intolerância é resultado 
do conhecimento insuficiente de um assunto. 
Quem vê de fora uma religião, enxerga ape-
nas as suas manifestações, e não o que elas 
significam para o indivíduo que a professa. [...] 
O respeito pela vida religiosa dos outros, por 
suas opiniões e por seus pontos de vista, é um 
pré-requisito para a coexistência humana. Isso 
não significa que devemos aceitar tudo como 
igualmente correto, mas que cada um tem o 
direito de ser respeitado em seus pontos de vis-
ta, desde que estes não violem os direitos hu-
manos básicos.” (GAARDER, 2005, p.17)

As religiões, enquanto fenômeno social, transcendem 
os muros da fé e impactam diferentes esferas da vida hu-
mana. Questões essencialmente do universo da laicida-
de precisam refletir sobre a espiritualidade o tempo todo. 

Como pensar sobre política e economia internacio-
nal, sem ponderar a expansão de determinada religião 
em determinado território? Como projetar cenários de 
investimentos econômicos sem levar em conta embates 
religiosos em locais como a Síria e Israel? A proibição do 
véu para mulheres em locais públicos, como na França, 
causou impactos no mercado de vestuário especialista 
em moda árabe? Essas e outras perguntas nos possibi-
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litam refletir sobre a necessidade do ensino religioso e 
o impacto que esse saber teria nas decisões de muitos 
setores e, ainda, como um elemento potencializador da 
Educação Integral.

A ideia de introduzir o Ensino Religioso no currículo tem 
alguma tradição nas escolas brasileiras. Até a década de 
1980, o Ensino Religioso esteve vinculado às próprias insti-
tuições religiosas que, além do ensino, desenvolviam pes-
quisas a partir do seu próprio prisma e dogmas. Contudo, 
após a promulgação da Constituição em 1988, o Ensino 
Religioso assume nova perspectiva voltada à pluralidade, 
em razão da convivência entre as diversas culturas que 
integram a sociedade brasileira e as transformações so-
ciais que impulsionaram a discussão e a implementação 
de políticas de seguridade institucional da democracia. 
Em função desse contexto, vários setores da sociedade 
civil passaram a reivindicar a abordagem do conheci-
mento religioso e o reconhecimento da diversidade reli-
giosa no âmbito dos currículos escolares.

A Constituição Federal de 1988 (artigo 210) e a LDB nº 
9.394/1996 (artigo 33, alterado pela Lei nº 9.475/1997) esta-
beleceram os princípios e os fundamentos que devem ali-
cerçar epistemologias e pedagogias do Ensino Religioso, 
cuja função educacional, enquanto parte integrante da 
formação básica do cidadão, é assegurar o respeito à di-
versidade cultural e religiosa sem proselitismos. Mais tarde, a 
Resolução nº 04/2010 e a Resolução CNE/CEB nº 07/2010 re-
conheceram o Ensino Religioso como uma das cinco áreas 
de conhecimento do Ensino Fundamental de 9 (nove) anos, 

de oferta obrigatória nas escolas públicas do Ensino Funda-
mental e de matrícula facultativa ao estudante.

A partir das Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental de 9 (nove) anos (Resolução CNE/
CEB no 7/2010), o Ensino Religioso foi reconhecido como 
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área de conhecimento no âmbito da Educação Na-
cional. Esse reconhecimento se manteve também na 
BNCC, que estabelece os princípios e os fundamentos 
que devem alicerçar epistemologias e pedagogias do 
Ensino Religioso.

O Currículo Paulista adota a mesma orientação da 
BNCC para o Ensino Religioso, até que o Conselho Nacional 
de Educação delibere se, no Ensino Fundamental, esse ensi-
no terá tratamento como área do conhecimento ou como 
componente curricular da área de Ciências Humanas. 

Para a escrita desse currículo, a área do Ensino Religio-
so foi entendida como uma base estrutural de leitura e 
interpretação da realidade, imprescindível para a partici-
pação autônoma do cidadão na sociedade. Assim, ao 
considerar a finalidade da área Ensino Religioso, ressaltam-
-se os princípios norteadores das políticas educativas e das 
ações pedagógicas, tais como os princípios de liberdade, 
solidariedade humana, justiça, respeito à dignidade da 
pessoa humana, empatia, promoção do bem de todos, 
os quais contribuem para combater e eliminar quaisquer 
manifestações de preconceito e discriminação. 

No Currículo Paulista, os princípios Éticos, Políticos e Es-
téticos são de fundamental importância no Ensino Reli-
gioso, assim discriminados:

- Princípios Éticos, a exigência de diversidade de tra-
tamento para assegurar a igualdade de direitos entre os 
estudantes que apresentam diferentes necessidades;

- Princípios Políticos, o reconhecimento do respeito ao 
bem comum e à preservação do regime democrático e 
dos recursos ambientais; 

- Princípios Estéticos, o cultivo da sensibilidade, da 
racionalidade, bem como a valorização das diferentes 
manifestações culturais e construção de identidades 
plurais e solidárias. 
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No Currículo Paulista, os princípios Éticos, Políticos e Es-
téticos são pilares fundamentais para o pleno desenvol-
vimento do estudante e sua formação para o exercício 
da cidadania, em consonância com as referências legais 
mencionadas anteriormente. 

Assim como estabelecido por essas referências, esse 
currículo pretende que o Ensino Religioso, enquanto Área 
de Conhecimento, permita a análise da religião como 
um fenômeno religioso; por sua natureza, que seja com-
preendido como uma dimensão humana. 

Nesse sentido, a concepção de Ensino Religioso aqui 
proposta estabelece a área como via para o conheci-
mento e entendimento de si (identidade), pela recons-
trução de significados que ocorre por meio da releitura 
dos elementos do fenômeno religioso, para a afirmação 
de um convívio social e empático e pela relação harmo-
niosa entre as culturas e tradições religiosas. Desta forma, 
o Ensino Religioso deve tornar possível aos estudantes re-
ler e estabelecer novos significados para o objeto de seu 
estudo: o fenômeno religioso. Deve ainda possibilitar a 
transdisciplinaridade no trabalho pedagógico, uma vez 
que as Ciências da Religião, base para o Ensino Religioso, 
dialogam com as outras ciências. 

 A abordagem transdisciplinar e/ou interdisciplinar pode 
potencializar o Ensino Religioso como um tempo/espaço 
mediador entre as diversas culturas e tradições religiosas, 
para que sejam conhecidas sem carga de preconceitos, 
o que contribui para a construção, no ambiente escolar, 
de uma cultura de paz e respeito entre todos. Assim, o de-
senvolvimento e a efetivação do currículo proposto para o 
Ensino Religioso é um exercício importante de humanização 
(considerados os princípios do humanismo secular), pois nos 
coloca em contato com o outro (alteridade), por meio do 
conhecimento de diferentes experiências religiosas.





ENSINO 
RELIGIOSO 
ÁREA DE ENSINO 
RELIGIOSO
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ENSINO RELIGIOSO
O Ensino Religioso, como Componente Curricular nas 

escolas de Ensino Fundamental, integra a área de conhe-
cimento com a mesma nomenclatura, contribui para a 
formação básica dos estudantes e assegura, conforme 
o Art. 33 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Básica 
Nacional (LDBEN, 1996), o “respeito à diversidade cultural 
religiosa do Brasil, vedadas quaisquer formas de proselitis-
mo”, uma vez que o Brasil é um país laico15. 

Considerada a laicidade do Estado e de suas institui-
ções, o Ensino Religioso contribuirá para a socialização 
dos conhecimentos específicos relativos às diversas tra-
dições e/ou culturas religiosas e filosofias de vida, promo-
vendo o exercício do diálogo inter-religioso nas relações 
entre os diferentes grupos étnicos e uma perspectiva in-
tercultural que visa à compreensão das múltiplas expe-
riências religiosas da humanidade. Assim é imperativa a 
superação de posturas e atitudes discriminatórias, sendo 
essas suplantadas por um trabalho educacional alicerça-
do na diversidade cultural e religiosa.

Para organização do trabalho docente, faz-se neces-
sário que o educador reflita sobre “o que ensinar”, “como 
ensinar” e “para quem ensinar”. São questões que fazem 
parte da rotina escolar e que cada professor deverá levar 
em conta em sua prática pedagógica, buscando con-
textualizar as habilidades previstas para cada ciclo/ano, 
de forma a garantir os direitos de aprendizagem dos es-
tudantes previstos no texto da BNCC. 

Por objetivos específicos, a BNCC aponta que o Ensino 
Religioso deverá:

- Proporcionar a aprendizagem dos conhecimentos re-
ligiosos, culturais e estéticos, a partir das manifestações 
religiosas percebidas na realidade dos educandos;

15 Laico significa tanto o que é independente de qualquer confissão 
religiosa quanto o relativo ao mundo da vida civil. Celso Lafer (2009, 
p.226).
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- Propiciar conhecimentos sobre o direito à liberdade 
de consciência e de crença, no constante propósito de 
promoção dos direitos humanos;

- Desenvolver competências e habilidades que contri-
buam para o diálogo entre perspectivas religiosas e se-
culares de vida, exercitando o respeito à liberdade de 
concepções e o pluralismo de ideias, de acordo com a 
Constituição Federal;

- Contribuir para que os educandos construam seus 
sentidos pessoais de vida a partir de valores, princípios 
éticos e da cidadania. 

Além de todos objetivos, acima listados, o compo-
nente curricular do Ensino Religioso deve garantir a 
igualdade de oportunidades de aprendizagem aos 
estudantes com deficiência, conforme a orientação 
da Lei Federal 13.146/2015, Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência. 

No que concerne ao “como ensinar” (método), as 
práticas pedagógicas devem se beneficiar da autono-
mia do professor.  A partir desse pressuposto, ratifica-se 
a proposta da experienciação do Ensino Religioso viven-
ciado por meio da pesquisa, da observação, identifica-
ção, da reflexão e análise, apropriação e ressignificação 
de saberes, com ênfase no diálogo. 

No Ensino Fundamental, a apropriação dos conheci-
mentos do componente tem como finalidade essencial 
a construção de atitudes e valores de respeito às dife-
renças existentes na sociedade brasileira. A população 
paulista é uma das mais diversas do país e descende 
principalmente de africanos, indígenas, italianos, portu-
gueses e de migrantes de outras regiões do país. Também 
são registradas grandes correntes imigratórias de outros 
povos, como de alemães, árabes, chineses, espanhóis e 
japoneses, que tiveram presença significativa na com-
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posição étnica da população do estado. Deste modo, 
pode-se observar, o quão importante e desafiador é o 
Ensino Religioso no Currículo Paulista. 

Os objetivos dessa área e componente estão em con-
sonância com a competência geral 9: “Exercitar a empa-

tia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 

fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e 

aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da 

diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus sabe-

res, identidades, culturas e potencialidades, sem precon-

ceitos de qualquer natureza.”

ENSINO RELIGIOSO NOS ANOS INICIAIS 

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação 
Básica, não se refere a um período preparatório ao En-
sino Fundamental, contudo, nos Anos Iniciais que as ex-
periências vividas e vivenciadas na Educação Infantil 
passam a ser sistematizadas, considerando as diferentes 
áreas do conhecimento. Também, nos Anos Iniciais, se-
gundo a BNCC, acontece a “ampliação das práticas 
de linguagem e da experiência estética e intercultural 
das crianças”, bem como sua “autonomia intelectual, a 
compreensão de normas e os interesses pela vida social”.

Os processos vivenciados na Educação infantil podem 
ter continuidade, nos Anos Iniciais, por meio de situações 
que envolvem as relações das crianças consigo mesmas, 
com a natureza, com a sua cultura e com as tecnologias.

A curiosidade da criança demanda uma ação pe-
dagógica que parta dos interesses dela, frutos de suas 
vivências mais imediatas. Isto requer do professor uma in-
tervenção que considere o repertório já construído por 
ela, e amplie a compreensão acerca dos diversos obje-
tos de conhecimento abordados nesse componente. 
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O currículo do Ensino Religioso para os Anos Iniciais 
organiza os objetos de conhecimento em três unidades 
temáticas assim denominadas:

- Identidades e alteridades, que possibilita a percep-
ção da distinção entre o eu, o outro e o nós e, conse-
quentemente, o reconhecimento, a valorização e o aco-
lhimento do caráter singular e diverso do ser humano. 
Essa abordagem será vista do 1º ao 3º ano;

- Manifestações Religiosas, com foco no conhecer, va-
lorizar e respeitar as experiências e manifestações religio-
sas, serão trabalhadas do 1º ao 4º ano;  

- Crenças Religiosas e Filosofias de Vida, unidade te-
mática trabalhada no 4º e no 5º ano, tendo como diretriz 
a compreensão das narrativas religiosas transmitidas de 
geração em geração pela oralidade, destacando as-
pectos estruturantes das tradições e/ou culturas religiosas 
e filosofias de vida. 

ENSINO RELIGIOSO NOS ANOS FINAIS 

Nos Anos Finais, é necessário assegurar aos estudan-
tes um percurso de aprendizagens articulado e con-
tínuo aos Anos Iniciais.  É essencial, portanto, que as 
aprendizagens consolidadas nos Anos Iniciais sejam 
retomadas, para que se promova o aprofundamento 
e a ampliação dos conhecimentos adquiridos e, ao 
mesmo tempo, garantir avanços na aprendizagem 
dos estudantes. 

Essas aprendizagens são organizadas em quatro uni-
dades temáticas assim denominadas: 

- Crenças Religiosas e Filosofias de Vida, unidade te-
mática voltada para o trabalho com ensinamentos da 
tradição escrita e os símbolos, ritos e mitos religiosos, prin-
cípios éticos e valores religiosos, tradições religiosas, mí-
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dias e tecnologias, dentre outros objetos de conhecimen-
to. Essa unidade percorre todos os anos dessa fase; 

- Manifestações Religiosas, abordada no 7º ano, trata 
dos seguintes objetos de conhecimento: místicas e espi-
ritualidades e lideranças religiosas. A unidade temática 
está voltada para o reconhecimento, a valorização e o 
respeito das manifestações religiosas, bem como para as 
relações que se delineiam entre as lideranças, proporcio-
nando o diálogo inter-religioso;

- Filosofia e religião, contemplada no 6º e 8º anos, tem 
por objetivo estimular a reflexão, o questionamento sobre 
o fenômeno religioso exercido pelo homem e sobre ele; 

- Meio ambiente e religião, contemplada no 8º ano com 
o objetivo de estimular a conscientização sobre a impor-
tância da natureza para as tradições ou culturas religiosas.

É importante destacar a sincronia das unidades temáti-
cas com os temas contemporâneos que têm impacto nas 
diferentes sociedades e escalas (local, regional e global). 
São eles: criança e adolescente; educação para o trânsi-
to; educação ambiental; educação alimentar e nutricio-
nal; processo de envelhecimento, respeito e valorização 
do idoso; educação em direitos humanos; educação 
das relações étnico-raciais e ensino de história e cultura 
afro-brasileira, africana e indígena; saúde, vida familiar e 
social, educação para o consumo, educação financeira 
e fiscal, trabalho, ciência e tecnologia e diversidade cul-
tural. Esses temas são contemplados nas habilidades de 
Ensino Religioso ao longo do Ensino Fundamental. 

A seguir, são apresentadas as competências do com-
ponente de Ensino Religioso e, na sequência, o Organi-
zador Curricular com as unidades temáticas, habilida-
des e os objetos de conhecimento que vão contribuir 
para a formação integral dos estudantes ao longo do 
Ensino Fundamental.
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Competências Específicas de Ensino 
Religioso para o Ensino Fundamental

1.  Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradi-
ções/movimentos religiosos e filosofias de vida a partir 
de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos.

2. Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religio-
sas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em dife-
rentes tempos, espaços e territórios.

3.  Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da 
natureza, enquanto expressão de valor da vida.

4.  Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, 
convicções, modos de ser e viver.

5.  Analisar as relações entre as tradições religiosas e os cam-
pos da cultura, da política, da economia, da saúde, da 
ciência, da tecnologia e do meio ambiente.

6.  Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discur-
sos e práticas de intolerância, discriminação e violência 
de cunho religioso, de modo a assegurar os direitos hu-
manos no constante exercício da cidadania e da cultura 
de paz.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS AN

O

HABILIDADES CURRÍCULO PAULISTA
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

Identidades e 
alteridades

1º (EF01ER01) Identificar e acolher as semelhanças e 
diferenças entre o eu, o outro e o nós.

O eu, o outro e 
o nós

Identidades e 
alteridades

1º (EF01ER02) Reconhecer que o seu nome e o das 
demais pessoas os identificam e os diferenciam.

O eu, o outro e 
o nós

Identidades e 
alteridades

1º (EF01ER03) Reconhecer e respeitar as característi-
cas físicas e subjetivas de cada um.

Imanência e 
transcendência

Identidades e 
alteridades

1º (EF01ER04) Valorizar a diversidade de formas de 
vida.

Imanência e 
transcendência

Manifestações 
religiosas

1º (EF01ER05) Identificar e acolher sentimentos, 
lembranças, memórias e saberes de cada um.

Sentimentos, 
lembranças, 
memórias e 
saberes

Manifestações 
religiosas

1º
(EF01ER06) Identificar as diferentes formas pelas 
quais as pessoas manifestam sentimentos, ideias, 
memórias, gostos e crenças em diferentes espaços.

Sentimentos, 
lembranças, 
memórias e 
saberes

Identidades e 
alteridades

2º (EF02ER01) Reconhecer os diferentes espaços de 
convivência.

O eu, a família 
e o ambiente de 
convivência

Identidades e 
alteridades

2º
(EF02ER02) Identificar costumes, crenças e formas 
diversas de viver em variados ambientes de con-
vivência.

O eu, a família 
e o ambiente de 
convivência

Identidades e 
alteridades

2º
(EF02ER03) Identificar as diferentes formas de 
registro das memórias pessoais, familiares e esco-
lares (fotos, músicas, narrativas, álbuns...).

Memórias e 
símbolos

Identidades e 
alteridades

2º (EF02ER04) Identificar os símbolos presentes nos 
variados espaços de convivência.

Memórias e 
símbolos

Identidades e 
alteridades

2º
(EF02ER05) Identificar, distinguir e respeitar sím-
bolos religiosos de distintas manifestações, tradi-
ções e instituições religiosas.

Símbolos reli-
giosos

Manifestações 
religiosas

2º
(EF02ER06) Exemplificar alimentos considerados 
sagrados por diferentes culturas, tradições e ex-
pressões religiosas.

Alimentos 
sagrados

Manifestações 
religiosas

2º
(EF02ER07) Identificar significados atribuídos a 
alimentos em diferentes manifestações e tradições 
religiosas.

Alimentos 
sagrados
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Identidades e 
alteridades

3º
(EF03ER01) Identificar e respeitar os diferentes 
espaços e territórios religiosos de diferentes tradi-
ções e movimentos religiosos.

Espaços e terri-
tórios religiosos

Identidades e 
alteridades

3º
(EF03ER02) Caracterizar os espaços e territórios 
religiosos como locais de realização das práticas 
celebrativas.

Espaços e terri-
tórios religiosos

Manifestações 
religiosas

3º

(EF03ER03) Identificar e respeitar práticas ce-
lebrativas (cerimônias, orações, festividades, 
peregrinações, entre outras) de diferentes tradições 
religiosas.

Práticas cele-
brativas

Manifestações 
religiosas

3º
(EF03ER04) Caracterizar as práticas celebrativas 
como parte integrante do conjunto das manifesta-
ções religiosas de diferentes culturas e sociedades.

Práticas cele-
brativas

Manifestações 
religiosas

3º
(EF03ER05) Reconhecer as indumentárias (roupas, 
acessórios, símbolos, pinturas corporais) utilizadas 
em diferentes manifestações e tradições religiosas.

Indumentárias 
religiosas

Manifestações 
religiosas

3º (EF03ER06) Caracterizar as indumentárias como 
elementos integrantes das identidades religiosas.

Indumentárias 
religiosas

Manifestações 
religiosas

4º (EF04ER01) Identificar ritos presentes no cotidiano 
pessoal, familiar, escolar e comunitário. Ritos religiosos

Manifestações 
religiosas

4º (EF04ER02) Identificar ritos e suas funções em 
diferentes manifestações e tradições religiosas. Ritos religiosos

Manifestações 
religiosas

4º
(EF04ER03) Caracterizar ritos de iniciação e de pas-
sagem em diversos grupos religiosos (nascimento, 
casamento e morte).

Ritos religiosos

Manifestações 
religiosas

4º

(EF04ER04) Identificar as diversas formas de ex-
pressão da espiritualidade (orações, cultos, gestos, 
cantos, dança, meditação) nas diferentes tradições 
religiosas.

Ritos religiosos

Manifestações 
religiosas

4º

(EF04ER05) Identificar representações religiosas 
em diferentes expressões artísticas (pinturas, 
arquitetura, esculturas, ícones, símbolos, imagens), 
reconhecendo-as como parte da identidade de 
diferentes culturas e tradições religiosas.

Representações 
religiosas na 
arte

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

4º
(EF04ER06) Identificar nomes, significados e re-
presentações de divindades nos contextos familiar 
e comunitário.

Ideia(s) de 
divindade(s)
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Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

4º
(EF04ER07) Reconhecer e respeitar as ideias de 
divindades de diferentes manifestações e tradições 
religiosas.

Ideia(s) de 
divindade(s)

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

5º
(EF05ER01) Identificar e respeitar acontecimentos 
sagrados de diferentes culturas e tradições religio-
sas como recurso para preservar a memória.

Narrativas 
religiosas

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

5º (EF05ER02) Identificar mitos de criação em dife-
rentes culturas e tradições religiosas.

Mitos nas tradi-
ções religiosas

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

5º

(EF05ER03) Reconhecer funções e mensagens 
religiosas contidas nos mitos de criação (concep-
ções de mundo, natureza, ser humano, divindades, 
vida e morte).

Mitos nas tradi-
ções religiosas

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

5º
(EF05ER04) Reconhecer a importância da tradição 
oral para preservar memórias e acontecimentos 
religiosos.

Ancestralidade e 
tradição oral

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

5º
(EF05ER05) Identificar elementos da tradição oral 
nas culturas e religiosidades indígenas, afro-brasi-
leiras, ciganas, entre outras.

Ancestralidade e 
tradição oral

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

5º
(EF05ER06) Identificar o papel dos sábios e an-
ciãos na comunicação e preservação da tradição 
oral.

Ancestralidade e 
tradição oral

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

5º (EF05ER07) Reconhecer, em textos orais, ensina-
mentos relacionados a modos de ser e viver.

Ancestralidade e 
tradição oral

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

6º
(EF06ER01) Reconhecer o papel da tradição escrita 
na preservação de memórias, acontecimentos e 
ensinamentos religiosos.

Tradição escri-
ta: registro dos 
ensinamentos 
sagrados

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

6º

(EF06ER02) Reconhecer e valorizar a diversidade 
de textos religiosos escritos (textos do Budismo, 
Cristianismo, Espiritismo, Hinduísmo, Islamismo, 
Judaísmo, entre outros).

Tradição escri-
ta: registro dos 
ensinamentos 
sagrados



E
N

S
I

N
O

 
F

U
N

D
A

M
E

N
T

A
L

510

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

6º (EF06ER03) Reconhecer, em textos escritos, ensi-
namentos relacionados a modos de ser e viver.

Ensinamentos 
da tradição 
escrita

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

6º
(EF06ER04) Reconhecer que os textos escritos são 
utilizados pelas tradições religiosas de maneiras 
diversas.

Ensinamentos 
da tradição 
escrita

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

6º

(EF06ER05) Discutir como o estudo e a interpre-
tação dos textos religiosos influenciam os adeptos 
a vivenciarem os ensinamentos das tradições 
religiosas.

Ensinamentos 
da tradição 
escrita

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

6º
(EF06ER06) Reconhecer a importância dos mitos, 
ritos, símbolos e textos na estruturação das dife-
rentes crenças, tradições e movimentos religiosos.

Símbolos, ritos 
e mitos religio-
sos

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

6º
(EF06ER07) Exemplificar a relação entre mito, rito 
e símbolo nas práticas celebrativas de diferentes 
tradições religiosas.

Símbolos, ritos 
e mitos religio-
sos

Manifestações 
religiosas

7º
(EF07ER01) Reconhecer e respeitar as práticas 
de comunicação com as divindades em distintas 
manifestações e tradições religiosas.

Místicas e espi-
ritualidades

Manifestações 
religiosas

7º
(EF07ER02) Identificar práticas de espiritualidade 
utilizadas pelas pessoas em determinadas situa-
ções (acidentes, doenças, fenômenos climáticos).

Místicas e espi-
ritualidades

Manifestações 
religiosas

7º (EF07ER03) Reconhecer os papéis atribuídos às 
lideranças de diferentes tradições religiosas.

Lideranças 
religiosas

Manifestações 
religiosas

7º (EF07ER04) Exemplificar líderes religiosos que se 
destacaram por suas contribuições à sociedade.

Lideranças 
religiosas

Manifestações 
religiosas

7º (EF07ER05) Discutir estratégias que promovam a 
convivência ética e respeitosa entre as religiões.

Lideranças 
religiosas

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

7º

(EF07ER06) Identificar princípios éticos em diferen-
tes tradições religiosas e filosofias de vida, discu-
tindo como podem influenciar condutas pessoais e 
práticas sociais.

Princípios 
éticos e valores 
religiosos

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

7º
(EF07ER07) Identificar e discutir o papel das lide-
ranças religiosas e seculares na defesa e promoção 
dos direitos humanos.

Liderança e 
direitos huma-
nos
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Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

7º
(EF07ER08) Reconhecer o direito à liberdade de 
consciência, crença ou convicção, questionando 
concepções e práticas sociais que a violam.

Liderança e 
direitos huma-
nos

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

8º
(EF08ER01) Discutir como as crenças e convicções 
podem influenciar escolhas e atitudes pessoais e 
coletivas.

Crenças, 
convicções e 
atitudes

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

8º
(EF08ER02) Analisar filosofias de vida, manifes-
tações e tradições religiosas destacando seus 
princípios éticos.

Crenças, 
convicções e 
atitudes

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

8º
(EF08ER03) Analisar doutrinas das diferentes 
tradições religiosas e suas concepções de mundo, 
vida e morte.

Doutrinas reli-
giosas

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

8º

(EF08ER04) Discutir como filosofias de vida, tra-
dições e instituições religiosas podem influenciar 
diferentes campos da esfera pública (política, 
saúde, educação, economia).

Crenças, filo-
sofias de vida e 
esfera pública

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

8º
(EF08ER05) Debater sobre as possibilidades e os 
limites da interferência das tradições religiosas na 
esfera pública.

Crenças, filo-
sofias de vida e 
esfera pública

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

8º
(EF08ER06) Analisar práticas, projetos e políticas 
públicas que contribuem para a promoção da liber-
dade de pensamento, crenças e convicções.

Crenças, filo-
sofias de vida e 
esfera pública

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

8º
(EF08ER07) Analisar as formas de uso das mídias 
e tecnologias pelas diferentes denominações reli-
giosas.

Tradições reli-
giosas, mídias e 
tecnologias

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

9º
(EF09ER01) Analisar princípios e orientações para 
o cuidado da vida e nas diversas tradições religio-
sas e filosofias de vida.

Imanência e 
transcendência

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

9º
(EF09ER02) Discutir as diferentes expressões de 
valorização e de desrespeito à vida, por meio da 
análise de matérias nas diferentes mídias.

Imanência e 
transcendência
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Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

9º
(EF09ER03) Identificar sentidos do viver e do 
morrer em diferentes tradições religiosas, através 
do estudo de mitos fundantes.

Vida e morte

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

9º

(EF09ER04) Identificar concepções de vida e morte 
em diferentes tradições religiosas e filosofias de 
vida, por meio da análise de diferentes ritos fúne-
bres.

Vida e morte

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

9º

(EF09ER05) Analisar as diferentes ideias de 
imortalidade elaboradas pelas tradições religiosas 
(ancestralidade, reencarnação, transmigração e 
ressurreição).

Vida e morte

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

9º
(EF09ER06) Reconhecer a coexistência como 
uma atitude ética de respeito à vida e à dignidade 
humana.

Princípios e 
valores éticos

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

9º
(EF09ER07) Identificar princípios éticos (familia-
res, religiosos e culturais) que possam alicerçar a 
construção de projetos de vida.

Princípios e 
valores éticos

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida

9º (EF09ER08) Construir projetos de vida assentados 
em princípios e valores éticos.

Princípios e 
valores éticos
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